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de Lacerda
as Reformas

Quem tinha dúvidas ji não pode ter mais.
¦stlo ai as declarações de Lacerda e de seu ca-
pangà, o coronel Borges, a confirmar o que as
totÇãs nacionalistas vém denunciando vigorosa-
mente: a conspiração está em marcha. O golpe
para implantar a ditadura e impedir a conquista
paio povo das reformas, está sendo meticulosa-
RMlnie preparado, na Ouanabara, em São Paulo
• outros locais do País.

: ¦'-A descoberta do depósito de armas na casa
dk tampo de um picareta amigo particular do go-
vereador da Guanabara, trouxe a público aspec-
toa,os mala giaves do que pretende a quadrilha
eirtaSfuista, do estado adiantado em que vão os»-
praparativos para a deflagração do «putscti», da
atividade direta que vem sendo desenvolvida pela

^po)ic*i ,:íÜi.:.'élüánabará ha organi-saçáo do movi-
mento Subversivo. Revelam também as ligações
que os cónspiradores mantêm com uma potên-
da estrangeira, cujos serviços no Brasil patro-
einam o golpe.

Encontrou o Exército metralhadoras moder-
-xàs, dé calibre que exigiria autorização para se-
iem importadas, de o r i g e m norte-americana,
além de transmissores fornecidos pela «Aliança
para o Progresso. Oferecem, assim, as agências
do imperialismo ianque que atuam no Brasil as
armas e os petrechos para a subversão. Desço-

Direção da Petrobrás

bre-se também — que o Exército desconhecia a
existência desse material que Lacerda e Borges
confessam ser dc propriedade da policia da Gua-
nabara — que a segurança nacional tem sido me-
ticulosamente violada pela quadrilha que coman-
da a subversão a partir do Palácio da Guanabara.
Só êste crime exigi;;? medidas as mais drásticas
contra os seus autores
vigorosa da violação
chamento em nosso
to IV» (que mantèj
materiais ás policiai

assim como a denúncia
iberania nacional e o fe-
los escritórios dó «Pon-

reito contato, e fornece
o Paulo e da Guanaba-

ra) « da «Aliança para o Progresso», esta aliança
para a submissão.

-As autoridades federais têm os elementos ma-
teriais, conhece os culpados, sabe que Ademar e•á»ÍSrd&e^
íafião .d.p,«plj?&.ftiw esperam, então? O p^n- ^gar-se dé um. inquérito/ que agorá^^anáricla ^/
secreto," e que no fim de contas pode deixar em
paz os peixões? .. f ^tyhl

Não é isto o que o povo exige. A denúncia
pública e a punição rigorosa dos cónspiradores
é o que se quer do Governo. O fim dessa conet*
liação que favorece a organização dó'golpe faa-
cista. •.

-í \

Na foto.' ao lado, o material de guerra en-
contrado pelo Exército em Jacarepaguá. Pode-
se ver, à esquerda, o transmissor com o símbolo
da «Aliança*. Reportagem sóbre a conspiração
na oitava página. m%

Aprova Encampação Autoridades atendem o apelo e oferecem donativos

Mata ie Capuava
Por cinco votos contra dois, o Conselho da

Petrobrás aprovou resolução exigindo a encam-
paçftd da refinaria de Capuava como medida
capas de permitir a melhoria do abastecimento
de petróleo e derivados a São Paulo. A decisão,
que vem sendo reclamada há muito como impe-
rativa para o progresso da empresa, foi encami-.
nhada às mãos do presidente João Goulart, a
quem caberá decidir. (Leia em NR nacional,
na página I).

resso Ainda
Deu Anistia a

Presos

Campanha de
.1 . •

São Paulo: Professores
en Greve Contra a

Cong

Ajuda a Caba
Ganha Apoio de Estudantes
Operários e Intelectuais

Intransigência de Ademar

Não
••¦ ¦Mil itares

Ainda não teve., até hoje, nem mesmo início
de tramitação o projeto de lei, de autoria do
deputado Adão Pereira Nunes, que concede anis-
tia aos militares participantes do levante de Bra-
silia. s 12 de setembro passado. Isso, apesar da
solidariedade maciça que eles vêm recebendo,
da parte de todos os setores da vida brasileira.

A Liga Feminina da Guanabra, a Associação
dos Marinheiros e outras entidades têm tentado,
por vários meios, chamar a atenção para o fato —
tanto mais grave quanto se sabe que até mesmo
as esposas dos militares presos, assim como seus
filhos, não conseguiram ainda permissão paravê*-^, incomunicáveis que estão no interior do
Mvio tRa>il Soares».¦¦UÍ' 

.

Organizam-se em todo o País comissões de
ajuda e solidariedade ao povo cubano, vítima da
violência do furacão «Flora», que devastou as co-
lheitas da ilha e provocou prejuízos incomensu-
ráveis à economia de Cuba. No Rio, onde foi Ian-
cada a campanha de solidariedade, funcionam já
diversas comissões que arrecadam gêneros ali-
mentidos, tecidos e medicamentos, devendo-se
destacar a participação nelas das entidades de
trabalhadores e estudantes. Um apelo ao povo e
às autoridades foi lançado, e já começou a dar
seus frutos. Autoridades federais e ministérios
atenderam a êle e prontificaram-se a fornecer
quantidades razoáveis de alimentos :e medicamen-
tos. Organizações sociais também estão colabo-
rando na campanha.

No apelo que subscreveram, as personalida-
des e entidades que patrocinam a campanha de
ajuda e solidariedade a Cuba fazem notar a ne-
cessidade do fornecimento rápido, do auxílio, e
lembram a todos aqueles que se dispuseram a co-
laborar que nos próximos dias deverá aportar no
Brasil um navio que deverá levar a Cuba os do-
nativos já arrecadados.

Todo auxílio (medicamentos, notadamente
antibióticos e vacinas, alimentos e tecidos) pode
ser enviado aos seguintes endereços: Sindicato dos
Metalúrgicos da Guanabara, rua Ana Nery, 152;
TJNE, Praia do Flamengo, 132, e Escritório Co*- i
mercial de Cuba, avenida Nossa Senhora de Co-
pacabana, 1229, sala 20 (todos na Guanabara)/
(Leia na 4." pág. reportagem «fibra a campanha)
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, Os professores dos níveis primário e secun-
dário de São Paulo entraram em greve ontem, a
fim .de obterem o atendimento do governo esta-
duai i reivindicação de aumento de vencimentos
slgp outras vantagens, que vêm pleiteando há
muito tempo e vêm sendo negados com intran-
sigéncia.

A greve do magistério público de São Paulo
desencadeou uma imediata onda de solidarie-
de, tanto na Assembléia Legislativa como no meio
estudantil. Os estudantes da Faculdade de Filo-
sofia da Universidade de São Paulo também en-
traram em greve, por três dias, até que os pro-*fessôres sejam atendidos, e as Faculdades, tam-
bém de Filosofia, São Bento e Sedes Sapientiae,
preparam-se para entrar em greve hoje.

Ontem, todos os estabelecimentos de ensino
primário, secundário e normal de São Paulo fi-
caram completamente paralisados, com a adesão
dp magistério das escolas particulares. (Repor-tagem na 2.* página).

CARRIS: VITORIA VEIO
COM APOIO DO PESSOAL
DA LIGHT E DO GÁS

Depois de muitas manobras, do jogo de era*
puna entre as autoridades federais e estaduais^
O pessoal de. car ris da Guanabara terminou ven-

; cendo a bát-alha em que se empenhará çlésde,. abril (quando fizeram a primeira, greve para- éxi-,
gir a readmissáo dos demitidos e a indenização
para os despedidos). Papel relevante foi desern*»
penhado, nesta última fase, pelos trabalhadores'
da Light e do gás, que paralisaram» divfeÃda se-'

. tores e ameaçaram com .greve total ae o proble-aia nào fôisse resolvido. (Reportagem na 2.* pág.).
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Escolas Primárias e
Uma vitória da classe
operária

Agostinho ds Ollvslrs

Fecharão Suas Portas:

Of portuárloi dt todo o BratU i
bom de conquistar uma grandt litòria:
aumenta talarial de 100% • tmtenta-
doria integrai; Mo i, todo» o» porto*
riot que requererem apoaentadoria te-
rão teu» provento» de aposentadoria em
igualdade da condiçõe» eom oa portam-
rio» em atividade.

A conqultta de apoaentadoria talo*
gral peto» portuário» 4 da gramam tia-
nificaçao em virtude de terem conti-
deradot trabalhadores autônomo», tuth
melldot oo regime de capatasia. Etta
conqultta abre a pertpeetiva de amplio
ção para o» demoli tetoret ou catego-
ria* análoga», tait eomo: eetlvadore» e
arrumadores, que tao do metmo modo
que et portuáriot contideradoa atraba-
lhadoret tarem, itto i, trabalham com
a exltUwta em nào da tervico».

A vttárla obtida pelo» portuáriot
tqmiparmo» tm marttimoo dot empré-

verUotde»um»UHM^rtícsdorimeemlgum'-
dade dê otndtcfim eom ot demai* em
atividade, a qua provocou uma detigual-
dada eom «t mmrtímiaa dot emprêtat
de capÜal privado, Peara ettábelceer
igualdade, etU em tramitação na CA-
mara dot Deputado» am projeto de (d
eme eettbtltee eatoeentadoria integral
para todot at mai fffimn

A apateniadoria integral para aa
portuário» — obtida atrevia dot minlf
tério» da Viaçòo a do Trabalho - 4
uma eanctttãa qae altera oa dlipoettl-
voe da Ld Orgânica da Previdência 8o-
ciaL Vem tendo poeta em prática, há
muito tempo, em variai ampritat fer-
roviirkm a de tervico» público», tm que
ot emprogadore» complementam o» pro-
vento» dot aposentadoria», a fim dir
igualá-lo» ata talárlot dot funcionário»
ativo».

Cabe, portanto, ao movimento ein-
dlcal, Incorporar, à agenda de tua» rei-
tHndseaçõet, mai» uma vantagem que,
na prática, tem tido obtida por lutai }'GORiETA, NAO

S. PAULO (Da taouml)
A ammbMIa do* professo-
res primários do ensino ofi*
dal d* Sio Paulo, realizada
no dia 7, decidiu deflagrar
irev* Oo **tor, com InWo no
31» 161 No dia 16 concentrar,
at-ao dianto da Aasemblüa
Ugliiaüva Estadual. Apôs
•asa dadaio, o aaovlm*nto
do profauorado primário
ampliou-** com a adeslo dos
diretor** do* grupo* esco.
lares * o pessoal do e.nino
aecundirio o normal oliclal.
Os profetaAre* do ensino
primário e Mcundàrlo paitr*cular também aderiram.

A árove aa íarà «tn apoio
à reivindicação de 60% de
aumento no* vencimentos e
a* constituirá na primeira
paralisação Jamais efetuada
pelo magistério paulista. Ê
o ponto culminante de uma
luta Iniciada há 8 meses
atrás. Os educadores tudo
íiaeram para chegar a uma
solução por outro* melo*:
entendimento* individual* •
coletivo*, oomlude* ás auto
ridades *, inclusive, uma
concorrldlMLma passeata (a"Marcha do Profeasorado")
bo* Campo* Elislos, no dia
12 d* eetembro último. O
governo do Estado, no en*
tanto, nlo a* dispôs a aten-
der às Justa» itrfvtndlcaçoe*
apwentad**. Dal afirmar o
Comando G*ral qu* • grev*"*6 foi daentada pelo dee*
prato *m qu* at viu colo*
cada uma claeae inteira".

O magistério bandeirante,
já mobilizado por uma cam-
panha de m**es wntlu, com
o «aramplo prático da greve
do* ferroviário* * do* eervi.
dona do DER, ter forca*
• oondlçôe* para, também,
utlllaar aquela forua de lu*
ta, eantribuindo. désse modo,
para .abalar a absurda e ca-
duca regulamentação. H**
solvtram, entlo, passar daa
palavra* ao* atoa; ás primei.
ras hora* da madrugada do

. dlaítera «minado o «côrdo
que punha fim ao movlmerr
to doa ferroviário*, *ervido-
res do D E R e do D A E; à
noite daquele mesmo dia o
professorado decretava a
sua grave.-. ,,.r\ mw^rr'' '

clmMtoa aarfam
para pouco
cruzeiro*. C

¦>ri ,.,.i.

pardas» porque, metmo com a promuU ,.»>. . „ _«__ .
gatão da Lei de Aposentadoria Móvel^,,^

tado consideram a sua con*
diçâo como humilhante *
constrangedor». A estas altu-
ra* um professor primário
continua ganhando apenas
Crf 30X80,00 mensais. Em
mensagem qu* enviou k As-
semblfia Legislativa, Ad*.
mar fala em aumento d*
35%, com o qu* aquele* v*n*

oa apotentadot e pentionitta» dot In»-*
titutot ainda nâo alcançaram etta vt-
tória, geral para toda a clame operária,

t prectto que o movimento cindi-
cal, cada tlndicato e metmo cada tra-
balhador compreendam que, atualmen-
te, encontram-te em atividade, mai
amanhã terá um aposentado ou pen-
tlonlsta do instituto de que i contrl-
buinte; » que, te uu» provento» forem
inferior et oot talárlo» de teui compa-
nheirot de trabalho e de proftitao, tua
inativldad» terá a de um mendigo e não
a de um trabalhador que trabalhou tô-
da a tua vida para enriquecer ot teui
empregadoret e aumentar a renda da
Nação, e então terminará teu» dia» de
vida na miséria. É o que vem aconte-
cendo com oi aposentado» e pensionis-
ta» dot institutos de previdência tocial
em nono pait.

Guanabara
Governo depositou

O governo federal depositou, têrca-feira,
à tarde, na Caixa Econômica, a Quantia de
um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros
que o Sindicato dos Trabalhadores da Leo-
po.dina esperava há sete meses, para a cons-
trução de casa própria dos moradores do
conjunto residencial de Água Grande.

Essa providência do Oovérno evitou a eclo-
são de uma greve que os ferroviários da Leo-
poldina já haviam decidido realizar, como
forma de protesto contra a demora e as pro-telaçoes na liberação da verba há sete meses
prometida.

O deposito da quantia foi feito exata-
mente quando a Leopoldina jà se aprestava
para uma paralisação que só se interrom-
peria —- era decisão dos ferroviários — no
momento em que o deposito fosse feito. Na
terça-feira, a solução do problema estava
na dependência exclusiva da transferência
do depósito do Banco do Brasil — onde Já
fora feito — para a Caixa Econômica.

Domineis
O "Movimento d* Unidade e Renovação"

da indúatria de construção civil denunciou
a atual diretoria do Sindicato, na Guana-
bara, como ligada ao IBAD e portanto trai-
dora da classe operária, levando ao conhe-
cimento do Ministério do Trabalho e de ou-
tros setor** do Oovérno os fatos d* duas
agressões, um» sofrida pelo associado Sa.
latlel Rollns, dentro do Sindicato, e a outra
por Salvador Silva. A primeira agressão es-
tá registrada sob o número 126 no 9.° DU-
trlto Policial.

Solicitaram o* representantes do "Movi-
mento de Unidade e Renovação" que o De-
partamento Nacional do Trabalho Instaure
um inquérito que apure as responsabilidades
pelas agressões.

Roadmlssão
A readimissão da delegada sindical Olga

da Rocha — demitida dá Panalr por ter par.
ticipado do III Encontro Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes Aéreos — está
sendo exigida pelos aeroviários e aeronau-
tas, qu* Já estão se articulando para um mo-
vlmento nesse sentido.

olovado*
d* dl mil

Continuariam, ain*
da, percebendo menos qu*
um toldado da Força Públl-
ca. qua lacoko Crf M.QOOjQO.
Reuals**** qua «nttdadt* dl-
rlgeaUa do movimento do
profMNrado. am aeu* comu*
nieados, taliantam nlo cons*
tltulrem aqueles 
Cr$ 51.000,00 nenhum absur-
do diante da espantosa ele*
vaçáo do preço das utlUda-
do* * qu* um miliciano m*>
roce salário* maiores. A
comparado, no caso, foi
utilizada com o uiilco obj*.
Uvo d* deixar bom patente
quão Irrisória é a remune-
ração percebida por um pro*
íessor.

Sóbre o elevado sentido
social da profissão de edu-
cador e dos sacrifícios •
que se encontram sujeitos
todos os que a abraçam nfto
é necessário falar. Por ter
consciência d* tudo isso, é
qu* o professorado classlfr-
cou d* "gorjeta" a ninharia
prometida por Ademar, tato
chegou a receber «elegra-
maa d*, alguns mestre*, no*
qual* o* signatário* reco.
mendavam ao chofe do Ex**
cutlvo paulista encaminha**
•e á* entidade* beneficente»
aquela gratificação.
ESCOLA PÚBLICA

O magistério pede 60%.
Com isso, um professor pri-márlo passaria a ganhar
pouco mal* d* 63 mil crusei*
ros. Pouco. Ma* nem ésse
pouco Ademar quer cone**
der. Quando multo — • olh*
lá! — diz qu* poderia che-

Íar 
ao* 30%. Insinuou ao*

lrlgcnte* do movimento
um* barganha, por êle* te-
pellda de pronto. Quem a
denunciou foi o deputado •*•
tadual Vséérlo GtuU, perten-
cente áquel» categoria pro-
flssional. Disso o deputado,
na assembléia do dia 7, que.
participando de uma comis-
sio qu* fora ao Palácio dos
Campo* Elislos a fim d* rea-
lizar entendimento* com o

Sivemador. 
ouviu quando

t«, maliciosamente, apr*.
aentou uma proposta. Pod**
lia. talvez, dar aumento de
40%. em inicio* d* 1964, ee
conseguisse da Assembléia
uma elevação no imposto
de venda* e consignações.
Ademar pretendia, assim,

Sarantir 
o* voto* d* vário*

eputado* estadual* qu* *lo,
ao mesmo tempo, professo,
re*. A manobra, no «ntan-
to, nlo «urtiu «falto, pote
que o* componente* d* *o*
misslo nlo quiseram se
comprometer com a major**

Secundárias an Sia Paulo
PrifessèresQiere»60'.

. flaaSn dfcendo: "so «ateia
uma mamas de «vitar a aafaaaa

uotmnu

£w_t * *.**)r-^*!<i** *&$$*'

Radialistas

Apesar das sucessiva* der*
nu* qu* i-m eofru* 61U-
rummm com» ao* caio*
8W5B?.í!KS,r:.dS

II..O, Ademir dl*. •>»»_* j>_A&STecÜ

ulosa soma de 8 _£fi» * JB» * íMV-!

Cio do tributo mal*
tado paia população,
alcunhou d* "Imposto
fome".

Par* atender ás
despesa* com o
manto de vencimentos,
é necessário o aumento da*
quele imposto. A adminl*-
tração estadual vive tromba*
toando que. neste exercido,
a arrecadação será elevada,
no mínimo, de 3 vezes' ota
relação ao exercido
do, Além disso,
trtbulu ao
através do
ro". • fabulosa
bilhões e SOO milhões de cru.
zeiros. Se pode fazer Isso,
então nfto devem faltar os
melog para atender »
soai do ensino oficial,
merece prioridade,
COMANDO GERAL
DA GREVE

Multe* medidas foram to-
mada* par* assegurar o êxl-
to d*> paralisação. Foi for*
mado o Comando Geral da
Greve, com a participação
da* se*u Intes entidade*:
Centrado Professorado
Paulista (CPP), Unllo
do* Professores Prima,
rios do Estado de São
Paulo (UPPESP). Associa-
ção d* Administradores Es*
colar** (ADAE), Associação
de Diretores de Grupo Es-
colar do Estado de Sfto
Paulo (ADGEESP) e Asso-
clação dos Professores do
Ensino Secundário Normal
Oficial do Estado d* São
Paulo (APESNOESP). A me-
dida qu* outros setores vão
aderindo ao movimento, no.
vu organizações reforçam
o Comando Geral d» Greve.
O* professores do ensino
primário « secundário parti-
cular deverão participar da
grev*. esperando-** a inte*
gracfto de seu sindicato na
direção do movimento.

A exemplo da Capital, o
Interior todo se preparou
para • paralisação. Em
Tupi. Campinas, Araraqua-
ra. Santo André, Santos,
Guarulhos Sorocaba e em
muita* outras cidade* reall-
zaranvae assembléia*, «endo
constituídos og grupos que
trabalhariam na organiza-
Cão da parede.

Visando esclarecer I opl-
nlfto pública da qual, alias,
Já grangeou tôdar a simpa-
tia, o Comando Geral da
Greve emite constante* co-
municado*. Nas escolas, os
mestre* fazem preleçfie* a
seus alunos, mostrando o
porquê da greve. O povo de-
monstra estar do lado dos
reivlndlcantes: milhares de
telegrama* enviados por

dota», teta a mé* to akamo *»
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outros artifícios. Através de
seu Serviço de Imprensa
emitiu o que chamou de

¦itvtt
&*>«•
SOLIDAMIDAOB
DO I'AC

Em reunião realizada pelo
plenário d» Pacto do Ação
Conjunta dia U foi aprova-

COHWNTÂ qu* reúne 4
Fcderaa** de Trabalhadores
• 71 Madlcato*. oporárioK,
unido* om luta por reajuste
salarial, vem a publico riar
seu apoio •'Integral solida,
rledade á luta dos professo-

O Otodlcato do* Radlaliata* vai nalfcar
f*Ura próxima, dia II, uma ai- -- •¦ sutsf i

gem do aamwite do custo Mis,
I para oá..é do.lUtaie, BoMo.

laiiaro* „No|^ ^ ^ywtáncU", dlri. re» repre*«nudo*_por toda»

cos não podem faxer greve, oundário e técnico, público epodem
que vários Juristas de reno-
me assim se manifesta,
ram, etc e tal. Termina com
as costumeiras intimidações,
afirmando que a administra.
Cão estadual recorrerá, sem
vacllação, ao que chama de"modtdaa desagradáveis".

Ademar esqueceu-se. no
entanto, que não está tra-
tando com o "homem das
cavernas". O Comando Ge-
ral da Greve, no Boletim n'
6, deu-lhe bem fundamenta-
da resposta, mostrando que
nao se deixariam intimidar
por nenhuma ameaça. Sobre
o* absurdos contidos na tal"Nota d* Advertência", dis
o Boletim: "Se a greve é
um fato sodal, e por isso
mesmo natural, punir a
greve justa é o mesmo que
querer punir a chuva, a noi-
te ou o vento, que são fenô-
menos naturais Insubmls-
soe á opinião do homem".

particular.A luta do* professores,
obrigados a apelar, pela pri-
melra vez, para a greve,
merece a nossa acolhida, pois
se trata nAo ao da melhoria
do ordenado do professor e
da professora1 mas da me-
lhorla do padrão de ensino
para nossos filhos.

O governo do Estado que
prevê orçamento em dobro
para 1964, e já está arreca.
dando somas multo maiores
dos Impostos estaduais, de-
ve aumentar desde Já o pro-
fessorado do Estado de SAo
Paulo, esmagado pela alta do
custo de vida.

A luta dos professor*» por
melhore* ordenados é a nos*
•a própria luta pela educa-
ção de nossos filhos.

Viva a amizade dos opera-
rios com os professores!

Melhor ordenado para o
professorado!"

•DIÇOES PAZ E SOCIALISMO

o que há de mais útil e oportuno nos folhetos

a fôr*» do **m»nismo **tá «m saa unidade Cr| 150,00
• lenlnismo asa ação Cr» 250,00
p*la t-wtepnnrUMiii* naetonal Cr$ 350,00
a estrutura ds elaase operária do* países
eapitelistea Crf 450,00
problema* da frente úniea antilmportaliste Cr* 350.00
sumo a nova* viMriaa do movimento comunista
mundial (N. 8. Kruschlov) Crf 115,00

Im «apanhol • francis * Atende-se pelo reembolso * Pe-_
dido* • valores em nome de H. Cordeiro, Rua da Assem- _
bléia 34, salas 304 e 304, rio — fp

Trabalhadores em Carris Tiveram
Vitória Completa: Receberão Tudo
Depois do 13 dias de gre-

ve — que foi, de fato, mais
longa, dada uma Interrup-
ção de poucos dia* — os se-
te mil trabalhadores em car-
ris voltaram ao trabalho,
no primeiro minuto d* se-
gunda-íelra, com a seguran-
ça do atendimento às suas
reivindlcagões de aumento
de 75 por cento dos salários
e do pagamento do aumen-
to conquistado mas nao r*--
cebido a 1.° de Janeiro dè*-;
te ano.

Mais de 48 horas sucessi-
vas duraram os entendimen-
tos e debates sobre as pro-
postas formuladas para
acordo. Foi intensa a parti-
cipação dos ministros do
Trabalho e de Minas e Ener-
gla, cuja proposta foi, afi-
nal, a que os grevistas acel-
taram. A proposta é a de pa-
gamento dos dois bilhões de
cruzeiros atrasados em pres-
tações mensais, de janeiro
que vem em diante, feito
com subvenção da União, que
autorizou a majoração do
quilowat em dois cruzeiros
e des centavos. O Estado da

Ouanabara aumentará o
preço da passagem de bonde
em cerca de 50 por cento.

Os empregados em carris
receberão o salário Já au-
mentado do 75 por cento
agora obtido* a partir dês-
te mês de outubro. Os dias
de greve serão pagos e não
será punido nenhum empre-
gado por ter participado da
gr*v.e*. si; .T v* ¦¦¦'>¦

Pói Mcesiárla a InUrvm*
Glo do governo federal para
resolver o problema dos gre-
vistas, que sofreram, o tem-
po todo, a omissão do go-
vernador da Guanabara. Vi-
tória ampla, a greve repre-
sentou mais uma demons-
tração de unidade da cias-
se dos trabalhadores cario-
cas. Um tabu foi quebrado
pelos empregados do setor
de gás e energia elétrica da
Light, que, na parte de co-
branca, instalação e reparos,
nunca haviam feito greve.

A omissão do governador
da Ouanabara foi ressalta-
da pelo ministro do Traba-
lho, sr. Amaurí Silva, em no-
ta que distribuiu à impren-

ea. O ministro denunciou o
governador como omisso,
afirmando: "fi plantando ro-
sas e conspirando contra as
Instituições e a própria vi-
da do Presidente da Re-
pública, que o governador da
Ouanabara dá a medida de
sua participação num dos
mais graves problemas que
enfrenta o Estado. A popula-
ção da Ouanabara se vê
ameaçada de ficar sem lu*
• gás, criando fato» social*
da mal. extrema repercus-
sào. Mesmo como poder con-
cedente dos serviços de car-
ris do seu Estado, o gover-
nador da Ouanabara não se
sente no dever de enfrentar
os problemas no sentido de
encontrar uma solução soei-
almente justa para os tra-
balhadores, que não conse-
guiam ver cumprido um
acordo firmado há 10 me-
ses".

A própria direção da Li-
ght informou que, no oita-
vo dia da greve, apenas 20
por cento do pessoal buro-
crátlco, de 14 departamen-
toe haviam ido trabalhar.

A fábrica de gás não chegou
a ser paralisada, por con-
siderarem-no os trabalhado-
res um setor que só em oca-
sião de emergência pode ser
atingido por uma greve, por
causa das conseqüências gra-
ves que advêm de uma even-
tual paralisação de seu fun-
cionamento.

Foi, pois. total o êxito da
greve deflagrada dentro de
um dos setores mais impor-
tanto* da vida do Rio e dos
mais radicalmente opostos
ao interesse de seus empre-
gados. Graças à solidarieda-
de dos funcionários do setor
de gás e de energia, nada
puderam contra ela os es-
forço5 de divisão da força
que a movia e sustentava: a
unidade dos grevistas, glo-
bal e maciça dentro da em-
presa que há tantos anos
vem explorando o povo da
Ouanabara e de outros Esta-
dos.

Claro que a solução en-
contrada pelo Governo e
aceita pelos grevistas é mais
uma manifestação da "vo-
cação paliativa" do Oovérno
que, para promover o retôr-
no ao trabalho do contigen-
te de operários em greve, re-
solveu estipendiar a Light no
pagamento dos salários, tan-
to os atrasados como os ago-
ra majorados.

Os efeitos dessa medida
vão recair, como sempre,
sóbre o povo, que vai pagar
bonde, energia elétrica e gás
bem mais caros. Isso mos-
tra que os problemas, no
Brasil, por mais aparente-
mente isolados que pareçam
ao manifestar-se, são deta-
lhes de uma problemática
geral.

UMA BOA
EXPERIÊNCIA

Rodoviários em Assembléia
Permanente: Querem 100° o

msVMv

Oa fcataDMdorae da Petrobrá* eonsagui-
ram aumento aalarial de 87,5 por cento,
após ama oorlo do manha* • contra mar.
ebaa. Do acordo a qu* chagaram a empresa
• o sindicato doa trabalhadores, consta o
o e*tabeleclm*nto de um *alário-ía|!nllia d*
quatro mil «ruieiro» por dependente.

O Sindicato dos Rodovia-
rios eslá reunido em assem-
bléia permanente até àg 70
horas de hoje e desde se-
gunda-íelra passada, quando
rejeitou a contraproposta
da. empresas de ônibus e Io-
tações na parte relativa à
percentagem do aumento «a-
larial pretendido pela cate-
goria. Os rodoviários reivin-
dicam 100 por cento de au-
mento — e as empresas con-
trapuseram 75.

As empresas manifesta,
ram, em sua contraproposta,
concordância com outra* rei-
vindlcacoes dog rodoviários,
como: estabilidade para os
delegados sindicai*, folha de
pagamento com envelopes
anotados e. quadro de hora*
rios. Na. assembléia que fi-
zeram segunda-feira, og rodo.
viários ratificaram o acordo

conseqüentemente estabeleci-

do quanto a esses três itens
do conjunto de suas reivin-
dlcações.

Os rodoviários, com a re-
jeiçâo dos 75 por cento de
aumento sugeridos pelas em-
presas, reafirmaram sua exi-
gência de que a percenta-
gem seja de 100 por cento —
e a disposição de fincarem
pé nessa exigência.

As empresas, de seu lado,
baseadas na lei 41.444 (que
subordina a majoração dos
salários a uma prévia ou con.
comitante majoração dos pre-
ços das passagens), não que-
rem transigir e elevar, dos
75 que propõem, para og 100
pleiteados pelos rodoviários,
o aumento percentual do sa-
lârlo de seus empregados.

O governo do Estado, por
Intermédio da Secretaria de
Serviço Público, tem-se nega-
do a representar.se no De-
partamento Nacional do Tra-
balho, por considerar-se o eo-
vernador Lacerda ofendido

pelo ministro do Trabalho,
que o acusou de "omissfto cri-
minosa" na questão recente-
mente resolvida (pelo govêr.
no federal) da greve dos em-
pregados em carris. Às reu-
nlõeg entre os representan-
tes dos rodoviários e os das
empresas, em busca de acôr-
do, têm sido feitas na pró-
pria Secretaria de Serviço
Público.

A assembléia que os rodo.
viários realizam noje delibe-
rara sobro a possível gegun-
da contraproposta que os
empregadores devem fazer-
lhes após as discussões quede terça-feira para cá não se
Interromperam, entre patrões
. empregados assistidos pelos
representantes do governo
estadual.

A possibilidade de greve
está condicionada, pois, à
aceitação — pelos emprega,
dores — da reivindicação de
100 por cento de aumento
para os rodoviários.

A exemplo do aflo pns-
sado, PPS (Problemas da
Pa% e do Socialismo), re-
visia teórica ue estudos
marxistas e de informa-
ção internacional, inicia
êste ' mês de outubro a
subscrição de assinaturas
para 1964. Se você preten-
de ser bem informado e
esclarecido do ponto de
vista marxista sóbre as
transformações do mundo
moderno, peça sua assina-
tura até o fim do ano, be-
neficlando.se das seguintes
vantagens: assinatura
anual Cr$ 1.600,00, com a
bonificação de 10%. Você
receberá ainda, inteira,
mente grátis,' os números
de outubro, novembro e
dezembro, e mais um fo-
lheto das edições Paz e
Socialismo. Só até 31 de
dezembro de 1963.

Pedidos a H. Cordeiro,
rua da Assembléia, 34, sala
304. Rio — Guanabara.
Você poderá ser atendido
pelo Reembolso.

Note: Nio atendemos mais
a pedidos de assi-
naturas para Inicio
em 1963.

novos
rumeis
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en «tw ••riam feitos o* aumentos
rios da categoria dos radialistas.

A Miunbléla <•<» rtdlallitM — saiuado
lnior»o« * novoí HWOt a dlrMorU do
Sindicato - será reeUaede às N boruni
arte «o Sindicato do* ••Mário*. Oi nm»-
Itata* Unden a oi* «oeltar os teraoi tm
qu» m «neaminha om possível e prôUmoacordo eom a* impitMs radiofônico* Uto
é, acordo d* aumento de salário k vm»
d» IM por cento.

USEP

2 
funcionalismo públlep da QwuuMn
•ando convocado para uma eoncentra»

çào pública permanente, cm frente à A*-
semblél* Legislativa, em sinal de apoio à
aprovação das reivindicações formulada*
pela União dos Servidores do Estado. Sao
elas: salário-familia de 4 mil cruzeiros por
dependente, a partir de junho deste ano;
auxilio de emergência de 50 por cento sô-
bre os vencimentos vigentes em 1.* de ••-
tembro deate ano; eom fixação do teto par»
nivel IS.

Estado do Rio
Nfjvi Dirttirla

Tem nova diretoria a Associação Profl*-
alonal do* Trabalhadores na* Indústria*
da Alimentação, de Resende. Im asaembléia
de 22 do mês passado, foi eleito presidente
o sr. Manoel Venceslau Dias. A relação dos
novos diretores Já foi entregue ao delegado
regional do trabalho, no Estado do Rio. ,

Acftrdi mi Sio ItRçalt
O* trabalhadores da Vldrobrá*. d* Ho

Oonçalo, firmaram um acordo com a em-
presa: "aumento geral de 70 por cento. •
novo reajustamento em fevereiro próximo,
à base de 20 por cento. Foi fixado um teto
de SI mil cruzeiros e um ordenado-base de
44.20 cruzeiros.

Empregados de outras fábricas de vidros,
cerâmicas, louças, cristais etc. Aguardam a
palavra dos empregadores, em encontro na
Delegacia Regional do Trabalho. Pleiteiam
70 por cento.

Desacordo tm Nova Iguaçu
A mesa-redonda de sábado passado entrs

lideres operários das indústrias de produ-
tos químicos de Nova Iguaçu e represen-
tantes da empresas não produziu ne-
nhum acordo. Os empregadores negam au.
mento d* 00 por cento sobre o* «alário*
atuais.

Expectativa
üs empresários de construção civil e mo-

blliárla de Volta Redonda e Barra Mansa.
ainda não responderam à reivindicação dos
operário., de 80 por cento de aumento de
salário, férias proporcionais, reajustamento
para os profissionais, financiamento lmo-
billário e outras vantagens. Os operários
aguardam.

Congresso
Em reunião convocada pelo Conselho Sin-

dicai do Estado do Rio e realizada sexta-
feira passada, na sede do Sindicato dos
Rodoviários, foi programada a promoção
de um III Congresso dos Trabalhadores
do Estado, em Friburgo, na primeira quin-
zena de dezembro. Uma comissão organi-
zadora foi formada ao .mesmo tempo em
que se decidia pela formação dc um Co-
mando Geral dos Trabalhadores de âmbito
estadual, cujos integrantes o congresso es-
colherá.

A reunião compareceram representantes
de o2 sindicatos e quatro federações. A si-
tuaçáo política brasi.eira foi discutida, disso
resultando um documento que define a po-
siçào dos trabalhadores fluminenses: a de
exigência de um governo nacionalista e de-
mocrát.co, que realize as reformas de base.

DRT
A Comissão eleita para organizar o III

Congresso ficou ass..n composta: Aristóteles
Miranda Melo, deputado estadual e lider
ferroviário; Rafael Francisco de Almeida,
presidente da Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias de Alimentação e assessor
sindical do governador Badger Silveira;
Joaqu.m Benadilo dos Santos, p.esidente do
Sindicato dos Operários Navais; Joaquim
Pedro Mairynk Filho, presidente do Sindi-
cato des Rodoviários; Uma Neto, presiden-
te do Sindicato dos Metalúrgicos de Volta
Redonda: Flrmino de Moura, presidente
do Sindicato dos Bancários; Jarbas Amo-
rim, da Fábrica Nacional dc Motores e pre-
sidente do CGT de Caxias; Gabriel Alves
de Oiveira, do Conselho Sindical de Nite.
rói, Ary Gonçalves, da Federação dos Me-
talúrgícos e do Sindicato dos Metalúrgicos
de São Gonçalo; Luiz Gonzaga Macedo, do
CGT.dp Nova Iguaçu; Alencar Thomaz, do
Sindicato dos Têxteis de Petrópolis. .

Essa comissão se reuniu, terça-feira, as
18 horas, na Federação dos Têxteis, e de-
bateu algumas questões; o temário do pró-
ximo congresso; o regimento interno e as
cmiissões do congresso

Uma conclamação está sendo feita pela
comissão, a todos os sindicatos e associa-
ções, para que preparem grandes assem-
bléias com vistas às convenções municipais
e de setor. E pede que as teses sejam fruto
da discussão coletiva dos trabalhadores, a
fim de que o III Congresso do Trabalha-
dor fluminense exprima, de fato, os aspi-
rações e a composição da massa trabalha,
dora. Quer a comissão que. o Congresso não
seja uma reunião de cúpula — mas de to-
dos os trabalhadores, representados nêie
por delegações escolhidas com severidade eoi
assembléias que realmente reunam a maio-
ria dos trabalhadores.

Os trabalhadores na indústria de carne
e derivados de Niterói e Sào Oonçalo estão
esperando que a Delegacia Regional do Tra-
balho marque uma mesa-redonda com os
representantes dos patrões, para Inicio de
entendimentos sobre o aumento pretendido,
de 70 por cento. Um oficio solicitando essa
providência do DRT foi-lhe enviado pelos
trabalhadores.

afl LT Rio dt Janairo, 18 a 24 do outubro d* 1963
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Caminhos
A chamada crise do «ratado de

sitio passou. Mu os problemas,
qae nio (oram resolvidos, eon ti-
nuam, agravando-se mesmo. Co*
mo resolve*.os? Que rtimo impri-
mir à situação nacional?

A torllada lacerdlata (oi pilha*
da em seus preparativos de cons-
piraçio. O que esses Inimigos de
nosso povo pretendem tem sido
denunciado pelas forças patrloti-
cas. ties querem implantar uma
ditadura reacionária e entreauls-
ia, deter o avanço do processodemocrático e impor um recuo
na vida política do Pais, Impedir
a realização das reformas de ba-
se, reforçar a espoliação impe*
riallsta e manter o latifúndio. No
passado, Já tentaram alcançar
seus nefandos objetivos: em 45.
com a deposiçáo de Vargas: em
54. com a trama que levou ao
suicidio de Vargas; em 55. ten*
tando impedir a posse de Jusce*
Uno; em 61, após'a renúncia de
Jánlo, tentando impedir a posse
de João Ooulart. Agora, seu prin-
ctpal porta-vos na imprensa, "O
Estado de S. Paulo", abertamente
apela para o golpe, conclamando
os chefes das Forças Armadas a
agirem "com a altivez e a visão
das coisas brasileiras que demons-
traram em outubro de 1Ô45 e em
agosto de 1954"! E não se trata,
apenas de palavras, mas de pre-
parativos concretos de conspira-
çào, conforme os fatos deixam
claro.

Os grupos mais reacionários do
PSD, por sua vez, estão parti-
cularmente ativos. Procuram
aproveitar-se das vacllaçóes do sr.
Joio Ooulart e impor-lhe condi-
ções, nào apenas para que seja
mantida a aliança espúria PSD--PTB, mas para submeter o Oo-
vérno à retrógrada orientação da
carcomida cúpula pessedlsta, Jor-
nais como "O Globo" e o "Jornal
do Brasil" passaram a fazer ras-
gados elogios ao "partido majo-
ritário", destacando sua "tnfluên-
cia moderadora" na vida política
brasileira, ao mesmo tempo que
exigem do presidente da Repúbli-
ca "as definições Claras que o
PSD anda a reclamar" e o "afãs-
tamento dos esquerdistas enquis-
tados no Oovêrno". Do seu lado,"última Hora", escamoteando a
verdade, procurando tapar o sol
com a peneira, fala em avanço

0 regime de Luxiânia
Cinco seres humanos bateram

à porta do mundo no dia 7 deste
mês. em Luziânia, Goiás, a 80
quilômetros do Brasília. E o mun-
do os repeliu. O pai, camponês,
ganha «10 cruzeiros por dia. A
mãe, uma lavadeira, nào chega
a fazer 2 mil cruzeiros por mês.
Baianos, de Itambé.

Cinco gêmeos — fenômeno que
desperta a curiosidade e o inte-
rêsse de todos. A primeira crlan-
ça nasceu morta. No dia seguin-
te morreu a segunda. Depois,
mais duas. No domingo, 13, ex-
pirou a derradeira.

Dizem os Jornais: "a mãe não
tinha leite", era subnutrida. Não
pôde também dar às crianças
água com açúcar: não existia
açúcar. Os cinco gêmeos nasce-
ram, viveram e morreram nus:

Um boicote de encomenda
Um boicote quase total foi im-

posto pela "grande Imprensa" à
entrevista concedida, sexta-feira
última, pelo presidente dá Petro-
brás, general Albino Silva. A en-
trevista vinha sendo anunciada
muitos dias antes, havendo em
torno desse encontro com a im-
prensa a maior expectativa. O
assunto principal da entrevista
seria o relatório apresentado por
dois técnicos soviéticos que, con-
tratados pela Petrobrás, realiza-
ram um profundo estudo em tôr-
no de nossas possibilidades no
que se refere à exploração do pe-
tróleo. Apesar de tudo isso, a en-
trevista do general Albino Silva,
iue se prolongou por várias ho-
ras, o mais que mereceu foi um
pálido resumo de poucos centínie-
tros em páginas internas, Na
verdade, se contássemos com uma
imprensa diária brasileira, e não
ibadianá, o assunto seria a man-
chete obrigatória do dia.

Por que êsse boicote? Porque
A entrevista do presidente da Pe-
trobrás anuncia uma perspectiva
brilhante para o nosso Pais em
matéria de petróleo: os estudos
feitos pelos técnicos soviéticos, ao
lado de seus colegas brasileiros,

A luta política na Câmara
das •extremes'' e insiste na de-
(esa de ume, posição "centrUia",
vale diser, agarra-se à comprova-
damente fracassada política de
conciliação.

tsse quadro nio ficaria com*
pleto se deixássemos de fazer
duas outras observações. A pri*
meira se refere i conduta do sr.
Joio Ooulart após a malograda
tentativa de estado de sitio. Na*
da indica que o presidente da
República tenha aprendido a li*
çio dos (atos e se disponha a
abandonar o caminho das mano*
bras conciliatórias, do esforço,
tantas vfzes fracassado, de man-
ter-se com um pé na terra firme
e o outro no atoleiro. A segun-
da é a que diz respeito a deter-
minadas tendências estreitas e
sectárias, que nio levam em con-
ta que o Imperialismo e o latlfún-
dlo sào os Inimigos principais
contra os quais lutamos. Essas
tendências conduzem a um desvio
na Justa luta contra a política de
conciliação do Oovêrno. Dio a
essa luta um conteúdo falso, afãs*
tando-a do seu verdadeiro obje*
tivo. que é o de Isolar e derrotar
as forças do Imperialismo e do
latifúndio, e transformando-a em
pura e simples oposição ao sr.
João Ooulart.

No documento publicado na úl-
tima edição de NOVOS RUMOS
("Por um novo governo capaz de
adotar soluções Imediatas'em fa-
vor do povo"), os comunistas in-
dlcaram, diante da situação que
o Pais atravessa, o caminho que
consideram acertado para que
nosso povo alcance maiores éxi-
tos no sentido do esmagamento
da conspiração reacionária, da
derrota da política de conciliação
e da conquista de um governo na-
cionalista e democrático, que rea-
lize as medidas reclamadas pe-
los interesses da Nação, tsse do-
cumento deve ser transformado
pelos comunistas num poderoso
instrumento de ação, de modo a
que a orientação nele apresenta-
da passe a ser adotada e seguida
pelas amplas massas trabalhado-
rs e se constitua num fator de
aglutinação das forças patrióticas
e democráticas e de impulsiona-
mento da sua atividade. Assim —
e só assim — contribuiremos para
que os nobres objetivos nele apon-
tados sejam atingidos.

tampouco existia roupa. Foram
enterrados no quintal, em duras
cestas de taquara, feitas pelo pai
camponês.

"Foi melhor assim; eles sofre-
ram poucos dias" — disse a mãe
aos repórteres.

Éste é um episódio do Brasil de
hoje: brutal, cruel, desumano.
Um episódio da "democracia", do"regime livre e cristão" que pro-
duz o camponês, a lavadeira e os
filhos que viram morrer um a um
para depois acharem que "foi me-
lhor assim".

Leiam os jornais — os mesmos
que noticiaram êsse crime he-
diondo. Que dizem eles? Dizem
que a grande tarefa do Governo
é "assegurar a estabilidade do re-
glme". O regime de Luziânia.

mostram que podemos, num pra-
zo de três anos duplicar, e de cin-
co-sels anos quadruplicar a pro-
duçâo brasileira de petróleo. Isso,
representando a pá de cal no pes-
slmismo de encomenda do rela-
tório Link, significa que temos
todas as condições para, num
brevíssimo lapso de tempo, nos
tornarmos auto-suficientes nesse
aspecto decisivo de nossa econo-
mia.

Não é difícil imaginar-se o que
isso quer dizer em termos de
avanço no sentido de nossa eman-
cipação, de progresso industrial,
de possibilidades novas para a
utilização e elevação do nivel da
força de trabalho, para os inte-
rêsses nacionais, enfim. Assim
como não é difícil compreender-
se que precisamente aí residem
as causas do boicote a que a"grande imprensa" — que tantas
e tão cavilosas especulações vi-
nha fazendo em torno do rela-
tórlo dos técnicos soviéticos —
submeteu a momentosa entrevista
do • presidente da Petrobrás.

É um elemento a mais para ca-
racterlzar o caráter vllmente antl-
nacional dessa imprensa norte-
americana escrita em português.

Capuevo: aprovada encampação
Por cinco votos contra dois, o

Conselho de Administração da
Petrobrás, isto é, o organismo di-
rigente da empresa estatal, apro-
vou recomendação ao presidente
da República nó sentido de que
seja procedida a imediata incor-
poração da refinaria de Capua-
va à Petrobrás, Conforme tem
demonstrado êste jornal e con-
forme provaram com o argumen-
to irrespondível dos números os
engenheiros, economistas e os tra-
balhadores da empresa, a incor-
poração de Capuava à Petrobrás,
para posterior ampliação de suas
instalações, é medida urgente que
sé impõe sob pena de uma crise
no abastecimento de derivados de
petróleo na área vital do Planai-
to paulista. Se a ampliação de
Capuava se processasse sem pré-
via incorporação de suas instala-
ções à Petrobrás, estaríamos em
face de uma violação frontal e
inadmissível à Lei 2 004, ao mo-
nopólio estatal do petróleo.

Votaram favoravelmente à en-
campação de Capuava os direto-
res Hugo Régis dos Reis, Jairo
Faria, Alfredo Andrade, o presi-
dente da empresa, general Albino
Silva e o conselheiro Osório da
Rocha Dlniz. E, contrariamente,
votaram os conselheiros Batista
Pereira e Costa Santos, que, com
mais essa posição, revelam-se co-
mo dois corpos estranhos dentro
da Petrobrás, eomo pessoas que,
mesmo em termos de petróleo,
nãò vacilam em sobrepor aos in-

terésses nacionais do monopólio
estatal, os interesses particulares
de um monopólio privado — que
é Capuava.

Apesar de a decisão patriótica
do Conselho de Administração
da Petrobrás ter sido tornada pú-
blica de maneira autorizada —
através da emissão das 13 horas
do "Repórter Petrobrás" de terça-
-feira última — e, além disso,
apesar de ser assunto do mais
alto interesse Jornalístico, prece-
dido de amplos debates, apesar de
tratar-se de um problema cujo
desfecho vinha sendo aguardado
com ansiedade, não obstante tu-
do isto, nenhum grande jornal do
Rio noticiou o fato. E, em geral,
apenas a "Tribuna da Impren-
sa", apontada como tendo sido
comprada por Capuava e entre-
gue ao sr. Hélio Fernandes, deu
a noticia em tom de quem está
Informando coisa confidencial...
Isto não sucede por acaso. Por
trás de Capuava está a Esso, e
a chamada grande imprensa, que
vive do dinheiro da Esso ou dos
grupos internos ligados à Esso,
cumpriu as ordens recebidas de
silenciar sóbre o caso.

Como pano de amostra, êste
pequeno detalhe serve para indi-
car o quanto e com que tenaci-
dade terão de lutar os patriotas,
os batalhadóres do "petróleo é
nosso" para que o presidente da
República transforme em lei o
que ainda é uma indicação da di-
reção da Petrobrás.

t Incrível eomo os fatos
políticos tém se sucedido
com tanta rapldea nestes úl*
tlmos tempos. Em conte*
qüincla, coitas que aconte-
reram ontem, parece que se
desenrolaram há meses. As*
sim, o protesto dos sargen-
tos rm Brasília, o comício
da Clnelindla, etc, jà se
tornaram episódios sòmen-
te dignos do exame de his*
toriadores. Embora os resul-
tado. de todos estes atos
estejam a Influenciar os
acontecimentos atuais. O pa-
nora ma que agora se depara
na Cintara dos Deputados,
é assim profundamente di-
verso daquele existente me-
ses atrás, quando a preocu-
pação central estava volta-
da para o encaminhamento
legislativo das reformas.

A Instabilidade política
acentuou-se tanto que os
principais lideres apenas
cuidam de dar opiniões po-
litica* e de firmar normas
de comportamento. Mas. há
também setores parlamenta-
res que nem Isso fazem, nào
se aventurando a um pro-
nunclamento. Êste é o caso
do PSD que, segundo a con-
fissão do lider Tancredo Ne-
ves, nunca se viu ante um
quadro político tào comple-
xo. Como a vida política na
Câmara se restringe às tèr-
ças, quartas e quintas-feiras,
no restante da semana do-
mina a discussão travada
por deputados sem grande
expressão política, discussão

sôbre assuntos visivelmente
secundários. Na segunda*fel*
ra. por exemplo, a Câmara
debatia assuntos desse Jaez:
pesca, reflorestamento. etc.
A comparaçào, assim, da Cà-
mara com as tertúlias de
Bizftnclo, era inevitável.

Nos grandes dias, com a
Casa cheia, isto é, com a
presença de mais de 200 dc*
putados, os assuntos politl-
cos ganham o primeiro pia*
no. Na última semana tu-
do girou em torno do saldo
d» fracassada manobra do
estado de sitio, da conspi-
ração de Lacerda etc. A opo-
siçáo udenlsta que permane-
ce no plenário tem dado o
tom, desde que oa deputados
do PSD andam sumidos e
sua liderança não compare-
re, enquanto se cfocrva o
descontrole do PTB em vir-
tude d.-i destituição da 11-
derança do deputado Bo-
cayuva Cunha. O grupo com-
pacto, que rodeava o ex-li-
der. retraiu-se, enquanto
o novo HdT — Doutel de
Andrade — tenta articular
um novo dispositivo. Vê-se
assim que o desejo dc Jango
de agradar o PSD ao permi-
tir o golpe contra o deputa-
do fluminense, prejudicou se-
rlamcntc as hostes que en-
frentavam com galhardia a
UDN.

Outra conseqüência nega-
tiva du frustrada tentativa
de implantar o estado de si-
tio foi a liquidação quase
que silenciosa da emenda

constitucional do PTB, vi-
sando a reforma agrária,
Aproveitando a presença de
mais de 300 deputados e a
desconfiança geral em re*
laçào ao Oovirno, a UDN
forçou a imediata votação
da emenda, pois certa es*
tava de vê-la rejeitada. As*
sim mesmo, 120 deputados
a ela deram o seu voto. To-
do o grupo do P8D com-
prometido com o Oovêrno
votou contra, nio obstante
anteriormente ter assumi-
do posição oposta. Procura
agora a UDN fazer aprovar
o projeto Anlz Badra, paraassim sepultar a discussão
sôbre a reforma agrirla. A
Frente Parlamentar Nacio-
nallsta já decidiu criar difl*

culdadcs a esta tramltaçio,
embora Isso dependa multo
da anuência da nova lide-
rança do PTB. De outro la-
do. a derrota da emenda do
PTB nào encerra de forma
alguma n luta pela altera-
çào do Inciso 16 do parágra-fo 141 da Constituição. Pro-
pugnaremos agora pelaaprovação dos emendas do
deputado P1 i n 1 o Arruda
Sampaio c do deputado Fe.v-
ro Costa, consideradas pelos
parlamentares nacionalistas
como corretas no essencial.
Como tudo indica que a ins-
tabllidade política contlnu-
arà, o mais certo é pros.se-
gulr na Câmara o debate em
torno dos novos pontos da
aguda luta entre as corren-
tes reacionárias e as forças
nacionalistas.

IrasN ton potréloo an larga escala

*

Encontro de Recife
Reforçará Luta Contra
o Golpe e a Conciliação

Dias 26 e 27 próximos, as
forças que se agrupam na
ampla frente nacionalista e
democrática estarão reuni-
das em Recife a fim de de-
bater em profundidade o
atual momento político, e
traçar uma linha unitária de
ação para as correntes que
se empenham na luta pela
libertação nacional, pelas
reformas de estrutura, pelas
reivindicações e interesses
das massas trabalhadoras e
populares, Esse encontro, a
que comparecerão represen-
tantes das organizações sin-
dica-is, camponesas, estu-
dantis, femininas, parlamen-
tares e nacionalistas, milita-
res patriotas, intelectuais,
personalidades políticas, etc,
está destinado a alcançar in-
tensa repercussão e a exer.
cer sensível influência no
curso dos acontecimentos em
nosso País.

A reunião de Recife permi-
tira às forças nacionalistas a
oportunidade de uma análise
do quadro político que vem.
se formando após o recente
episódio da apresentação e
retirada do pedido de estado
de sítio. Uma comissão — de
que fazem parte os depu-
tadog Almino Afonso, Garcia
Filho, Marco Antônio, Plínio
Arruda Sampaio e Noiva Mo.
reira •— foi incumbida de
elaborar um relatório, que
constituirá o documento de
abertura dos debates.

CONSPIRAÇÃO
E CONCILIAÇAC

Que revela, hoje, funda,
mentalmente, esse quadro
político?

De um lado, a maquinação
golpista prossegue, sendo os
seus centros dirigentes os
governos da Guanabara e
São Paulo. A mais recente e
esmagadora prova dos pia-
nos terroristas de Lacerda-
Ademar foi a sensacional
descoberta do arsenal do
Jacarepaguá: o sítio de um
milionário lacerdista, onde
a policia carioca vinha con-
centrando armas de tremen.
do poder ofensivo, além de
instrumentos de comunica-
ção altamente aperfeiçoados.
Trata-se de armas forneci,
das pela Embaixada dos Es-
tados Unidos, através do
Ponto IV, cujo emblema
afrontosamente ostentavam,
e que, contrariamente ao
que estabelecem as disposi-
ções legais, não se achavam
registradas no Ministério da
Guerra. O policial Charles
Borer vinha fazendo, pes.
soalmente, a transferência
do armamento, coisa que
confessou ao ser inquericlo
pelas autoridades militares.
Pegado com a mão na boti-
ja, o próprio Lacerda não
teve outro jeito: confessou
que as armas clandestinas
são de seu governo — ou
melhor, de seu dispositivo
golpista —, procurando, con-
tudo, apresentar uma ver-
são verdadeiramente estú.
pida, segundo a qual as me-
tralhadoras "Thompson" se
destinavam a enfrentar os"guerrilheiros de Jacarepa-
guá". a poucog metros da re-
sidência particular' do presi.
dente da República.

De outro lado. o governo
federal, que pedira o sítio
sob a alegação de que havia
um golpe em marcha, e que
agora, através do seu mi-
nistro dai Justiça, insiste cm
dizer que há uma conspira-
çáo e oferece dados que o
comprovam, como a existen-

cia dn arsenal lacerdista
lexistem outros no Kio, Sáo
Paulo, Goiás, etc.i, nâo só
nâo toma qualquer medida
concreta contra os conspira-
dores, mas, em vez disso, ln-
siste em prosseguir no rui-
noso caminho do "centiis.
mo", dlstanclando.se das fôr-
çag populares e se otlerilan-
do no sentido de reforçar a
aliança com a cúpula rea-
cionária do PSD.

Dc fato, os dias transcor-
ridos após a retirada do pe-
dido de sitio se caracterizam,
quanto ao Governo e ao sr.
João Goulart, pela insistén.
cia na conciliação. Nenhum
passo foi dado pelo presi-
dente da República, nesse
lieriodo, para traduzir cm
atos os compromissos assu-
midos com os representai!-
tos .da Frente de Mobilização
Popular no dramático "do.
mitigo do sitio". Inversamen-
te, o que se viu foi. já na
sçgunda-ícira, desencadear-
se contra o lider do PTB na
Câmara, deputado Bocaiúva
Cunha,'uma campanha feroz
rie vingança, que resultou
om sua destituição da lide-
rança. E por quê? Imediata,
mente, porque êsse parla-
mentar, ainda no domingo,
divulgava em nome da ban-
cada uma nota retificando a
sua posição e definindo-se
vigorosamente contra o es.
tado do sitio, foi, assim, pu-
nido por se ter colocado nu-
ma posição que refletia as
exigências da opinião púhli-
ca. O seu afastamento tem,
porém, uma significação
niais ampla: retirando-se nas
mãos dos "compactos" a.li"
derança do PTB, torna-se
mais fácil levar a bancada
do Partido Trabalhista a um
conchavo com a cúpula pps-
sedtsia — o que, por sinal,
se está verificando. Nin-
guém tem dúvida de que,
por trás do movimento apa-
rentemente chefiado pelo"fisiológico" Doutel, de An-
dra de, está o dedo de gigan-
te do sr. João Goulart.

As manobras de "consoli.
tiação da aliança" com o PSD
estão evidentes no compor-
tamento dos sobas pessedis-
tas, inclusive o sr. Kubits-
chek. O PSD -- que queria,
através do substitutivo Viei.
ra de Melo, um estado de si-
tio aborta e exclusivamente
contra os trabalhadores e o
movimento nacionalista —
estende a mão ao sr. Gou-
lart, prometendo-lhe 

"apoio"
para que se mantenha a"estabilidade do regime".
Todos sabem o que isso sig.
nifica: torperieamento das
reformas de base. novas e
escandalosas concessões ao
imperialismo, congelamento
de salários, esmagamento
das greves contra a fome.
repressão do movimento pa-
triótico e democrático. Isso
fica perfeitamente claro, por
exemplo, nos editoriais do"O Globo" e "O Estado do
São Paulo", Para o, jornal
da condessa, quo até há
pouco tempo ridicularizava
impiedosamente o PSD, pas-
sou êle a ser "o grande par-
tido nacional". Quanto a "O
Globo", diz no editorial de
terça-feira: "Deseja a agro-
miação majoritária conti-
nuar exercendo na vid.i na.
cional o seu costumeiro pa-
pel de força de conciliação e
de estabilidade do regime".

As forças nacionalistas
Iniciaram em Brasília, sába.
do e domingo últimos, a aná-
lise dessa situação,' divul-
gando uma nota em que se
condena a "política de con-

ciliaçâo do presidente da
República" e se acentua a
necessidade de "fortalecer a
unidade de pensamento e de
ação das forças populares".
Logo em seguida, também
repudiando a política de
conciliação, demitiu-se o mi-
nistro Paulo de Tarso.

Como foi dito, decidiu-se
em Brasília' que a posição
das forças nacionalistas será
definitivamente firmada no
próximo encontro de Recife.

POSIÇÃO
DOS COMUNISTAS

A posição dos comunistas
em face da atual situação
política foi definida em do-
cumento publicado na edição
anterior de NOVOS RUMOS.
Depois de acentuar a vitória
das forças nacionalistas e
democráticas derrotando a
tentativa de implantação do
estado de sitio, mostra.se
nesse documento o fracasso
da política de conciliação,
afirmando não haver "solu-
çáo para a crise política bra-
sileira através de fórmulas
que pretendam, em nome de
um centrismo conciliador,
golpear tanto o» grupos ul-
tra-reacionários e antinacio.
nais como as forças popula-
res e os trabalhadores". Os
comunistas consideram que
é uma necessidade premente
sor adotada uma nova poli-
tica, que dè solução às quês-
toes imediatas e se encami-
nhe no sentido das reformas
de basp, para o que se torna
indispensável uma recompo-
siçáo do sistema de forças
que constitui o atual Go-
vérno, com o afastamento
dos elementos distanciados
rio povo e sua substituição
por representantes das fôr-
ças progressistas.

Mostrando que os obstá.
culos à realização das refor-
mas do base não estão ape-
nas no Parlamento, mas
também no Executivo e no
Judiciário, os comunistas as-
sinalam que o Governo do
sr. João Goulart nada fêz de
concreto a favor das refor.
mas de base. "O povo brasi-
leiro exige a formação de
um governo que inicie a apli-
cação de medidas imediatas
e.concretas para enfrentar os
problemas niais agudos do
momento, Essas medidas náo
excluem a luta por soluções
mais profundas, pelas rcfoi.
mas de base, constituindo um
passo inicial no sentido de
sua concretização". São indi-
cados, então, claramente,
grupos de medidas contra a
espoliação imperialista. con-
tra-o latifúndio e a crise de
abastecimento, em favor das
massas trabalhadoras e da
ampliação das. liberdades dc
moernticas. medidas todas
<la competência direta rio
presidente da República.

O documento dos comu.
nistas assinala, por fim, que
há todas as condições para •
a conquista de novos êxitos
das forças nacionalistas e
democráticas, para o esma-
gamento da conspiração rea.
cionária, a derrota da poüti.
ca (io conciliação com o im-
perialismo e o latifúndio p a
conquista de um governo
nacionalista e democrático,
para o que o fator decisivo é
a unidade de ação dos tra.
balhadores, camponeses, es-
tudantes, militares patriotas,
de todo o povo brasileiro.

O importante encontro dos
dias 26 e 27 em Recife será,
sem dúvida, uma valiosa
contribuição para o reforça-
mento dessa unidade.

Para o grande público, qur só tomou
conhecimento da recente entrevista do
general Albino Silva «trave* do* lor-
nal». permanece praticimente desconhe-
lido o relatório elaborado prio* téc

.nlco* tovlélico* I*. A. Rakirov • E. I.
Taglev a r*»p*ltu do petróleo existente
no Brasil. No rntanti» na já longa hu-
lòrla do prtróiro brasileiro, trata-»* dr
um documento histórico: pela primeiravrt a palavra da ciência, «trave» dr doi*
técnico* estrangeiros vem eonflrimir
aquilo rm qur só acreditavam — r qua-
st que por pur.« intuição — o* pátrio-
ta*. Iito é. que o Brasil trm prtróiro
f rm larga escala. Seria fastidioso re-
cordar o rosário de predletSes peiiimi-
ta*. dt encomen-i.i. partida* «empre dr
técnico» norte-americano* (entre o* qua>*
** constituiu em eucçáo o eminente geri-
logo Glen M. Ruby que aqui esteve por
volta de IMJ e que. por dlrer o oposto
do que vinham dizendo seu* compatrlo-
tas. foi sabotado e desacreditado pelo*trustes),

No trabalho que elaboraram, basea-
do em grande parte nos dado* anterior-
mente coligido* pelos trinico* da Petro-
brás e em intima colahoraçro com é»-
tes, os doi» cientistas soviéticos reba-
tem sistematicamente r com apoio em
sólidos argumento», as avaliações pensi-
mistas feitas e aqui deixada» como bom-
bas de retardamento pelo sr. Walter
Link. segundo o qual, em última aná-
lise. o Brasil possuía pouco petróleo e.
se quisesse mais. fosse buscá-lo nn és-
trangeiro ou abrisse sua» porta* a
Standard Oil. Agora, vai ficando visível
que ns patriotas tinham razão quando
afirmavam que mr. Link nunca deixou
de »er um funcionário da "Esso", um
bom (ilho dos Estados Unidos, a cujo
governo forneceu precioso» argumentos,
como no caso da investida da "Aliança
Para o Progresso" «obre o nosso xl«to
betiiminoso.

Ainda de acordo com o relatório ex-

po»to pelo presidente ê» rVt-okfá*. ae
reservai petrolífera» do* campos |i co*
nhecldo*. to no Recôncavo baiano e aa
parte Sul do campo de Tucano (ra*
clutndose Mapele, Aratu, a área sub*
marina da Bahia, etc) devem atr ava*
liadas nto em ) bilhões de barri* e sim
em I? nu 15 lilhôe». Para que o* lei*
tore» sintam o que Uso significa, bastf
dlser qur. ao nivel atual de consumo,
teríamos, só ai, petróleo para 120 eu
150 anos! <

Nai II página» da exposição em que
resumiu o relatório, n general Albino
Silva reproduz uma .série enorme de va*
llosa» observações do» clentiita* »ov'é*
tico*, homens de largo renome interna*
cional. um dele» consultor do governo
da índia para assuntos petrolíferos e o
outro co-inventor da revolucionária tur-
bo-sonda. Tais observações dizem res-
peito a erros aqui cometido* no passa-

,do. a método» mais adequado» e mo-
derno* para a localizaçáV e exploraçlo
de campo* petrolíferos, à preparação de
pessoal técnico brasileiro — acompanha-
dn de uma amistosa oferta de colabrt-
ração por parte da URSS — e outro*
aspertus essenciais.

A vinda ao B-asil dos técnico* «o-
viéticos, o fato de terem éle* podido
elaborar o trabalho em colaboração com
os técnicos brasileiro» — aos qual» • ta-
sem grande» elonios —. a divulgação,
agora, do relató-io pelo diriqente má-
ximo da qloriosa emorésa estatal sao
êxitos notáveis que devem see credita*
dos ás forças nacionalistas. Mi*, o ente
resta fazer é ainda mais difícil. N»o te-
nhamns ilwftes quanto ás d ficuldades.
ao» obstáculos, ás sabotagens oue *erH>
opostas para impedir que utilizemos o
petróleo com qué a natureza generosa-
mente dotou nossa Pátria. Parodiando
n slogan do "Repórter Petrobr**.". dl-
riamos que 

"povo com petróleo i pov»
soberano". E o imperialismo nio quei
saber disso.

0 Orçamento e a
Estimativa de Lacerda

4UO .
ob f.'i".

ti gjinn
esotoiq

Enviando i Assem* dós contribuintes de todos
bléia Legislativa men*lJl(J>*) *>pos e principalmente
gem que acompanha a pro- 

,,0í*. P-*"»». <»b » -'*•
,-jraçao singela de que as

posta orçamentaria, o go. '"-• -•
vemador Lacerda alega-*
ter levado em considera,
ção. nesse trabalho, " a
estimativa calculada «in
bases de atualização ou
nova t r a d u ç á o monrtá-
ria, de tributos com valo-
res fixos cuja deteriora-
ção, em face da taxa in-
1'larioiiária da ciinjuntu.
ra", compromete a contri-
Inação esperada.

Usando linguagem inai»,
clara: o governador re-
milveu "atualizar" em fa-
vor da receita do Kstailn
os valores dos impostos.
Êle, qüe tanto condena,
para fins demagógicos, a
inflação, confessadamenlc
inflarionuu os impostos.
Levando em conta, em sen
orçamento, a receita do
Estado, esqueceu que a rr.
ceita do contribuinte tam-
bem está afetada pelo mal
invocado, que é a desv».
lorização do dinheiro.
Mais unia vez o sr. La-
cerda revela ser um tipo
de dupla ou até de nutl-
tipla personalidade. Ao
lado do Lacerda que vai
à televisão criticar derna-
gògicamenle »s responsa,
•veis nacionais pela in-
fiação, há o Lacerda go-
vemador ,que na estima,
tiva de sua proposta or-
çamentária atualiza e tra.
duz termos monetários,
atento, sem azedume e
c o ni todo cavalheirisino,
à "taxa inflarioiiária da
conjuntura ",

A linguagem doutorai
da mensagem não oculta
o propósito dn governa-
dor, muito simples e até
simplório. Avança o se-
nhor Lacerda na bolsa

estimativas devem ser
atuali/adas. com uma Ira-
duçâo monetária nova e
adaptada à taxa inflado-
nária da conjuntura.

Palavras bonitas, tem
dúvida. Palavras que soam
bem aos delicados ouvidos
dos intelectuais pedantes e
ilos economistas mascara-
dos. Na verdade, o denta-
gogó, o palmatória do
mundo que ilude eleitores
na crítica furiosa aos ad-
ministradores das classes
dominantes, na hora de
endereçar à Assembléia
Legislativa uma proposta
orçamentária adota exata,
mente os métodos dc to.
dos os ministros ou se-
cretários dt finanças das
classes dominantes, que
descarregam nas costas
largas dos pequenos con.
Irihuintes os encargos da
administração pública.

Assim, segundo a "es-
timativa calculada em ha-
srs de atualização ou no-
va tradução monetária" e.
ainda "em face 'Ia ta.xa
inflacionâria da conjunto-
ra ", vai o cariora morrer
em impostos tremeudainen-
te majorados.

E não é só, Lacerda
anuncia aos legisladores
que sua proposta é ha.
seada em "nova sistema-
tica", de sorte que o di-
nlieiro arrancado de um
povo já metido cm gra.
ves apertitras lhe forneça" nm instrumento de ad-
ministraçSo moderna e ríi-
car".

Nn centro da Cidade,
rins bairros das innas
Norte e Sul, nos Subúr.
biosda Zona Rural (e no

Joio Massoni Molo
Sertão Carioca, segundo a >_kfértil imaginação do go *y
vemador, infestados dc
guerrilheiros comunistas e
dc invasores descidos em
pára-quedas do planeta
Marte), o anúncio de uo-
va» aperturas, a serem
aplicadas em favor do que
o sr. Lacerda intitula, sem
modéstia nenhuma, de •
"administração moderna e
eficaz", é recebido com o
estouro simultâneo (mo.
demo e eficaz) de dua.»
adutoras. Hoje, o carioca,
cidadão de bom humor i
prova ile fogo,' já está
voltando as vistas para o
sertão do Nordeste, como
região, iirivilrgiada, onde
a seca não, é tão odiosa
como a daqui, onde paga*
mus impostos crescentes,
para ter cada vez meno*
água.

A água e apenas um
exemplo. Ela, por sinal, só
foi utilizada com eficién-
cia im rio da (marda, pa
operação m a t a-mendigns,
outra demonstração do
quanto >ão modernos e e/i-
cazes os métodos adminis.
tralivos do governador..

N'a câmara, esse orça-
mento de assalto aberto
aos contribuintes será
combatido. Mas esse com-
bate não pode cireunscre.
\erse ás quatro parede*
da sede legislativa. Isse
combate deve ser levado a
tódSS as organizações po.
pulares e is ruas. Só dès-
se modo o carioca logrará
livrar-se,' seja lá como fór,
desse vulgar e desastrado
administrador, ainda ago»
ra, imr sinal, metido num*
de suas mais complicadas
aventuras golpistas: a do
arsenal de seus amigo;
Pereira da Silva e Char
les Borer, terroristas d»
Aliança para o Progresso,

jfôirX CfêftUMO -ff«ulo mot.c limo

A localização cm Jacarepaguá de um
depósito de armas dc guerra contraban-
deadas, á medido que se vai esclare-
cendo o caso, evidencia que Lacerda
transformou o aparelho estatal que di-
rige em elemento dc conspiraçSo.

Depois dc alguns dias em silencio,
Lacerda vrio a público c através de
nota oficial confessou que as armas con-
trabandeadas pertencem á sua policia.
Assumiu a responsabilidade dr deposi-
tá-las em casa de um nôvo-rico estran-
griro, seu correligionário c protegido.
Homem que por seu intermédio recebeu
quantia superior a cem milhões de cru-
zeiros dó Montepio estadual: homem que
costuma hómcnageá-lo com banquetes de
faisAo.

Em estreita colaboração com Pereira
da Silva encontramos a figura de Char-
les Borer. componente dn maquina ter-
rorista do lacerdismo há mnilo lempo,
Antes mesmo de Lacerda ir para o go-
verno.

Pereira e Borer apresentaram-se á
Policia do Exército através do advoga-
do lacerdista Sobral Pinto e essa apre-
scntaçSo coincidiu com a publicaçAo da
nota oficial em que o governador con-
(essa a cumplicidade do governo com
os dois terroristas.

Outra peça da engrenagem é o russo
contra-revolucionárin Speranski. Spe-
ranski é colaboracionista Traindo seu
pais de origem, participou como intér-
prete da.s forças hideristas que invadi-
ram a UniSo Soviética. Esse traidor de

sua pátria.' através do português Pereira,
ligou-se aqui a um governador que em
recente entrevista ao l.vs Angeles Ti-
mes apresentou o Brasil como parte in-
tegrante dos Estados Unidos, ao sul do
hemisfério. Náo se trata de simples de-
monstráçâo de cinismo do amigo do ter-
rorista Pereira. Os estrategistas do Pen-
tngono admitem a hipótese de ocupar a
parte do território nacional ao norte do
SSo Francisco dc acordo com seus pia-
nos de quer™.

A declaração de Lacerda sóbre a le-
galidade dc um depósito, em mSos de
estrangeiro, de armas cònlrabandeadas,
é grotesca. Só pode ser atribuída à situa-
çâo em que se encontra metido o far-
sante da Carta Brandi. A menos que a'
nota sôbre o arsenal de Pereira e Bo-
rer seja resultante de insanidade men-
tal, Segundo se noticia. Lacerda est*
dormindo ã custa de doses cada vex
mais fortes dc soporificos.

Esta é a situacíb. tal como até a"o-
ra se apresenta, fi provável que o d--,
senrolar da.s diligencias em curso atole
á:nda mais o governador. Ê provável
que o caso clinico de Lacerda igual-
mente evolua num sentido favorável ao
Brasil c à pesquisa médica.

De qualquer maneira, resta saber-até
quando a política de tolerância do gò-
vérno federal permitirá que o aparelhe
rs:atal carioca manobrado por um pro-vocador meio doido continue servWo
dc peça de uma conspiraçSo com»n'*.--'
em Washingtor
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, CALDEIRA SUBTERRÂNEA
f O Comitê estatal feolófleo da União

Soviética «provou o plano de trabalhou
para a sondagem de fontes de calor pro-
íundo da Terra, para 10M/6S. O calor
subterrâneo representa um novo tipo de
energia natural, com Brande» perspec-Uvas de aproveitamento técnico e in-
dustrlal. Oe recursos da "caldeira sub-
terrànea de vapor" tao praticamente
Inesgotáveis. A energia térmica das en-
tranhu da Terra é multo mais barata
que as oriundas de outras lontcs. Bre-
vemente, serio ultimadas as obras da

Crtmclra 
central elétrica geotérmlca da

nláo Soviética, em Kamchatka.

COMERCIO SOCIALISTA
A RDA firmou contratos, num valor

superior a 300 milhões de marcos, em
Brno iTchecoslováquia), durante a Fel-
ra internacional ali realizada Doze en-
tidades de comércio exterior du RDA exl-
btram seus produtos, Máquinas-Icrra-
menta», equipamento» industriais, aym-
colas, foram objeto de contratos. Lntrc
eles, avulta o firmado com a Tchecos-
lováquia, que receberá equipamento para
fundições, máquinas parn a indústria
têxtil e construção, ao mesmo tempo cm
que venderá à RDA veículos especiais e
equipamentos para a indústria química.

INDÚSTRIA ELETROTÉCNICA
A indústria eletrotécnica da Ruma-

nia, há 20 anos, era praticamente lne-
xtstente. Hoje, pode figurar entre os
principais ramos Industriais do pais. O
volume de produção alcançou, cm 1962,
um ni/cl 2.4 vezes mnlor que em 1959 e,
em comparação com 1950, produziu 17
vezes mnls. Essa indústria fabrica uma
grande série de produtos, tais como mo-
tores elétricos, transformadores, cabos,
centrais telefônicas automáticas, esta-
çôes de centralização elotrodinámlcas pa-
ra ferrovias, aparelhos de medição, co-
mando e proteção, locomotivas Diesel
elétricas dc 2.100 HP, além dc apare-
lhos de amplo consumo: rádios, televi-
sores, máquinas para uso doméstico, tu-
bos fluorescentes, etc. Ê Interessante
assinalar que a Rumânia, de pais im-
portador desses aparelhos passou a
exportá-los para mais de vinte paises.

ALGEMA PARA CEGOS

Ajuda Mundial Anima Povo
Cubano na Tarefa de Reconstrução

. r >

Durante tròs dias o fura-
lúo "Flora" iusoIou o sul de
Cuba levando • in su» tra-
Jetória destruidorn cerca de
mil vidas c ainda grande
parte da produção agrícola
da.s províncias de Oriente e
Camaguey que formam o
chamado "celeiro nacional".
Dc.dc a entrada dos ventos
clrlónicos nas proximidades
de Ouatánamo ate k saida
da tormenta, passando pela
cidade de Glbarn as planta-
çôes do sul cubano sofreram
o efeito de fottes chuvas
e do transborda mento dos
rios, deixando para a Jo-
vem economia cubana a ta-

reta de recuperar-se, a cur»
to prato, da perda de gran»
de parte da sua produção
agrícola.

A TK AJt.TAI.L7
FATAL

As desgraças causadas pe»
Io furacão eievara.se a cen*
tenas de milhões de dólares

e foram, eclma de tudo, cau»
sadas mais pelu inundações
do vale do Rio Cauto e pe-
Ias chuvas torrenclals (que
se seguem aos furacõesi do
que pelos ventos de 150 qui-
lómelros por hora que o

"nora" levou consigo en sua
passagem pelu AnUlh»».

Os ciclones slo um feno»
meno de ocorrência freqtten»
te no mar dai Caralbas, pa»
ra onde se dirigem nn oi-
timos meses do ano. Caba
Já foi assolada par vários
furacões, e te o "Flora" mo»
via-se com ventos de IM qui»
lõmetros horários, oa de ou*
tubro de IMS e de 1M4 de»•envolviam cerca de MO qui*
lõmetros. Entretanto nem o
furacão de ItM nem o de
1944 cau;aram á ilha a dis-
tmlçáo que lhe Infligiu o"Flora", para Isso houve 2

V-> ^nmamrX \—^^/ .-  '' v*
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O mapa do furacão

Na empresa
Impressora de
cegos, existen-
te em Praga,
trabalha um
«erário cego. b^jL. , |UJ iitoltíB,Jaroslav Bed- -«**— ¦ -—»
nar, que ago-
ra está prepa-
rando as ma-
trizes de um
manual de ál-
gebra para o
oitavo ano das
e s e oi a s de
crianças sem
vlsfio. t s t e
ano, será ter-
minada a edl-
çáo dos ma-
nuais para ee-
gos da primeira a nona périe. Os ma-
nuals sao impressos com o alfabeto
Brallle.

i*mp*, Cresce em Todo o Brasil
Campanha de Ajuda a Cuba

PLANETÁRIO NA SILÉSIA
No Centro Industrial da Alta Silé-

ala (Polônia), entre as cidades de.
Katowlce, Chorzow e Slemianowice. es-
tende-se, numa superfície de 600 heo
tnres, o Parque de. Cultura e Diversões,
organizado pelos habitantes da região.
O Jardim Zoológico e o Planetário Ni-
colau Copérnlco são o mais interessante
ali existente. O Planetário ocupa o lugar
mais alto, num edifício com uma grande
cúpula de alumínio, Do Planetário é
possível observar o mapa celeste, de
qualquer posição do globo terrestre e
em todas as estações do ano. Os apa-
relhos ali existentes são de grande valor
para as investigações cientificas e a .
popularização dos conhecimentos de.as-
tronomla. Foram produzidos cm 1954,
pela Zelss de Icna (República Democrá-
tica Alemã). O planetário possui salas
para conferências, sessões cinematògrá-
ficas e um observatório astronômico
aberto ao público.

PRODUTOS QUÍMICOS
A Bulgária é, hoje, um grande pais

exportador de produtos químicos. Em 12
anos. a exportação aumentou dr 138 vè-
zes, e Já atinge a 45 o número dr- países
que recebem esses produtos manufatu-
rados na Bulgária. Entre eles, o Brasil,
o Uruguai, o Japão, Bélgica. Inglaterra,
Holanda, Ouiné, Síria. Tailândia, etc.
Alguns dos principais produtos exporta-
dos: soda cáustica, bicarbonato de só-
dlo, óxico de zinco, soda calcinaria,
benzol, vários tipos de solventes, bem
como medicamentos e ervas medicinais.

ALGUMAS SOBRE O METRO
O metropolitano de Moscou já transT

portou, desde 1959, a mais de cinco
bilhões de passageiros. Os trens subter-
rftneos da capital soviética alcançam
agora a velocidade média de 38,1 quilo-
metros horários, meta planejada p?ra
1965. O metrô de Moscou transporta
diariamente três milhões de pessoas e,
como melo de transporte urbano, absor-
ve ertrea de 31% dos passageiros. Atual-
mente, as linhas subterrâneas tem um
comprimento total de 97,4 quilômetros,
existindo 66 estações intermediárias.

CONSUMO DE CAFÉ
Em Budapes-

te encontra-se
café em qua-
se três mil res-
taurantes, ex-
pressos, bules
de empresa,
etc. Consome-
-se na capital
húngara 'sò-
mente em es-
tabelecimentos
públicos i cêr-
ca de 750 mil
cafezinho?
por dia. O
consumo do-
mestiço é aln-
da maior. Cal-
c u 1 a-s e que
cada habitan-
te de Budapes-
te bebe, em
média, um ca-
fé por dia.
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Além dc centenas de te-
legramas, onde os mais di.
versos governas e persona-
lidades faziam sen tir ao
bravo povo cubano seus
sentimentos de pesar pela
catástrofe, organizaram-se
em dezenas dc nações Co-
mi les de Solidariedade ao
povo atingido pelo ciclone.
Em pouco mais de uma se-
mana, o governo cubano re-
cebeu grande quantidade de
medicamentos e de alimen-
tos, com os quais poderá fa-
zer frente aos prejuizosimediatos, ao mesmo tempo
em que começavam a sur-
gírias primeiras ajudas de
maior vulto paia que Cuba
possa enfrentar as conse-
qüéncias da devastação.

BRASIL

A primeira a jucá, de que
tivomos noticia foi a de um
leitor de NOVOS HUMOS,
que tomando conhecimento
da catástrofe pelos jornais
diriglu-.se à nossa redação,
onde nos pediu que envias-
semos ao governo cubano
sua pequena coleção de
moedas estrangeiras, onde
se encontravam 10 dólares,
alguns francos, libras e es-
cudos.

Na noite de quinta-feira,
dia 10, realiznu.se uma re-
União promovida pelo Ins-
tituto Cultural Brasil Cuba,
da qual participaram o em-
baixador Raul Roa Khoury,
várias personalidades e dl-
rlgérites populares que.lan-
çaram n .seguinte apelo aos
brasileiros;

APELO ÀS
AUTORIDADES
E AO POVO

Foram terríveis os danos
causados à Ilha de Cuba
pelo furacão "Flora". Além
do número lncalculado de
mortos, feridos e desapare-
cidos, o.s danos materiais
atingem proporções ver-
dadeiramente catastróficas,
calculando-se em mais de
50% as perdas sofridas pela
agricultura e pela pecuária.
O povo cubano prepara-se
para enfrentar dias. dos
mais difíceis de sua histó-
ria,

Neste momento que ape-
Jamos para a solidariedade
e o espirito humanitário do
povo brasileiro — -senti-
mentos que se devem sobre-
por às dlscordâncias ideoló-
gicas — no sentido de for-
necer ajuda material aos
nossos irmãos cubanos —

Conclamamos. as autori-
dades e entidades oficiais,
os sindicatos e entidades
estudantis, as. organizações
sociais o populares para quecolaborem nesta humanltá-
ria e fraternal campanha
que ora Iniciamos.

Que se organizem comls-
soes de ajuda e solidarie-
dade ao povo cubano em
todo o Paia, objetivando a
c o 1 e t a de medicamentos
(especialmente antibióticos
e vacinas), gêneros alimen-
ticlos, roupas, e calçados, ou
mesmo dinheiro.

Nos próximos dias chega-
rá ao BrasU um navio quedeverá transportar a Cuba
os donativos do povo brasl-
leiro. Ê necessário portanto
que não se perca uma só
hora a fim de podermos
prestar o auxilio de que o
povo cubano precisa.

Toda a ajuda deverá ser
encaminhada o mais pron-
tamenle possiyel aos seguin.
tes endereços: Escritório Co-
mercial de Cuba, Avenida
N. S. de Copacabana, 1229,
sala 203; Palácio dos Meta-
lúrgicos, Rua Ana Nery n.''
152 e União Nacional dos
Estudantes, Praia do Fia-
mengo, 132, Guanabara.

A Comissão
Dante Pelacani, pelo Co-

mando Oeral dos Trabalha-
dores tCGT); Sérgio Ma-
galhães, pela Frente Parla,
mentar Nacionalista (FPNj;
Osvaldo Pacheco da Silva,
pelo Pacto de Unidade e
Ação (PUA); Hércules Cor-
réa dos Reis, pela Comissão
Permanente das Organiza-
ções Sindicais; José Serra,
pela União Nacional dos
Estudante (UNE); Olympio
Mendes, pela União Brosi-
leira de Estudantes Secun-
danos (UBES); Vale rio
Konder, pelo Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz; Oscar Nlemayer, pelo
Instituto Cultural Brasil-
Cuba (ICBC); Oal. Carlos
Hess, pela Sociedade de
Amigos de Cuba; Llndolfo
Silva, pela União dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agri-
colas do Brasil; Maria Sam-
paio, pela C o m 1 s á o Fe-
minlna de Intercâmbio e
Amizade; Zilda Xavier, pela
Liga Feminina do Estado da

. Guanabara; Dr. Mauro Lins,
pela Associação Médica do
Estado da Guanabara; Cel.
Luiz Bayardo, pela Asso-
cia ção dos Diplomados do
ISEB; Gal. Felicíssimo Car-
doso, pelo Centro de Defe-
sa do Petróleo Nacional
tCEDPENj; Gal. Sampson

PPS Número de julho/1963
revista teórica de estudos marxistas e de informa-
çào internacional

Ou «OmunisUs e a democracia: PPS apresentR o final
desse valioso debate o qual é uma contribuição para
o estudo dos problemas da democracia e da atitude
dos comunistas diante dela.

essa contribuição' Interessa aos políticos nacionalls-
tas. aos intelectuais, universitários e aos leitores em
geral

A venda nas livrarias, bancas de Jornais, e á rua da
Assembléia 34, salas 204 e 304 - Rio - Gb.

Pedidos e valores em nome de II. Cordeiro.

Sampaio, pela Campanha
Nacional de Reforma Agra-
ria tCNRA); Kmb. Álvaro
Uns, Editor Innio Silveira,
desemb. Osny Duarte Pe-
relra" e seguem-se centenas
de outras assinaturas.

Nessa mesma reunião, foi
criado um Conselho Coor-
denador para o receblmen-
to da solidariedade ao povo
cubano, que supervisiona-
rá uma série de comissões
organizadas no sentido de
conseguirem, através de vi»
sitas e de toda uma cam»
panha q u e foi planejada
naquela ocasião, a ajuda ne»
cessaria ao povo cubano. .,
MINISTÉRIO AJUDA

Dentre as muitos ajudas
que a Comissão de Solida-
riedade Ja recebeu, a mais
importante foi a do Mlnis-
terio da Saúde, que se com-
prometeu a enviar uma
grande quantidade de anti-
Dióticos e de vacinas à re-
giáo assolada. A colaboração
ao Ministério da Saúde foi
conseguida depois de uma
reunião entre os dirigentes
da Campanha e o ministro
Wilson Fadul.

Por outro lado, foram
também conseguidas algu-
mas caixas de vacinas anti-
tificá, de vitaminas B.1 e
B-12, assim como grande
quantidade de vermlfugos e
de remédios antlanèmicos.

MULHERES
E SINDICATOS

A Campanha, que a.'ri-
giu todos os Estados rece-
beu também o valoroso
apoio da Liga Feminina, que
já arrecadou centenas de Ia.
tas de leite em pó. Os tra-
balhadores estão contrl-
buindo para minorar os so-
frlmentos do povo cubano
por meio de listas que estão
correndo em todos os sin-
dicatos da Guanabara, ao
mesmo tempo que foram
enviados apelos ás organi-
zações populares de todo o
Pais para que organizem
núcleos de ajuda a Cuba.

Sabedor do movimento de
solidariedade organizado no
Brasil, o governo cubano
conseguiu que a ajuda fõs-
se recolhida pelo navio so-
viétlco que deverá trazer
de volta os arquitetos que
visitaram Cuba durante o
més passado, tendo o refe-
rido navio zarpado de Ha-
vana no último domingo,
dia 13.
TELEGRAMA
DE PRESTES

Luiz Carlos Prestes, em
nome dos comunistas, en.
viou o seguinte telegrama
ao p r i m e i r o-m i n 1 s t r o
Fidel Castro: "Pedimos
transmitir ao querido povocubano nesse momento de
dòr, o testemunho de nossa
fraterna solidariedade. Po-
demos garantir que todo o
povo brasileiro saberá con-
tribulr ativamente na aju»
da aos irmãos de Cuba,
cujos sofrimentos e prejui-
zos nos preocupam e emo-
cionam. Pelos comunistas
de todo o Brasil, saúda-o
fraternalmente: Luiz Car-
los Prestes".

ratões determinantes que
foram; o local atingido pela
catástrofe, e a trajetória
nunca vista que o furacão
tomou sobre o solo cubano
«veja o mapa neata paginai.

O primeiro aspecto nelas-
Io da destruição provocada
pelo "nora", foi o fato dt
ter atingido a Ilha em aua
parte oriental, exatamente
onde ela é mais larga, pois
em cada 100 anos. somente
um ou dois furacões atingem
esta reglio, demorando-se
nela como é normal nos cl»
clones, durante algumas ho-
ras lo tempo de voltarem
para o man.

A fatalidade do furacio"Flora" foi a verdadeira via-
gem de "Ida e volta" que
éle fés nas províncias de
Oriente e Camaguey. Depois
de passar pelo extremo da
ilha. onde está localizada
grande parte da produção
cafeeira, dirigiu-se á cidade
de Holguín, voltando-se em
direção ao Rio Cauto-, cujo
afluente o Cautlllo, iá ha-
via sido atingido, causando
as primeiras inundações. Di-
rigindo-se para a cidade de
Bayomo — a conhecida cl-
dade monumento devido á
aua arquitetura colonial bar-
roca — o "Flora" atingiu a
zona de concentração da pe-
cuária da Ilha, devastando
grande parte dos rebanhos
e pastos.

Atingiu depois o litoral, na
cidade de Niquero, voltando
mais uma vez á terra, pas-
sando nas cercanias de San-
ta Cruz dei Sur, na tona pes-
queira, que já fora total-
mente arrasada por um ma-
remoto há cerca de 30 anos.

Depois de ter voltado á
terra, o ciclone passou a
atingir a zona de gado de
Camaguey, retornando á
província de Oriente, onde
foi assolar mais uma ves, e
agora decisivamente, 0 rio
Cauto em sua região mais
caudalosa, que banha a
grande área fértil da cultu-
ra de feijão. Desde Manta*
nlllo, ãs margens do Cauto,
o ciclone continuou a seguir
as vizinhanças do rio, pas-sando novamente pelas cer*
canias de Holguín, de onde
rumou para a cidade de Oi-
bara e abandonou o solo
cubano.

A DESTRUIÇÃO
EM NÚMEROS

Os prejuisos deixados pe-lo "Flora" ainda não foram
levantados pelo governo
cubano, cujo primeiro-ml-
nistro, comandante Fldel
Castro dirigiu-se para a re-
giáo dn sinistro desde os
primeiros dias de destrui-
çáo. No entanto as Informa-
ções até agora divulgadas
acusam a destruição de tô-
das a» estradas da regiáo
assolada e a devastação de
todas «s plantações do vale
do rio Cauto, que transbor-

dou, Inundando niat mar*
gens numa extensão que
atnglu em determinados lo-
cais até SO quilômetros.

A devastação da agrlcul*
tura em Oriente e Cama-
guey eliminou 40% da co-
lheila de café, dsvendo-se
levar em conta que aquela
tona produz 00% do café
cubano. Por outro lado, a
colheita de bananas foi an!»
quitada totalmente, assim
como a produção de sal que
foi varrida com a passagem
do ciclone pela cidade de
Olbara, centro produtor do
sal da ilha.

A colheita de arros t de
feijão perdeu-se com o
transbordsmento do rio Cau-
to, que alagou 9.400 hectares
de arros plantado, dos quais
3.400 estavam prontos para a
colheita. As plantações de
feijão foram alagadas em
mais de 537 hectares, en-
quanto que outros 1.700 de
algodio eram submersos pe»
Ia sçio das chuvas.

LUTO NACIONAL

Apesar da pronta Interven*.
çáo do governo revoluciona»
rio, que enviou os hellcóp-
teros disponíveis para as
operações de resgate das vi»
tlmas das inundações. Cuba
está enlutada com a perda
dc centenas de seus filhos,
que pereceram durante os
três dias de tormenta, motl-
vo pelo qual o prlmelro-ml-
nistro, Fidel Castro, decre-
tou que fossem considerados
de luto nacional os dias 14,
15 e 10 de outubro, ficando
suspensos todos os espetácu-
los públicos. Entre as vitl-
mas do furacão está um dos
irmãos do ministro do Tra-
balho de Cuba. sr. Augusto
Martlnet Sanchet.

Os mortos em conseqüén-
cia do furacão só não atln-
giram o número que se apre-
senta em outros paises, de-
vido á pronta intervenção
dos helicópteros e das tur-
mas de salvamento que con-
seguiram retirar dos telha-
dos das casas submersas e
dos cimos de árvores cerca
de nove mil pessoas, evacua»
das para as cidades próxl-
mas que não sofreram a ação
do ciclone.

Três dias de ventos, chu-
va» torrenclals « Inundações
deram um rude golpe na
economia cubana arrebatan-
do á jovem nação centenas
de filhos tão necessários ã
construção do. socialismo, ta*
refa em que se encontra em-
penhado todo o povo cuba-
no. Entretanto a catástrofe
não conseguiu esmorecer o
espirito de luta daquele po-
vo. que recebendo a solida-
riedade de todas as nações
amigas, está se preparando
para reconstruir o celeiro da
nação.

VOCÊ SABIA?
•J — Que os livros soviéticos aáo apreciados uni*

versalmente pelo seu conteúdo, apresentação
e preços accessíveis?

2 
— Que existe no Brasil uma organização qae

possui «stock» completo de livros soviéticos
sobre filosofia, economia, história, política,
educação, ciência e técnica, literatura, etc?

O — Que os livros soviéticos sáo editados também
em espanhol, inglês e francês?

A — Adquira livros soviéticos, solicitando cata*
losjos à:

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Rua 15 de Novembro, 228 — 2' andar — sala 209

SAO PAULO

Livros que o Povo Aguardava:
— Como o Brasil Ajuda os R.U.A. - Di

Arnaldo Ramos
— A Torcolra Quirra — do Lúcio Ma-

chado
— Em AgAsto Gotúlio Ficou Só — De Al*

nilr Matos
— Inflação, Arma dos Ricos — Do Fauí-

to Cuportino

COLEÇÃO «REPORTAGEM»
Do Centro Popular de Cultura da U.N.E.

Prsço por exemplar: CrS 300,00
Pedidos pelo reembolso postal k

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA.
Rua Leandro Martins, 74-1.' andar

Rio de Janeiro — GB
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OVOS NA SINHORA NMÜ
A respeitável

srs. Nha dei»
xou a Unlver-

.sldado dt Co-
lúmbla, em
Nova Iorque,
sob uma chu-
va de ovos, ps»
daços de fti •
outros objetos
mais ou menos
prosaicos, lan-
çados por cen»
tenas do estu-
dantes que a
aguardavam no
pátio. Sua fl-
lha também

..... recebeu as so-
âm I Àk> •>•»> <•« alguns*y f * vsf 0TOIi a manl-

festaçio f o 1
progra-
mada em pro-
testo contra
o regime do
Vietnã do Sul.

onde pontifica aquela senhora, que ora
percorre o mundo, dando entrevistas
diárias, fazendo declarações constantes.
onde acusa a todos oa que não a. per-
mltem "combater o comunismo". Num
de seus últimos pronunciamentos, disse
ela que o governo de seu cunhado des-
fruta dé grande popularidade e que o
problema budista, a exemplo do amor
em Portugal, é diferente em sua terra,
porque essa religião náo é oficial, na»
quela fatia do paraiso.

O QUE PREOCUPA A OEA
Enquanto se repetem os golpes •

tentativas na América Latina, a OEA
projeta convocar nova reunião dos ml»
nlstros das relações exteriores dos paisesmembros... para tratar do problemacubano. A Iniciativa partiu de fontes)
Insuspeitas, ou seja. dos governos da
Venezuela e da Costa Rica e o pretex-to foram os acontecimentos em- São
Domingos e Honduras, mas o chanceler
do governo de Caracas abriu o Jogo, ao
preconizar que a situação existente nos
países latino-americanos constitui "uma
via de acesso á subversão comunista".
Nada dizem, no entanto, sobre os rumo»
res que chegam de São Salvador, sob a
iminência de um golpe militar, e nota»
demente sóbre entrevista slgilosa man-
tida na fronteira desse pais eom a Oua-
temais, entre o presidente salvadorenho
e o chefe do governo guatemalteco.

MAIS DESEMPREGO: EUA
Aumenta a onda de desemprego nos

Estados Unidos. Somente no periodo de
1.° a 15 de setembro último, ficaram sem
trabalho mais de um milhão de cida»
dãos norte-americanos. Autoridades ofl»
ciais atribuem o fato ás "perspectivas
da estação", segundo assinalam estatis»
ticas oficiais, na primeira quinzena de
setembro subiu a ifi% do total de tra»
balhadores. enquanto no mês anterior
era de 5,6%. Continua pois de parabéns
a livre Iniciativa.

PANAMÁ ESTA NA MIRA
Não .andam

multo boas as
relações entre
os EUA e o
Panamá. O
Presidente pa-
namenho, Ro-
berto chiarl,
disse que os

dois paises náo podem demorar a en-
contrar uma solução de suas diferenças,
a respeito do Canal, "sem expor-se a
situações perigosas". È fácil imaginar
que esse perigo n&o existe para ambas
as partes. O povo do pais reivindica o
reconhecimento dos direitos do Panamá
em obter benefícios justos da empresa
que explora o Canal e um melhor tra»
tamento para os operários locais. Chiarl
quer que as atuais discrepánclas sejam
resolvidas de acordo com as leis Inter-
nacionais. Se forem as leis que imperam
no Caribe, por exemplo, teremos golpe à
vista no Panamá, do qual aliás Já há
fortes. rumores.

TODOS LIVRES. EXCETO ALGUNS
A Junta Militar que se apossou do

poder em Honduras acaba de ordenar
a libertação de todos os presos políticos,"exceto os de reconhecida mliltáncia
comunista". Em face dessa determinação,
já foram postos em liberdade Ramón
Vdlladares, filho do ex-ministro do In-
terlor, Orlando Gomes Clsnelros, ex-pre-
sidente da Câmara de Deputados, e ou-
tros destacados políticos do regime de-
posto. Continuam presos os demais, ai-
guns milhares, naturalmente, de "reco»
nheclda mliltáncia comunista."

DOIS QUE DESERTAM
Lemos numa página das menos no»

bres de um grande jornal democrata,
em corpo seis, e espremida entre anún-
cios de lubrificantes, o seguinte: uma
nova deserção para o Leste, a segunda
em poucos dias, desta vez de um sar»
gento norte-americano, foi anunciado
pela imprensa alemã. O militar que pre-feriu a liberdade é o sargento Conrad
Yumang, do pessoal do hospital militar
de Stuggart, que pediu asilo político há
dias. em Berlim oriental. Há poucosdias, um outro sargento também deser-
tou, mas da vida, em Saigon, onde pen-sava defender o mundo livre de Diem a
da sra. Nhu. Já foi acusado de espláo, a
serviço do mundo comunista. Nada podedlser em sua defesa.

MAIS AJUDA AO VIETNÃ
O secretário de Defesa dos EUA, sr.

Robert Macnamara, e o chefe do Estado-
Maior Adjunto, Maxwell Taylor, segundo
Informam de Saigon, adiaram sua volta
a Washington. Os representantes da
Kennedy voltarão a reunir-se com o pes-soai norte-americano destacado no
Vietnã do Sul, depois do que elaborarão
um relatório a ser entregue ao presi-
dente dos EUA, no qual recomendarão
a remessa de novas forças militares e
mais auxilio econômico ao ditador Ngo
Dlhn Diem, para ampliar o programa de
construção de "aldeias estratégicos". O
secretário adjunto de Defesa, Arthur
Sylvester, qualificou de dificll a situa-
çáo das tropas de Diem e dos assessores
norte-americanos, particularmente no
delta do Rio Mecong. As noticias nada
dizem sobre a repressão aos budistas e a
todo o povo vietnamita do sul. mas de-
monstram grande preocupação com os
problemas estratégicos e a manutenção
do regime da sra. Nhu.

Rio de Janeiro, 18 o 24 de outubro de 1963
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No Ma B* de Membro
Inaugurou.** a VU Bienal
de fite Peule, e já tradlele*

•"z-a-aai "*-*-»-SJ| «O ¦S8St"«**S"S"«"«ff»*8*| *¦» I VII BIENAL
Ni*

«trararai MfrtAmeni» • volu»
me. alia» lmpreeilonani*, de
abrae de an. expoata* ne
Parque Iblrapoora em Slo
Paulo. Realmenie,. com a•oariMpaçAo de M paleee, a
Bienal de Slo Paulo, poreua Imeortincia, corno pon*Io d> encontro e de cotrjo
da arte do mundo Inteiro,
conquiitou uma potlcgo de
relevo Internevionel, «erne-
lhente à da Blonal de Verve*
aa que desde ot flnt do té-
rulo paisado tr renllia no*
ano* '•iiare»" e que «ervlu
de modelo ao certame bra*
alleiro, Conatltul, ainda, um
belo «templo de colabora*
çao Internacional, contando
com i-fpnaentaçoét de qua-¦e todo» o* palxei do contl.
nente ametlcano e da Euro-
pa. representacoe* da Au*.
irá Ha - de multo* palie*asiático» e mesmo de alguns
africano»; apresentando,
poi*. a arte de povo* com
nivel» de desenvolvimento,
regime*, tradição» e aie
mesmo de cultura» bem dl-
f crente*. ...

Ao entrar no maravilho.
«» Pavilhão da» Indústria»,
projetado por Oscar Nie*
meyer, por ocasião do IV
Centenário da cidade de Sáo
Paulo, ou, melhor aind»,
olhando do alto da rampa
do 3» andar, tem-se uma vi-
são de inesquecível bele-.a,
com o colorld0 vivo da*
grande* tela» expo*ta* no*
vario* nivel» do vasto pié.dio, com as formai entre-
nhoftnt da* escultura* desta*
cando-se rio* rígidos pai.néi» que, infelltmente. tem
de ter inseridos na* linha*
fluida* da arquitetura par*

çoderem «urter ot qutitrot.K*ia ville de conjunto
trantmlte a Impraeilo de
uma «rte viva e participam»te da vida moderna.
ESTILO BIENAL

Ao pailtrmo* de pavl.Ihlo em pavilhão, obter•.ando a* *xpo.lçoc* dot vá*
rio» pai***, nio podemoadeixai d* notar o que »»
i>:*'eria chamar de "**illo
Bienal',', ou *eja, uma cena
uniformidade d* cxpreuão,
írnoincno e.*e a que no* re.
ferlmo* em profundidadena* crônica* que tlvrmoa
oportunidade de publicar•.qui, por oca-lão da» BI*»
nal* anteriores, t Inter***
«itnte notar, todavia, queobiervaçoe. neas* mesmo
sentido foram feita* este
ano. libertamente, pela prl*meira vez, ao que nos cons*
ta, por personalidades e*.
trungeiras e até mesmo porcritico» d» órbita da dire-
çlo de Bienal. Êst* vèxo de
promover tlo-tòmente uma
pequena faixa, dentro da
faixa, dentro da vasta i*»nia
dat expressões artísticas.
empobrece evidentemente o
conjunto da exposição. «Dl*
ga*** de pastassem que tal
ocorre aobretudo na repre.
-lentaçlo bra «liei ra, en-
quanto que nas eitrangel*
ra», sobretudo na» euro*
peta», pela própria neceisi*
dad* d* (obreciatr, de des*
tacar-ae de grande massa
de expositores, nota-se a
preocupação de concentrar
em pouco* artiita* de ten*
ciência multo pronunciada *,
muita* vete*, de expreuão
baitante peatoel.

!»•

r Permanece, contudo, am
contingente multo grande,

SranUndo 
a aupremacla"BtUlo Bienal" e, atiim

sendo, nem o conjunto de
obre. típcetat e nem a
prcmlacêo desta VII Bienal
refletem a nove tendência
da arte moderna, ou tejt,
a volta à figura.

Alta», a "nova flauraçao"
nào é a volta pura t aim»
pie* à pintura figurativa
daquele* que te cantaram
daa diverte, forma, do aba-
traclonltmo. mas é, antes,
a procura de uma expret-
slo mal» profunda e uma
comunicação mal» direta,
aproveitando Inegáveis con-
qulitat formais Trai-nos.
poli, a volta à figura o re-
traiu multa, vetes tantas-
Uco s metafórico do ho-
mem moderno, trai-nos o
retrato de nossas cidades
através da embriagues da
publicidade comercial, traz-
noa o retrato de nona so-
cledade vista através do
subjetivo da sensibilidade
do artista que aproveita a
estética funcionai da ma-
quinaria e da arquitetura
para criar novas formas e
expressões.

Há alguns exemplos des-
sas novas tendências na
Bienal; Infelltmente, po-
rém. nio tão numerosas
como seria desejável quan-do "sabemos da Influência
que exercem os exemplos
da Bienal sobre a produ-
çao de nossos artistas. Uma
das finalidades declaradas
da Bienal é a de promover
o intercâmbio da arte bra-
aliem com ot grandes cen-

"Há algum sismplo ctucrttt dt trtnsleit pacifica para • Socialismo?"
-ra -

(Pergunta do leitor J. 8., de Porto Alegre, RI o Orande do Sul)
A Rumànla dá-nos outro exemplo de

transição pacifica ao «oclallsmo.
Com a libertação do pais, em agosto de

1944, Instaura-se um govêmo de coallslo,
mes ainda «ob maioria reacionária. Bob a
direção dot comunistas, abre-se entáo a
luta de massas por um Poder Popular.
Crescem, rapidamente, a unid.de, a orga-
nitaeão e a consciência políUca do prole-
tariado, dos camponeses, da intelectualida-
de e dos militares patriotas. A reação ten-
ta deter o movimento de mana* atravé* do
recurso à guerra civil: Jà não dispõe, porém,
de meios para Isso, face à nova correlação
de forças de classe. Sob a pressão das mas-
sas organiaada» lnstaura-te, em março de
1845, a ditadura democráUco-revoluelonárla
dos operários e camponeses, sob a direção
de Petru Orose, lider da Frente dos La-
vradore*.' e Oheorghlu DeJ. A aplicação do
programa de naclonallsaçóea e reformai
democrátlcM trai contigo uma mobtllsaçio
ainda mala ampla da população trabalha-
dora, a resistência desesperada das forças
de reação interna e externa e o desmaeca-
ramento de seus laços com a monarquia
e os grupos capitalistas ainda representa-
dos no Poder. A» massas populares conven-
cem-te, assim, por sua própria experiência,
do caráter antipopular e anUnaclonal dos
partidos políticos burgueses e Infligem a
esses partidos uma derrota deflnlUva nas
eleições de novembro de 1946. Bm deeembro
de 1947, amadurecidas aa condleóei para a
ditadura do proletariado, é detUtulda a
monarquia e Instaurada a República Po-
pular.Um proceuo aemelhante desenvolve-»*
na Tchecoslováquia — onde a luta pela re-
forma agrária Integral e a naclonallaaçáo
das grandes e médias empresas se coroa
com aa grande» demonitraçoe» de massas
e a greve geral politica de fevereiro de 1948
e. em seguida, cor** a vitória eleitoral (90%
dos votos) dos comunistas s dos partidos
fieis á Frente Nacional; na Bulgária, cujo*
marcos históricos são então a insurreição
armada de 1944, a desUtulção da monarquia,
em 1948, e a instauração do socialismo, em
1947-48; e na Polônia, onde o novo Poder
evolui rapidamente: do Comitê Polonês de
Libertação Nacional, abrangendo a classe
operária, o campesinato * a intelectualida-
de em setembro de 1944 — ao Oovérno
Provisório de União Nacional, com a in-
clusão de setores da burguesia, em abril de
1945; e de novo, mas Já em novos níveis
de unidade e sob um programa socialista,
ao governo do bloco de partido* democrá-

Uco* — representante* do proletariado, do
campesinato trabalhador e da lntelectua-
lidade — vitoriosos, com mais de 80% dos
sufrágios, naa elelçoei de 1946.

Como se vê, a transição pacifica ao so-
clallsmo apoia-se na luta organiaada das
massas populares, em formas c níveis sem-
pre mais altos. £ tem como elementos de-
ciiivo* a unidade politica e Ideológica do
proletariado, a aliança operárlo-campone-
sa, a frente-únlca das forças nacionais e
democráticas, sob a orientação revolucio-
nária dos comunistas e à base de um pro-
grama de defesa e ampliação das llberda-
des, naclonallaaçoet, reformai democráticas
e progresso politico e social, t essa força
social que, com o apoio da URSS, Isola e
leva ao fracasso a nação interna e exter-
na, com suas sabotagens, complôs e ape-
loa à Intervenção armada imperiallata, suas
manobrai de divisão daa forçai populares,
tuat aoòes terrorista* e sua* provocações á
guerra civil. *

Pode-se (t deve-te) acreacentar que a
presença dai tropa* soviéticas facilitou
enormemente o proceuo revolucionário, na
Europa central e oriental. Isso náo impe-
dlu, porém, que em cada um desses paises
o fator decisivo de transição pacifica ao
socialismo fossem tt continuem a ter) as
contradições sociais Interna* * a correlação
de força* internai. At novas condições in-
ternaclonals constituem, sem dúvida, um
fator favorável da maior importância. 40
anos atrás, esse fator atuava ainda em
beneficio du destes exploradora». Marx
definia a presença, na França, de tropas
invasora* alemái, em 1871, como uma ca-
sualidade negativa para ce destino» da Co-
muna d» Paris. S o caso também das tropas
da Entente, na Hungria socialista de 1919.
A partir de 1944, a presença dos exércitos
libertadores soviéticos nas fronteiras oci-
dentais de alguns paises passa a constituir,
pela primeira vez, uma casualidade positiva
para o processo das revoluções proletárias.
Sua contribuição consiste, porém, antes e
acima de tudo, em tornar lmpoulvel a pres-
sáo e a intervenção armadas dos Imperia-
listas — e em quebrar, assim, a rotina an-
terlor da traição nacional da burguesia e
da guerra civil imposta pelas forças do ca-
pitai.

Essas casualidade» positiva* *ó podem
tender a repetir-se, «ob formas novas, em
nossa época de ampliação contínua do sis-
trma soclaltita e de florescimento das re-•oluções proletárias t nacionais.

troa artittlcot Embora nem
eempre a maneira como at
Influenciai foram absorvi-
daa tenha tido a mait pro»valiosa, é Inegável que o
cotejo regular de nossa
produção artística com a
dot outrot peites, e numa
bate evidentemente favorá»
vel para not, tenha tido
altamente positivo para»onot» desenvolvimento
AS SALAS ESPECIAIS

At Salas Especiais das
Bienal* cumprem papel dl-
dátlco de grande valor,
porquanto representam
verdadeiras salas de museu
postas ao alcance do nos-
ao público. Temo* êste ano
uma Importante exposição
de arte pré-colomblana,enviada pelo Peru, cons-
laudo de tecidos, ceráml-
cas e outro* objeto*, e umã
exposição dedicada k arte
colonial boliviana, colabo-
ração essa particularmenteImportante, tendo em vis»
ta a pouca divulgação que
tem entre nos o legtdo
cultural e artístico dos po-vos americanos.

Outro ponto de destaque
é a exposição Emll Nolde,
um dot expoentes do ex-
presttonltmo. que foi a
grande contribuição alemã
ao desenvolvimento da arte
moderna. Continuam, des-
ta forma, oa responsáveis
pela participação alemã, o

aeu trabalho sistemático de
divulgação do movimento
moderno alemão.

A Tchecoslováquia trou-
xe uma sala especial de
Igual Interesse didático e
artístico que a sala Nolde.
Trata-se de uma exposição
das obra» de Bohumll
Kublsta.. um dos grandes
do movimento pioneiro da
arte moderna na Tchecos-
lováqula. Através das re-
presentações tchecoslovacas
nas Bienais anteriores Já
havíamos podido fazer uma
Idéia da importância da
participação t c hecoslovaca
na própria gênese do mo-
vimento moderno, revestin-
do-se. portanto, de especial
Interesse a oportunidade de
conhecermos de maneira
mal» completa a obra de
um de aeu» expoentes.
OS
PAISES SOCIALISTAS

As representações dos
paises socialistas sempre
constituem ponto de gran-
de Interesse: e êste ano
desperta particular curlosi-
dade a exposição da União
Soviética. Já na VI Bienal
havia uma pequena repre-
sentação da URSS, mas es-
ta é a primeira vet em que
se apresenta no Brasil,
uma pintura que só era,
até agora, conhecida atra-

I vet de reproduçóei.
Diferencia-se a represen-

taç*o soviética dos demais
expositores sob todos os as-
pectos.

Ao apreciarmos o pavi-
lh&o soviético, é interessan-
te lembrar que na tradição
da pintura ruua ocupam
lugar de destaque os "pin-
tores ambulantes" do fim
do século passado, artistas
revolucionários que retrata-
vam misérias da Rússia
Imperial e realizavam ex-
posições de suas obras no
melo do povo. E é cultivan-
do esta tradição de uma
arte ligada aos problemas
sociais e aos critério» de
apreciação artística da
massa popular, que se cria-
ram as obras que ora são
expostas na Bienal: cenas
da vida soviética, paisagens
e retratos, e. por isto mes-
mo, interessantes para nós,
porquanto transmitem o
entustatmo e o .sabor da-

. quele grande e maravilho»
so pais, de sua gente e da
terra e. sobretudo, do pro-
fundo sentido humanistlco
da obra que está realizan-
do em proveito de toda a
humanidade.

Já o critério de escolha
da exposição iugoslava é
completamente outro: den-
tro da grande riqueza de
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TCHECO
O movimento cublsta tev* um florescimento extraordiná-
rio na Tcheccslovaquia, produzindo obra* muitíssimo Inte-
reuantes e pessoais, como este Fumante de Bohumll Kubis-
ta. um das quadros clássicos do modernismo daquele pais,onde os elementos do exprcsslonlsmo e do cubismo se unem

num estilo forte e direto.

formas de criação, optaram
os responsável» pela parti-cipaçào lngoalava por um
padrão de qualidade técnl-
ca, e náo há dúvida queobtiveram excelente rcsul-
tado, dando ao público ao
mesmo tempo uma idéia
da multiplicidade de cx-
pressões artísticas daquele
pais.

A representação polonesadeste ano distingue-se das
anteriores pela sua pren-
cupaçáo em mostrar uma
arte ligada aos problemasda figura. E cremos que
Justamente por este aspecto
é de particular interesse
para o meio artístico bra-
silelro, num momento em
que muito* artistas sentem
a necessidade de uma "vol-
ta á figura". Coube á par-ticlpação polonesa o Oran-
de Prêmio no concurso das
escolas de arquitetura, * o
fato de tal distinção ter
.-ido conferido á Polônia
deve ser motivo de satlsfa-
çáo para nós, visto qque o
Julgamento esteve a cargo
de profissionais brasileiros
e por sabermos do presti-
gio de que gota a nossa -
arquitetura 1 n t ernaclonai-
mente.

Também a exposição da
Tchecoslováquia foi multo
bem selecionada. Ao lado da
exposição Kublsta. a que Já
nos referimos, apresenta
uma série de artistas da
nova geração, demonstran-
do a grande variedade de
caminhas trilhados pelos
jovens: desde uma pinturasólidamente construída e
de inspiração folcloristica
até às pesquisas que visam
mais ao lado formal de
grande virtuosismo gráfico.

A Romênia, a Bulgária e
a Hungria participam com
pequenas mostras gráficas
de mUlto bom nivel e es-
colhidas de maneira a dar
uma visão panorâmica da
criação contemporânea. A
apreciação d0 trabalho sé-
rio, do conhecimento do
desenho daqueles artistas
será muito proveitoso paranós, visto que, rio belo surto
da gráfica brasileira a queestamos assistindo, rá. in-
felizmente, um componente
grande de "busca de efel-
tos" fáceis e de estetlsmo
de superfície.

E. finalmente, Cuba, com
uma mostra assás grande
e completa. Apresentam os
cubanos pintura, escultura,
gravura e desenho, e den-
tro dessas disciplinas uma
grande variedade de ex-
firessões, 

nu próprias pa-avras do catálogo "... pa-ra que a investigação pes-soai componha em multi-
dão de imagens uma uni-
dade, produto de partícula-

rldades". Agradecemos a
Cuba ter comparecido com
tão completa exposição que
nos permite apreciar ce re-
flexos artísticos dt uma
exaltante realidade tocial.
A REPRESENTAÇÃO
BRASILEIRA

A representação brasilei-
ra, muito maior desta vez,
põe em evidência toda a
problemática da Bienal de
São raülo. Não cabe nesta
reportagem analisar todas
as questões suscitadas poresta participação nacional
e que em face das defl-
ciências do Salão Nacional
poderia constituir-»* em
certame máximo das Artes
Plásticas no Pais. em ver-
dadeiro corte transversal
de nossa criação artística.
Não é oportuno, agora, re-
pisar o que denunciamos
desde quando se cogitou do
próprio estabelecimento dá
Bienal de São Paulo, ou
seja, a sua orientação «ec-
tárla perniciosa para o de-
senvolvimento artístico bra-
sileiro. e os próprios moi-
des de aua organização, fe-
chados * tmposltlvos.

Realmente, se em rela-
ção às exposições estran-
gelraa houve ao longo das
Bienais uma tendência Ine-
vitável para seleções mais
amplas, e por isso mesmo
mais representativas da
diversidade dos movimentos
artísticos, o mesmo ainda
não se verifica na repre-
sentação brasileira. Pelas
salas especiais dedicadas
aos laureados das Bienais
anteriores e pela própriaseleção e premlaçlo deste
ano, fica evidente o con-
diclonamcnto levado a efel-
to pela Bienal, resultando
numa exposição de algum
refinamento formal, mas
monótono no seu conjunto
e sem correspondência com
a realidade, f.st* desacerto
fundamental salta ainda
mais aos olhos quando

.comparamos a criação con-
temporánea dos numerosos
artistas expostos, com as
exposições retrospectivas de
obras de algun» doa pio-nciros da arte moderna
brasileira reste ano: Anita
Malfattt, Di Cavalcanti,
Flávio de Carvalho, Tarsila
do Amaral e uma homena-
gem especial a Paulo Rossi
Ozlr). com as quais a di-
reçáo da Bienal vem dando
algum lastro ás participa-
ções nacionais.

Esperamos que a experl-
ência das grandes mostras
internacionais, Bienais ou
não. seja aproveitada, no
sentido de modificar os cri-
térlos unilaterais que limi-
taram até aqui a slgnlfl-
cação a que a Bienal de
São Paulo sempre aspirou.

CafeüM llêCttfjaâM
Noticiaram ei Jorntl* que em marinheiro de netM

Mlchaet Fiih, lúdllo de Sui Majestade Britânica, pessoaoito dis» com um prego de cinco centímetros encravado ne
ii*ii*o. Segundo Fith, o prego fora testo ne eua ceeeçe è
marlelsda* por um cavalheiro que ae diceutera a ajuda*!»,• utando-o de uma dor de cabege eronfca «jae e aieeraen.
lava.

Mo vejo nidt dt mal* na aventura de marejo Inglte,
Aqui no Braall, termn um cato bem mala Interessante: e
d* um «vunomliis chamado Kugenle Oudln, ejue aeeemi
cerca de olienti suo* com um ferre do engeeaar dentre da
('«beca, t*mlo chrgado a a*r Invlualvo Mlnlatro de Faaenit.

bfijMU AtrtMáNM
Uma revida

York «ntinrlirti
grande avanço
na Indústria au
norte-americana
te automático,
uma peça purada em rnrros

d* Nova
há dia* um

tecnológico
tomobllliltra
: o rafaj**-
Trata-t* d*
»*r Instala*

pare "play*

boyt" e que, quando «*
«ptrta o boilo. ttievla eeié
e griia: "alft. Metem!*'.

Quem duvidar, Ma na •*>
gunda teclo de "O Globo"
de sábado gamado
tta-io-esi.

*•••*• t e

MiMquint Citados
Na menina terra onde foi Inventado o cafajeti* saxw

muiico para carro* d* "play-boyi" - Itto é, not Eatadot
Unido* - - uma liga d* senhora* exigiu d* certa firma re*
mr-rclal qu* o* ma-nequlni colocado* na* vitrina* mm me»
«leio» de vestido» para grstante* nio deixem de ratar com
uma aliança no d*do próprio da mio esquerda, a fim dc
que ninguém venha a Imaginar qu* tio manequim de mies
solteira-.

Maria da Ctcttau
Poucas hora* depol* d*

Eilllh Piai, morreu Jeam
Corteau. Como poeta, dese-
nhista, teâtrólogo, cineaata,
Covteau participou intenta-
mente da vida cultural
franceta deste século. Sua
a Kit rida vida moalra-o li*
gado a Picasso, Marl-
lain, Aragon, Chaplin.
Rnymond Radlguet e

Iparwir.tflti da OeWHitaa
A revista "Fato* ft Foto*** e.tá publicando uma eérle

de reportagem «óbre o aparecimento do comunlimo snep
drrno. O aulor das reportagem é um pr*ten*loto renegado
do movimento operário, cuja pen» foi alugada aot Bloca
em busc» de um reforço para o tutu que lhe pega dona
Moinar Moniz Sodré, atual detentora do "Correio de
Manhã". A julgar p*l0 qu* já apareceu, a lérle parece es*
(•rita cm um tom que ambiciona pastar por objetivo. De•¦ea em quando, contudo, o autor emprega expreitoe* querena lem o que <* pana no teu foro Intima e «eu facete»
tistio de trlnsttiga; como, por exemplo, quando fala ée"adToraliimo polluc0 dc Lênin". Uma graça!

outro*. Sua poesia não è
isenta de certo '•Metrit*-**»*'
(que, por tina), contribuiu
para o seu Ingretio na
Academia), mat contêm mo*
mento* extraordlnlriamente
fellzea. Como, por exemple,
quando edverte: "O poetacaminha «Abre areia* move*
dlça«; ls vetes, «ua panaafunda na morte".

Cajittrofi na Itália
an cerca de dol» ano», o

jornal "IVUnltá" — órgão
do Partido Comunista Itália*-
no — previu uma catáatro-
fe no norte da Itália, dada»
»» condições em que fora
conitrulda pelo Governo
unia imensa represa insta-
lada no local. Na ocasião, a
reação do governo foi a de
procesiar o jornal. Agora,

Curta at ISEI
. Encerrou-»* ontem, com cerre de dusentai . .

um curso mlniatrado no ISEB pelo meu «««latente, lama
da* aulas: Algun» aspectos da Füotofia Mandato, torpraon.
dentemente, nio foi vl»t0 por lá o "E«qu«rdlnht" -» per-
«onagem criado na televtião pelo comediante Chico Anytio,
Donde «e conclui que o "Esqu-erdlnha" manda todo inundo"ir lá" ma* êle proprl0 nunca vai. tComo Me, tem multo*.,.)

confirmou*** t previtâo ée"LUnltl": houve um doele-
camento de terra e a água
correu, provocando a carta,
trote.

Eapera-ee que e govetne
processe novtrnente e jee»
nal. Processou porque pre*
viu, deve protestar porque
acertou.

Guarraira a a Ravalirçia
t sabido qu* o professor

Guerreiro Ramo» ritl escre-
vendo um Tniforfo da Jtet<o.
lucilo Brasileira, (£ sabido
porque o próprio Guerreiro
nio s* cama d* anunciar o
empreendimento). Conslde-
rando-»* qu* o professor nio
se notabiliza pela aua »en-
*«<*/, como prova o r*cent*
discurso pronunciado por êle
na Câmara contra o* comu-

nlsta* (preconlaando ema
revolução qu* deixe et comu»
nittn I margem de preces-
ao), um comunista me eãr»
•eivou:

— Precittmoi estimular e
Guerreiro no trabalho de
fazer o livro. Atttm, pelo
meno* enquanto He escreve
besteira «obre a revolucio,
vai no* deixando em pai pa*
ra nó* a tatenhoe.

A Gerência de PPS - prebiwt da Pes e
d* Socialismo, reviata teórica de eetudoe rríarxlitM
e de informaçlo internacional, avisa que os preços
da venda avulsa e das assinaturas serão os teguln-
tes, a partir de janeiro/64: Assinatura CrS 1.600,00,
n." avulso Cri 150,00.

nr romance*

Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch

Aloxandr Soljonittir

Tradução da 8. Albuquerque

Avançam correndo par» » tmiltitUo. Há mM*.
Centenas dc becas prorrompem He repente em xínga.mentqsf

nnr sr a-.últl', i|<:c se o pai. que se partir n focinho, que se qne*
hrar as costelas... grande írooxn qnand» quinhentas pessoas se
põem a insultar!

Contudo, o principal é a escolta.
A escolta nâo- Air. nada. Tiurin esti ali im última fila. Isso

quer dizer que já explicou o atraso, ficando éle com a culpa.
Mas os rapaies gritam e insultam. Tanto (fritam qne SenWa

checa a ouvir muito do que diiem t, mal recupera _ um pouco
a respiração, larga.lhes em cima uma enfiada de xingamentos,
Esta sempre calado; mas quando começa!... Levanta os
punhos, disposto a usá-los. Calam-se »« vozes. Há quem se ria.

-» Kh, os da 104! Acontece que èle nio i surdo! — gritam.
.li comprovamos.

Todo mundo ri, inclusive os da escolta.
Formar por cinco!

Mas nSo abrem o portlo. Não se fiam. _Fa'em o p»ss,,»l
retroceder. (Todos se aglomeraram contra o portão, como cretino»,
como se fossem, por isso. sair antes).

Formar por cinco! L'm. dois, trêa...

_ 69 —

A cada número t fila de cinco que está ua frente avança
uns passos.

Shukhov já começa a recobrar o ânimo. Olha á sua volta
c observa qiic a Lua inteira já surgiu, fosca e avermelhada.
Parece que já vai minguando um pouco. Ontem, a esta hora,
estava um pomo mais alta.

Contente de que tudo tenha saído liem, Shukhov pergunta
ao ' capitão, dando-lhe uma cotovelada :

Ouça, capitão, onde se mete a l.ua, segundo vossa ciem ia?
Mas que ignorânciaI Onde se meterá? Simplesmente

não se vè.
.Shukhov sacode a cabeça e ri:
•— Bem. e se náo *e vê, por que sabes qtip ainda existe)

Então, tu não acreditas? Que a l.ua nova é outra cada
vez? — surpreende-se o capitão.

E que haveria de especial?. N'ão nasce gente todos os
dias. Pois bem podia nascer uma Lua cada qualr" semanas

Que bárbaro! — exclama o capitão, .— Nunca vi um
marinheiro mais fechado de raciocínio. Onde queres então que
a velha k meta?

— Ê isso precisamente o que pergunto, onde se mete — insiste
Shukhov.- -omheteiro.

Diga.tno tu, se o lies. homem.
Shukhov exala um suspiro e diz, cochichando', como quem

revela nm segredo:
Na minha terra, diitem que Deus parte a l.ua velha em

pedacinhos para fazer estrelas.
Que barbaridade! — o capitão começa a rir. ¦— Nunca

ouvi nada semelhante 1 Mas, tu crês em Deus, Shukhov?
Mas, claro I — exclama Shukhov, assombrado. — Quero

ver quem nio acredita quando começa a trovejar!
E para que Deus íai isso?
Isso o quê?
Para que fae estréias dos |>edaço«. da l.ua?

Mas é fácil de compreender! — retruca Shukhov dando
de ombros. — Com o tempo as estréias não caem? Pois de
alguma forma é preciso faier outras.

Kh, vocês, vamos!... — gritam os da escolta. — Formar!
Já lhes chegou a vez. Avança a fila de cinco que completa

o número doze da quinta centena e restam os. dois últimos,
Buinovski e Shukhov.

Os da escolta olham-se assombrados. Veriíicam o que está
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anotado nas lousas. Falta um. Outra vez a mesma coisa. Quando
aprenderão a contar?

Contaram quatrocentos e sessenta e dois e deve haver, segundo
dizem, quatrocentos e sessenta e três.

Slo outra vez afastados do portão (porque novamente todos
se aglomeram contra éle) c recomeçam:

Formar por cinco! Uni, dois...
O pior de tódn esta bagunça é que o tempo perdido já não

é dii horário de trabalho, mas tempo próprio. Agora, até que se
chegue ao campo através, dn estepe c se laça iüa para a revis-
ta!.,, De tóda> as obras saem as colunas a tinia .carga, ga*
iihaiido terreno umas às outras para passar o quanto antes pela
revista e. portanto, fazer fila lo«o lio campo. A coluna que pri.
meiro chega ao campo pode dizer que ganhou na loteria: imedia.
tamente para o restaurante, a primeira para os pacotes, a pri.
meira para a consigna, vara a coxinha individual, para a seção
fie educação c culura para recolher as cartas òu levá-las á cen
sura. ao botequim, à barbenria, ao banheiro.'.-. Fm todo lugar

é a primeira.
K a escolta também qne CNtá desejando largar os presos

em lugar seguro para ir para seu acampamento, fe preciso com.
preender o soldado: Irm muito o que fazer e pouco tempo.

Mas as contas não saem.
Quando c.hcgou a \cr. das últimas fileiras dc cinco, pareceu

a Shukhov que daquela ve/. ficariam três no fim, Mas, nio, vol*
taram a sobrar dois.

Os soldados tiú** fazem a contagem correm alé o chefe da
escolta com suas lousas. Ali r-ião falando. O chefe da escolta
grita:

O chefe da 10*11
Tiurin avança meio passo.

Presente.
Náo terã ficado nenhum dos . teus na centraj? Pens»

bem.
Não.

Pensa Item senão te arrebento a cabeça I
Não; tenho certeza.

.So mesmo tempo em que faz e«;a afirmação olha de so».
laio para Pavlo, como se perguntasse: 

"Nio terá ficado alguém
dormindo lá na sala?"

Formar (tor equipes I — ordena o chefe da escolta.
Até agora tinham formado de cimo em cinco, mas sem s»

preocupar se eram ou nào" da mesma equipe. Começam a for.

hiar.su redemoinhos Urullicntos. Em um lugar gritam, "A 76
aqui!" Km ouiro; "A treze! Vamos, o» da treze! . E em outro."-"A .12" ... •

Quanto à UM, como estava finalmente, ali se reúne. Então,
Shukhov percebe que todos o* ltootem da equipe tia* as mios
vazias. Ti,, preocupados estavam com o trabalho, os grandes
cretinos, que nem sequer recolheram lascas de lenha. Somente
alguns trazem umas lasqúinhaS' de nada.

K.sta é uma história que se repele todus os dias: pouco an*
tes ile terminar a jornada, ot reclusos vio recolhendo lenha,
paus, as tábuas podres que encontram v que levam atadas com
uni pedaço qualquer dc pano ou barbante. A primeira depreda-
çáo é junto à, guarita, se ali está o auxiliar de engenharia ou
algum dos capatazes, porque entáo mandam deixar tudo ali (já
esbanjaram milhões e crêem que vio salvar a situação com
umas miseráveis lascas de lenha), Mas os prisioneiros fazem sua
conta: se cada homem de cada equipe apanha algum palito o bar.
ração sempre estará mais quente. Porque aos que estlo traba*
Ihauilo no barracão dão cinco quilos dc pó de cirvio por cada
estufa. Que calor se pode esperar disso? Então 'o que fazem é
partir os paus, serra los em pedaços e escondê-los por baixo do
capote. Assim, o auxiliar de engenharia não o* fé.

Os da escolta nunca mandam jogar a madeira ali, no lugar
de trabalho: também aos du escolta faz falta a madeira, mas
não podem ir carregados dela. Primeiro, porque o uniforme nio
lhes permite; segundo, porque tém a> mãos ocupadas com o
fuzil automático para atirar, em caso de necessidade. Os da es*
coita fazem outra coisa' quando chegam á entrada do campo,
ordenam: " Da fileira tal à fileira tal. ponham a madeira aqui
Mas eles fazem isso com certa consciência: deixando*» para os
zeladores do campo e para os próprios presos. Do contrário, <M-
xariam de trazer madeira.

K assim acontece que todos os presos carretam madeira to.
dos os dias, mas sem saber se conseguirão introduzi-la no campo
ou se a tirará.t antes.

Enquanto Shukhov busca com o olhar «e não hayeri le-iht.
para apanhar ali poi perto, o chefe da equipe os contou todos e
comunica ao chefe da escolta:

— A 104, completa!
Também César está ali. Deixou os do» escritório*, cem «jr-tm

se encontrava, para rt-miir.te aos sem. Dá cúrias baforadas no
cachimbo, cujo fogo se aviva cada vm. Ü orvalho salpica ml
bigode migro.

Continua)
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Otton Roeu
o pé da Derrota

H^ er tmDepois Das

' foram neceasárioti seis
longos anos, para que os
trabalhadores na indústria
metalúrgica e mecânica de
Volta Redonda, Barra Man-
aa, Resende e Barra do
Pirai. com sua própria ex-
pertencia, percebessem o lo-
aro de que vinham sendo
vitimas pelo fato dr terem
depositado, em 1957, nas
mãos de Otton Reis Fer-
nandes, o* destinos dc seu
Sindicato.

Depois de longo período
como chefe ou subchefe do
Departamento do Pessoal
da Siderúrgica Nacional,
em cujas funções revelou-
gr- sempre um triste algoz
dos serventuários daquela
Brande empresa, nao pode-
ria Otton Reis Fernandes,
au assumir a presidência
do Sindicato, proporcionar
outra linha de conduta em
face dos interesses dos me-
talúrglcos do Vale do Pa-
raiba. Seu objetivo era. cm
primeiro lugar, servir fiel-
mente aos Interesses pa-
tronais. e k base da mais
deslavada demagogia, ten-
tar obter a confiança do.s
trabalhadores para, dessa
forma, galgar altos e ren-
dosos postos na administra-
çào da CNS.

Com esse comportamento
só poderia conduzir os ope-
rarlos à Intimidação, ace-
nando-lhes a cada inslan-
te com uma suposta e ir-
removível intransigência pa-
tronai diante das relvindi-
cações, particularmente das
salariais. Essa manobra re-
sultou em. graves prejuízos
para todos os trabalhado-
res metalúrgicos, e repre-
sentou um rebaixamento
do seu salário real. Prova
isso o fato de a CSN. que
ocupava em 1955 o 3.° lu-
gar entre as empresas que
pagavam melhores salários
no Brasil, ter-se deslocado
para o 17.° lugar, passando
a figurar entre as que pa-
gam menores salários. Este
é sem dúvida o saldo piin-
cipal resultante da orien-
tação sindical de Otton
Reis Fernandes durante to-
do esse período em que és-
teve à frente do Sindicato
dos Metalúrgicas. E isto ti-
nha que servir — como
realmente serviu — para
despertar os operários, no-
tadamente aquela parte
mais avançada e esclareci-
da. e fazê-los retirar a ein-
fiança que nele deposita-
ram durante tanto tempo,
pondo um paradeiro em
suas pretensões de prolon-
gar ainda por mais tempo
o domínio que vinha exer-
cendo sobre o mais inpor-
tante órgão de classe dos
trabalhadorea do Vale do
Paraíba.

Assim, não foi mais pos-
•ivel ao pelego forçar os
trabalhadores a que permi-
tlssem que seu sindicato
permanecesse por mais tem-
po servindo aos interesses
da Diretoria da CSN, de
forma tão descarada, a
ponto d* haver encorajada
o comandante Lúcio Meira
a declarar, em -solenidade
pública, que ambas as di-
retorias — a do sindica-
to e a da CSN — navega-
vam no mesmo barco. Em
vista disso, não tiveram
dúvida os trabahadores me-
talúrglcos. em duas oportu-
nidades, isto é. nas eleições
sindicais realizadas em 22 de
maio e em 13 de setembro,
em utilizar conscientemen-
te a arma do voto. e lim-
par de uma vez seu sindi-
cato da influência nefasta
de um grupo de aventurei-
ros e carreiristas que, em
sua passagem pela direção
da entidade nada mais fi-
zeram senão cobrir de ver-
gonha a todos aqueles que
tiveram a infelicidade de
ser por eles representados.

De nada valeram as gran-
des verbas para subornar
elementos corruptos e con-

Eleições na Santos a jundiai:
Unidade Impediu
Chapa de Oposição Ibadiana

SAO PAULO iDn sucui'-
sal) .— Realizar-se-ão, nos
dias 21. 22 e 23 do corrente.
as eleições do Sindicato rios
Trabalhadores da Estrada rio
Ferro Santos a Jundiai. Km
virtude das posições firmes r
corretas tomadas pela aluai
diretoria, concorrerá apenas
uma chapa, pois os inimigos
do autêntico movimento sin-
dical não encontraram cam-
po propicio à formação, en-
tre os ferroviários, de uma
chapa1 de oposição. Em vão"trabalharam" com esse bb-
jetivo os ibadianos sindicais
do MSD ("Democráticos"),
do MRS ("Renovadores"! e
da chamada União Sindical
dos Trabalhadores.

Como se vê, a participação
destacada que os trabalha-
dores da Santos a Jundiai
tém tido nos movimentos pa-
redistas, sob a orientação de
sua entidade, contribuiu de-
cisivamente para consolidar
a unidade em torno dos
atuais diretores. Foram bem
compreendidas, não só as
greves de caráter reivindica.
tório, como as que tiveram
cunho fraternal e mesmo po-
Iftico. Tanto assim, que de-
pois de 12 anos. esta é a

Primeiras Vitórias, os Bancários do
Sâo Paulo Mobilizam-se Para Dobrar Banqueiros

FtUclMt luiénio ido
fundir e dividir os trabalha-
dores. Como de nada vaie-
ram oi ataques pessoais e
as calúnias lançadas diária-
mente através da radiodlfu-
sora pertencente k CSN. con-
tra João Alves dos Santo*
Lima Neto e seus com-
ribeiros de chapa. De nada
valeram or esforços deses-
perados do agente dlvlsio-
nista, padre Inácio Bueno,
e do "guerrilheiro" de as-
falto Ary Dutra, tentando
enganar os trabalhadores,
dividi-los e assim garantir
a continuação do Sindicato
nas mãos de Otton. isola-
do, portanto, do movimento
sindical brasileiro e servindo
de joguete em função dos
interesses mesquinhos de um
aventureiro. De um homem
que náo se envergonha de
utilizar o nome e o presti-
gio dn Sindicato para osten-
tar, dc forma ridícula e idlo-
ta. os pomposos títulos de"Diretor Operário". "Lider
Sindical". "Diretor do Ban-
co dos Trabalhadores", etc.
Dando assim a falsa iinpres-
são de que os trabalhadores
possuem de fato tais babo-
seiras, quando na prática
isso não passa de mera fan-
tasia, idealizada e confecclo-
nada por toda uma troupe
de falsários sindicais, quetentam mais uma vez impin-
gir aos operários su» mal*
fadada e já íragorosamen-
te falida orientação sindi-
cal.

Foram ingentes os esforços
do pelego. Não mediu qual-
quer sacrifício, nem rega-
teou recursos financeiros;
tudo foi jogado, milhares c
milhares de cruzeiros foram
gastos em custosa propa-
ganda. Mas os trabalhado-
re.s jà estavam cansados, e
não mais se impressionaram
com os mentiras bem im-
pressas e em papel rie pri-
meira qualidade, nem com
os discursos diários prla Bá-
dlo da CSN, nem com o. Jò-
go já muito manjado d« cer-
to jornal, que-preferiu-.não
encontrar o candidato Lima
Neto para umat .entrevista,
mas preferiu fastvlA. com
o.s candidatos-das três éha-
pas. dando visível destaque
à entrevista do pelego. Este,
aliás, não era difícil de ser
encontrado, pois não neces-
sitava sair de casa. tinha to-
do o aparelho administra-
tivo da empresa a serviço de
sua candidatura.

i-or todos esses motivos, e
que pôde ganhar de forma
clara e inconstestável a cha-
pa encabeçada por João Al-
ves dos Santos Lima Neto,
com 4.724 votos, contra ....
4389 dados à chapa do"c o m panheiro operário",
além dos 1.060 da chapa do"companheiro eclesiástico",
padre Inácio Bueno. e mais
125 aos "guerilhelros do as-
falto". Isto significa que os
metalúrgicos do Vale do Pa-
raiba deram um grande
passo à frente, libertando o
Sindicato da influência dos
pelegos demagogos e enga-
nadbres, e se preparam para
grandes lutas unitárias e
reivindicatórias, objetivando,
em pouco tempo, alcançar os
seus irmãos operários de ou-
trás empresas. Das outras
empresas que, por todo o
Brasil, já percebem salários
bem melhores do que os pa-
gos atualmente aos traba-
lhadores de Volta Redonda,
Barra Mansa, Resende e
Barra do Pirai.

Eis as razões por que é
grande a alegria pelos re-
sultados das eleições do Sin-
dicato. Eis as razões da com-
preensão e da disposição em
contribuir para reforçar o
movimento sindical brasllei-
ro. mola fundamental da lu-
ta de todo o povo, pelas re-
formas de base, principal-
mente a reforma agrária, pe-
lag liberdades democráticas
e sindicais e pela libertação
econômica e política de nos-
so Pais.

SAO PAULO (Da «ti-
cursai) — O* bancário* pnu-
lista* conquln.ii.im uma vi»
tória de importância na nova
fase de mia campanha nula-
rial. A maioria dot banquei»
ro* do Estado, reunidos em
seu sindicato, decidiram es»
tender a seu* funcionários ai»
guris dos iten* do acordo adi*
tivo que beneficiou os ban-
cários do Rio.

Como se *abe, os bancário*
paulistas, depois do Julga-
mento do TRT que lhes con-
cedeu apenas 70'.; d» reajus.
lamento salarial, sem tomar
conhecimento da* outras rei-
vindicações por éle* pleltea-

da*, paralisaram su»» atlvl»
dade*, dentro do esquema de
gravei intermitentes, Depoli
de alguns dia* de parede vol.
taram ao trabalho, por decl.
•áo de *ua assembléia, ro»
solvendo reconsiderar a tá*
tica Já traçada,
NOVA ETAPA:
ACÔKDO DO KIO

Ncsso ínterim, os empre-
gados em estabelecimentos
de crédito da Guanabara ai-
rançavam a vitória em seu
movimento grevista. A n»tl-
cia dc que bancários culo.
cas haviam conquistado mui-

Estudantes de Geologia
de São Paulo Irão à
Greve em Defesa de seu Curso
SAO PAULO (Da su-

cursai) — O Curso dc (ioolo*
gia da Universidade de Sáo
Paulo encontra-se ameaçado
de entrar em colapso no pró-
ximo ano, por insuficiência
das verbas destinadas ao seu
funcionamento. Esta é a ad-
vertêncla contida no manifes-
to eom que os 128 alunos do.
referido curso dfio prossegui-
menlo á campanha que en-
cotaram, visando solucionar
aquele problema.

Os estudantes, liderados
pelo seu órgAo associativo —
CENTRO PAULISTA DE ES-
TUDOS GEOLÓGICOS ....
iCEPEGEi — esperam rece-
her total apoio da opinião
pública, particularmente dos
círculos nacionalistas, pois
que a questão diz respeito á
própria emancipação econó-
mica do Pais.

DIFICULDADES
FINANCEIRAS

Quando se torna necessá-
rio abrir e manter novos
cursos o que se observa é,
ao contrário, a acumulação
das maiores dificuldades pa-
ra- o funcionamento do que
é considerado um dos mais
perfeitos do Pais, Criado em
1957, o citado curso possui
orçamento geral para o cor-
rente ano da ordem de 60
milhões de cruzeiros. Dessa
importância, deveria receber
da CAGE — Campanha1 de
formação de Geólogos (fede-
ral t. 12 e mulo milhões de
cruzeiros, Até agora, no en-
tanto, apenas 2 milhõe* e

melo foram liberados, nada
se sabendo a respeito do* dez
milhões restantes. Mesmo re-
cebendo o total da quantia
acima, muito faltaria ainda
para eompleiar o exigido pe-Io orçamento transcrito li-
nhas atrás.

As verbas pleiteadas vi.
riam atender aos grandes
gastos que, por suas próprias
características, o curso exige.

PARALISAÇÃO
DAS AULAS

Os universitários, para quenão ocorra uma interrupção
no curso que seguem, soli-
citam dos podêres competen-
tes a intensificação do auxi-
lio financeiro da CAGE e
um maior amparo da Uni-
versldade de Sâo Paulo. Es-
peram que seus apelos se.
jam ouvidos pelo presidente
da República e pelo minis-
tio da Educação. O governo
do Estado, também, nfto po-
rie eximir-se de sua respon-
sabilidade. Ao ser formado
o curso, convencionou-se que,
posteriormente, seria êle in.
tegrado nos quadros orça-
mentários da Universidade
de São Paulo, dado ser a uni-
dade da Federação possuído-
ra do mais avançado parque
industrial e que, portanto,
mais délp se beneficiaria-.

Tentam os alunos, deste
modo, esgotar todos o.s meios
legais para a solução de seus
problemas, antes de partir
para uma posição drástica,
inclusive com paralisação
total das aulas.

to* do* liem por que luta*
va a categoria proliiiluiiülem Sáo Paulo, deu novo alen»
to A campanha salarial, No
dia 10 diste, o* bancários
paulista* realizaram anima-
du assembléia ficando decl.
dido, então, lutar pela* se»
guinte* relvindlcaçoe* Ja ai-
enricadas no Rio: mai* 10
míi (luzeiros de aumento, a
pai tlr de P de setembro; nu-
menlo de 35'/, a partir de
março dc 10U4; não puniçãoaos grevistas c pagamento
do» oias dc greve. Hesolvc-
iam. ainda, iniciar os enten.
dimenlos a respeito com os
patrões.

Como forma de mais rã-
piiluminte mobilizar o setor
profissional c de colocá-lo
em condições de Ir á greve
ío miimcnlo em que esta se

tornasse necessária, decidi-
ram promover reuniões diá-
rias com comissõeg sindicais
dc banco: 10 dc cada ve?.. Ao
mesmo tempo, o lider Aloísio
Palhanu, presidente ria Con.
federa çáo Nacional dos Tra-
balhadores em Estabeleci-
mentos dc Crédito, CONTEC,
anunciou que a entidade má-
xima dos bancários brasil?!-
ros iria reunir-se para estu-
dar as medidas que adotaria
em apoio aos colegr.s dos Es-
tados ainda em luta.

RECUARAM
Tomando conhecimento da

enérgica mobilização inicia-
da pelos seus empregados,
grande número rie banquei-
ros reuniu-se em seu sindi.
cato para debate da situa-
ção. Depois de muita dis-
cussãò, resolveram: conceder
abono de Cr$ 10.000,00 men-

sais a (odoi o* seu* fundo.
imiiiis e mais 35% em mar»
ço dc 1001, toda* eua* per*
contagem compenxável* em
futuros reajuste*. Embora- te-
nhiiin inundado publicar co-
piui.ii matéria paga em toda
a imprensa local, visando
apresentar tal* irtlHldcs co.
mo uma llbcralidadc de nua
parle, o* banqueiros nfto con-
seguiram convencer a maio-
ria da categoria profissional,
que viu nisso mais uma- com-
provaç&o da força de sua
unidade e do respeito quemerece o seu sindicato.

O Sindicato dos Bancários,
porém, náo desmobilizou seus
representados, continuando a
Ima, por várias razões. Em
primeiro lugar, os -patrões
negam-se ¦* assinar acordo,
náo tendo, portanto, os ban-
cários garantias de que to-
dos o.s banqueiros aplicariam
aquelas medidas. Além dis-
so, náo se dispuseram os
proprietários de estabeleci-
mentos de crédito a pagaros dias de greve e a nao pu-
nlr ninguém por participa-
çáo no movlm. nto paredista,
Os bancários pleiteam a re-
vogaçAo das inúmeras de.
missões cfciuadas, inclusive
de dirigentes sindicais, em
aberta infração ás leis que
lhes concede Imunidade pro-vlsória. Entre os diretores
demitidos encontram-se: o
suplente do Conselho Fiscal
da Federação dos Bancários,
Romano Zambon, com mais
de 15 anos de casa, despedi-
do do Banco do Comércio e
Indústria de Minas; o tosou-
reiro do Sindicato dos Baii-
cários rie Santos, José Aires
Lopes e Carlos Pnskccimas,
também da Federação.

PAC: solidariedade
aos operários de Ipatinga

Metalúrgicos de Sorocaba:
Chapa 2 (CGT), 634;
Chapa 1 (UST), 257

Mais uma importante vitó-
ria do movimento sindical
autêntico foi a -eleição no
Sindicato dos Metalúrgicos
de Sorocaba, realizada no dia
20 rio último mês. A chapa
situacionista, apesar do apoio
dos patrões e da divisionis-
t'> União Sindical dos Traba-
lhadores (USTl, perdeu por
lima diferença de 377 votos
I63-1 x 257) para a oposição,
composta de trabalhadores
ligados ao CGT.

Com mai* essa derrota do
pelego Domingos Alvares,

apressa-se o fim da sua atua-
çào perniciosa ra pr^üiriênria
ria Federação do;; Metalúrgi-
cos do Estado de São P.iuíj.

A CHAPA ELEITA
Diretoria: Antônio Ma»--

quês, Oslei Gambacorta e Eli
Munhoz; Conselho fiscal: Al-
berto Roque Lopes, Jonas
Leite de Moura e Osvaldo
Pereira Gomes e Conselho
da Federação: Antônio Mar-
quês. Valdemlr Dias Batista
e João Pereira Lima.

Por motivo d» chacina de
trabalhadores da cidade de
Ipatinga, Minas Gerais, pela
policia do governador Maga-
Iháes Pinto, além dè Iclegia-
mas enviados por numerosas
entidades sindicais, o Pacto
rie Ação Conjunta do.s Traba-
lhadores de Sâo Paulo, reu-
nido no último dia 10, tomou

a seguinte resolução:"O PACTO DF. ACAO CON-
JUNTA DOS TRABALHA.
DORES DE SAO 1'AULO,
dite congrega I federações e
79 sindicatos rie todo o Esta.
do, deliberou, em reunião ho-
je realizada, em nome de 700
mil trabalhadores, hipotecar
a mais irrestrita e inconrli-
eional solidariedade aos tra-

0 POLÍTICO
OPERÁRIO...
é um tribuno do povo. Pa-
ra conduzir-se aprimora
seus conhecimentos atra-
vés de bons livros e da
prática social
— Nós lhe oferecemos o
que de melhor existe cm
livros marxistas e nacio-
nalistas. Solicite nossos
catálogos. .

AGÊNCIA INTERCÂMBIO
CULTURAL

Rua 15 de Novembro,
228-2° s/209
SAO PAULO

balhadores metalúrgicos e à
classe trabalhadora cm geral
desse Estado, protestandoenergicamente contra a açáo
levada a eleito pela policia
do governo estadual, que oca-
sionou a morte de inúmeros
companheiros que lutavam
por melhores condições de
viria e de trabalho.

Deliberamos ainda consti-
tuir uma comissão, integrada
pelos companheiros José Mo.
linlriio. José Gomes de Sou-
za e Hermelindo Soares Ca-
margo, que representam suas
entidades no Pacto de Ação
Conjunta, que é portadora
dessa proclamação "aos tra-
balhadores da Usiminas" e"aos trabalhadores em geral
do Estado de Minas Gerais".

Queremos, também, fazer
chegar ao governador do Es-
tado de Minas Gerais, sr. Ma-
galhães Pinto, o repúdio do
movimento sindical de São
Paulo contra essas ações
brutais e assassinas rie sua
policia estadual, exigindo se-
.iam, rie imediato, apuradas as
responsabilidades e punidos
com vigor todos os responsa-
veis, pois, não se concebe que
em pleno século XX so apli-
quem essas atrocidades con-
tra os trabalhadores e o po-
vo indefesos.
Finalmente, queremos trás-

mitir nossos votos de profun-
do pesar às famílias desses
hravos companheiros que
não tombaram em vão. pois,
um futuro brilhante se avi-
zinha a toda classe operária
e ao povo brasileiro."

Congresso Particular de Braraquara
Lyndolpho Silva

Presidente da ÜLTAB

primeira vez que não houve
chapa de oposição
PROGRAMA E CHAPA

Do programa apresentado
pela chapa "Unidade, Con-
quista e Realização", entre
outros intens, constam: revi-
são 'periódica do plano dc
classificação, pagamento in-
tegral rias férias-dé 30 dias,
causa rios aposentados, cons.
truçâo ria Colônia de Férias.
Criação de Instituto éxclusi-
vo para os' ferroviários, lu-
ta contra a carestia rie viria,
pelas reformas rie base e pc-Ias liberdades democráticas e
sindicais,

Eis os membros efetivos
candidatos à renovação ria
direção rio Sindicato rios Fer-
roviários da Santos a Jun-
diai:

Para a diretoria — Antônio
Petransan, Jo.-é rie Arruda
Lima, Álvaro M. do Prado,
Pedro Barbosa, Antônio L.
Oliveira, Antônio Baroni e
Antenor A. Silva; para o con-
selho fiscal — Armindo Ma-
deira. João Gonçalves e Jo-
sias Malta de Oliveira e pa-
ra o conselho da federação
— Raphael Martinelli, Thé-
dito Martins e Osvaldo Car-
doso. '

Nos dias 31 dc aijósto e 1."
dc setembro realijnu.se, em
Araíáqüara', um suposto 1
Congresso dos Sindicatos de
Trabalhadores Rurais c Produ.
torts Autônomos do Estado de
Sáo Paulo, convocado cm no.
me da Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura, para dis-
cutir reforma agrária, Estatuto
do .Trabalhador Rural, coopera-
livismn, etc.

A esse conclave, a UI.TAB,
a PATAK.SP c 2.1 sindicatos
rurai-, reconhecidos pelo.'Minis-
terio ilo Trabalho, enviaram seus
representantes, pensando que se
tratava mesmo de uma reunião
de trabalhadores., Ao apresenta,
rem mus credenciais. íoram bar-
rados pelo sr. José Rota, que
se intitula presidente ria Federa-
(ão que convocou o Congresso,
e pelo cóiicgo de Araraqtiara,
Alclomiro Sloiiiolo. sob a alega-
cão de que não éramos filiados
a sua Federação, etc.

Sem outro jeito, ficamos no
recinto do Congresso para as-
sistir a- discussões e conhecer o
resiihado daquela reunião. Mal
começou a reunião, verificamos
que o congresso fora convocado
para servir aos latifundiários e
á reação, pois sua finalidade era
dar apoio ao projeto de refor-
ma agrária do deputado Aniz
Hadra. que tetn por fim evitar
a realização da reforma ai>rária,
A -Mesa que presidiu a aberta,
ra ilo Congresso eslava com-
posta pelo sr. José Rota e peloadvogado i|a Mia Federação, pc-Io còncgo Aldomiro Stonjolo e
pelo sr. Francisco Toledo 1'iza,
ria Sociedade Rural Brasileira,
entidade dc latifundiários dc São
Paulo, Nela não Sc viu nenhum
trabalhador. O Congresso se
compunha dc umas 8o pessoas e
a maioria era de padres, técni-
eus e assessores de toda ordem.

Não tendo direito de partici-
par das comissões, assistimos o
trabalho ri« todas elas. Na rie

reforma agrária, da qual faziam

parte cinco padres e grande
quantidade dc assessores, prpfcs-.'
sores c outras pessoas (pie ali
estavam para enganar os traba-
lhadores e defender os privilé.
gios rios latifundiários, o doutor
Fernando Sodero, assistente ju-
ririico ria Secretaria da Agri.
cultura, levou cerca de quatro
horas tecendo comentários sobre
o projeto dc reforma agrária do
deputado Aniz Hadra. cavando
para ele u apoio dos poucos
trabalhadores que ali se encon-
travam. Nessa Comissão, dois
trabalhadores condenaram aquele
projeto, demonstrando que a re-
forma agrária náo pode se cons-
titliir numa negociata dc teria
para enriquecer ainda mais o>
latifundiários, como pretendem
alguns elementos e governos.
Acrescentaram que se o campo,
nes. tivesse dinheiro pára c.ini.
prar terra, náo estaria lutando
pela reforma agrária. Km segui,
da, o sr. Renato Rocha, fazen-
deito de Araraqtiara, desmasca.
rou a farsa que ali eslava sen-
do montada e preconizou a mu-
dança da estrutura agrária de
nosso Pais, á base da reforma
dá Constituição. Essas afirma-
ções valeram a cassação das suas
palavras e o policiamento dos
seus passos.

Na Comissão do Estatuto do
Trabalhador Rural, a situação
era ainda mais Séria. Ai, a
maioria esmagadora dos presen-
tes e dos que falaram, não se
identificava com os trabalhado.
re.s c seus interesses. Em nome
do Sindicato de. Trabalhadores
na Lavoura de Votuporanga, ia.
loti um cidadão usando língua-
gem altamente jurídica, quando
o mesmo sindicato, reconhecido
pelo MT PS, encontrava-se en-
tre aqueles que não foram cre-
deliciados sob a alegação de que
o sr. José Rola, denominado
presidente da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura do
Estado de São Taulo, nâo OS
conhecia.

Enquanto na Comissão dc Re-
forma Agrária aprovava-se o
projeto Aniz Badra, na Comis-
são dc Cooperativistno chegava-
se à conclusão de que a refor-
ma agrária deveria Ser feita por
meio rio cooperativistno, sem se
quebrar o monopólio da terra. .

Nessa altura, já estava claro
para nós o esbulho que se esta-
va praticando contra os interes-
ses das massas trabalhadoras.
Passamos, então, a discutir com
os poucos trabalhadores que os"donos" do congresso haviam
arregimentado, m o s t r a n d o.
Ilie.s que só a reforma agráiia
que acabe com o latifúndio c
entregue a terra aos campone-
.ses sem terra ou com pouca ter-
ra é capaz dc arrancar o lio-
meiii do campo e a Nação da
miséria c do atraso em que .vi-
vem. Mostrando-llies ainda que
uma das maneiras de se conse.
guiressa reforma amaria é re-
formando o parágrafo Io do ar.
ttgo 1-11 ria Constituição Fe.
deral, substituitulose nele a in.
denização prévia e em dinheiro,
pela indenização em títulos da
divida publica, com juros baixos;
e pagamento no prazo mínimo
de vinlc ânus. sem a rcvalori--
/ação rins títulos em face da
desvalorização da moeda.

Com uiedo de que essa idéia
ganhasse corpo ua sessão plena-
ria, os padres e os demais pro.
motores rio congresso, mobiliza,
ram os congregados marianos.
as filhas de Maria e outros
fiéis de Araraqtiara, para eu-
grossar a claque que estava ali
liara garantir os objetivos que
pretendiam alcançar com o cer-
tame. Nessa altura, os traba-
lhadores qne tiveram a auriá-
cia dc erguer a sua voz. contra
a trapaça, que se realizava em
nome dos que trabalham no cam-'po. foram vaiados.

O anticomunismo foi uma
constante, como uma contanto
foi a defesa do latifúndio e ds
sua exploração. O que bem de.
monstrou i.sso foi o discurso de
ttm tal Mariano, " representan.
te" dos trabalhadores em lalo,

qne se colocou contra qui. jiicr
tipo de reforma agrária e dc-
feurieu a tese dos latifundiários,
dizendo que no Brasil não há o
que reformar. Como se pode de-
rittzir, esse senhor não foi vaia.
ilo. Entre os .12 delegados qlie
votaram no plenário, encontra-
va-sc um còncgo de nome Se-
bastião. Desta maneira, o pro.
jeto lie reforma agrária do
deputado Aniz Badra foi aprova-
do, ao mesmo tempo que foi
aprovada unia outra resolução
preconizando a reforma agrária
através do cooperativistno;

Pretendiam' encerrar o con-
gresso em praça pública. Como
á trapaça tora denunciada, tra-
taram de encerrá-lo, ás pressas,
numa pequena sala du.Colégio" Progresso", que pertence ao
clero local, temendo serem de-
tiunciados ao povo de Arara,
quara.

Outro resultado não, teria
nina reunião patrocinada por
uma federação que. embora seu-
do dc trabalhadores, tem- uma
Diretoria composta dc patrões,
como é u sr. Basilio Tomazcl-
le, e de elementos estranheis à
classe como é o .sr. José Rola
e outros serviçais dos latifún-
diários. Todos sabem que' o se-
nhor José Rota é segundo te-
soureiro do Movimento Sindical"Democrático", entidade finan-
ciada pelo falecido IBAD. c por
outras organizações congêneres,
liara dividir o sindicalismo bra-
sileiro. Não é por acaso que em
seus artigos, ao invés de escla-
recer os trabalhadores e rie- en-
sjnar.lheí o caminho da unida-
de e da luta pelas suas reivin.
dicações e direitos, fica ímpio.

. rando piedade dos fazendeiros
para seus explorados.

Eni verdade, num congresso"particular" dos latifundiários,
apoiado pelo setor reacionário
do clero, foi aprovado o proje-
to dc reforma agrária do depu-
tado Aniz Badra, cm nome dos
trabalhadores agricolas e dos
produtores autônomos, sem que
a palavra destes últimos preva-
lecesse nm só instante.
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0 60RIU C 0$ MICOS
Há uns dota meies atriW f»*e Jornal publicou nilm* reitor*

Ingrin iinbir oi acontecimento» do Porto rie Santo», •«clarcrrn.
du o que houve com respeito á limlicalisacjio forçada do» ba-
grinliof,

li agora liga jornais desta Capital, que o* "honrado» «
eficiente," vereadores desta infeliz 1'aiilicèia acabam de. outor.
liar o titulo rie Cidadão Emérito dc S. 1'sulo ao Dr. nu Mister
Franci» Sclvyn Davici, "nirrctl»»iino" juiz ria 2.* Vara da Fa.
/enria Estadual, por indicação dn urieiii»!» Marcos Melei», lilo
acompanhado de escandalosa publicação no* jornai», rádios e
tevê»,

Unem è êiic cidadão para receber tiíò alta riMinçao? E*
crevou alguma obra jurídica de grande envergadura? Arriscou
a vida para salvar um semelhante? Evitou alguma catástrofe imi-
if.itrr Ganhou alguma causa importante a favor de nossa Pátria?
Representou cnndignaincnto em algum congresso internacional?
Naria disto.

Qual foi, então, o seu mérito para merecer tilo cobiçado tf.
ttilo? Ei Io, para conhecimento rio todos os que vivem dc seu
trabalho honesto e Hiflctn na própria carne a exploração do po.
dor econômico; Deu -empre mandado*, rie segurança aos c.xpln-
rariores c liiiarõe» riu leite, rio pão, da carne e <<le outros gene-
ro* alimentícios, anulando os (andamentos ria COAP. Seus dr»-
paclios desumanos beneficiam sempre os cs|>oliadorc« de hóHMi
povo, desmoralizando „ COAP l'"™ 'tue se?a apontada i nação
como órgão inútil, tática dc há muito posta em prática pelos
«orilas da J."DN

E no ciso dos bagrinhiis, motivo alegado pelo udenista da
eterna vigilância contra os pobres, o "merrtissimo" desrespeitou
v ignorou as lei> trabalhistas (pie regulam a admissão dos ha
crinbo. no sindicato, tentando faaer desta casa dos irahalhorio.
res a casa da mãe Joana.

De acordo com o que publicou esse jornal, foi um gorila
cunhado do câmbio negrista '. .'iHTt Levy quem forçou a sindi.
calização dos hagrinhiis cont.. ns claros dispositivos da lei. Con.
irariadn em seus objetivos golpista, para dividir > enfraquecer
o sindicato, apelai am para o "merctissinio", amigo do peito, porsalve-lo inimigo do |kivo. especialmente das classes trabalhado,
ras. Não fosse cie da l'l)\ !!!

Ainda agora, segundo noticiaram o< jornais, esse juiz de
lançaria acaba de conceder mandado rie segurança a nma firma
rie contradandistas.

Pergunto ao» eleitores desta Capital se ainda tem coragem
dc votar nestes vereadores amigos de Lacerda, de Sclvyn Davics
e até (le vigaristas internacionais a quem acabam de dar o ti.
tolo tantas vezes desmoralizado plclos micos da Câmara MtiruV
cipal.

(Do leitor Manoel dos Santos Silva, de São Paulo)

POSSE AOS SARGENTOS
"Impor ans militares a passagem para a re.-erva quando

candidatai cm-se, a postos eletivos, c impedir que eles participem
da vida política" — declara em • carta qui nos escreve, o leitor
Laurcntino Alves, de Sâo Paulo, Capital. E. prossegue: "Outro
caso típico é ii da anistia aos sargentos que participaram do
levante de Brasília. Por que não tiveram o mesmo zelo pelo
principio da autoridade quando dos fatos rie Aragarças e Ja-
careacanga? Será que só os sargentos juraram defender a Cons.
lituição? Por acaso aqueles oficiais gorilas também não o fi.
zeram? •

"Os sargentos não pi«lcni tomar posse porque são sargen.
tos (sic). E. os civis, como Rio Branco Paranhos. Geraldo Ro-
ringues dos Santos e outros, alguns inclusive tendo sido parla-
mentares em legislaturas anteriores, como Luciano Lepera e
Rocha Mendes: Enquanto isso, estáo presentes nas duas Ca-
sas rio Congresso peculatários e representantes dos trustes
norte americanos". • ¦

WESTMINSTER E OS CAMPOS EUSI0S
Ontem, no coração da velha Aibion, o marechal Tito en .

alvo de expressivas homenagens rio povo londrino, enquanto a
Soberana dos 500 milhões de súditos da comunidade britânica
recebia o velho guerrilheiro com honras dc estadista. Hoje. nòi
Campos Elisios, no coração da Paulicéia. um pseudodemocra-
ta enche de vergonha a todos o.s brasileiros. Proibir o povobandeirante de ver c aplaudir o insigne governante iugoslavo
foi gesto antibrasileiro, porque antidemocrático. A proibição ae
povo paulista foi uma afronta à soberania nacional".'

(po leitor Manoel Alves da Costa, Recife, Pernambuco)

RECLAMAÇÃO
A " coca.cola" contratou vendedores ambulantes a fim de

vender seus produtos nas praias da Guanabara. Acontece qut
obriga-os a usar um "uniforme de propaganda" muito humilhan.
te. pois mais ..e parece com fantasia carnavalesca. Para com-
pletar a humilhação, pagam apenas o salário na base de comissão,
e, como fiança, seguram a carteira profissional de alguns deles.
Ê esta uma afronta que desmoraliza aqueles trabalhadores, ge-ralmentc velhos que enfrentam tória aquela humilhação para ga.
nhar alguma coisa para o sustento ria familia.

Sinto-me revoltado c espero providências enérgicas de nos.
sas autoridades, pois os vendedores estão sendo humilhados a
ponto de se transformarem em propaganda humana.' Não é. pos.sivel que isio aconteça Sob os olhos das autoridades. Onde «stá
a fiscalização?

(Do leitor Cremilton Sobreira, da Guanabara)

Poesias
A SEMENTE GERMINOU EM OUTUBRO

Cuidado, \
deputado
que não vota nas reformas
nosso outubro
inverterá as tuas normas.

Cuidado, ianques
nosso outubro
terá a íórça dc mil tanques

Cuidado, entreguista
nosso outubro
está à vista

Cuidado, demagogo
nosso outubro
será feito a ferro e fog»,.

(Da balada. de Jorge Fischer e Menalton Braff)

TRÊS FLORES
Sán três flores venenosas,
Más, perversas, perigosas
Um trio doido, infernal.

São três "rosas indecentes",
Retrógradas, salientes,
Do paraíso feudal.

Do Tio Sam são sobrinhas
E éle ama as coitadinhas'
Com um amor tâo, tio aflito.

Neto. Lacerda, Ademar.
São "três 

Vrolas" do mar
De lama, lodo e detrito.

(Do leitor Marques, de Niterói, Estado do Rio)

CORRESPONDÊNCIA
ACRIAPI — Recebemos e. ¦ agradecemos, convite para

participar das soleniriades que. marraram a inauguração da novasede social da Associação Cultural c Recreativa do IAPI.SILVIO SPINDOLA, dc Porto Alegre - Breve pu-bljcarcinos reportagem a respeito do assunto que nos sugere.
LÍNGUA BCLGARA - No Instituto Brasil-Bulgária,

a avenida 1,5 de Maio, 47. sala 2.713, acham-se abertas as ins.crições para uiti curs,, de lingua búlgara. As informações podemser dadas no periodo das 14. ás 18 horas, diariamente.

II Congresso Nacional
dos Trabalhadores na Alimentação
(Dias 18,19 e 20) em São Paulo
Com a presença dc várias

autoridades, intalar-se-á om
S;'io Paulo, no próximo dia
18, às 19 horas, o II Congres-
so Nadonal rios Trabalhado-
res nas Indústrias de Alimen-
tação na sede da Delegacia
Regional do IAPI, à avenida
9 cie Julho, 6U. Entre as au-
Unidades que comparecerão
ao ato de instalação, encon-
tra-.se o sr. Amauri Silva,
ministro do Trabalho.

O Conclave, que se osten-
dera até o dia 20. jã conta

& rtr

com a adesão de IS Estados
da Federação, representando
12 federações _ cerca de 260
sindicatos de trabalhadores.
Devido aws intensos prepara-ti vos e à profundidade do
Temário, responsáveis pe.Io grande entusiasmo exis.
tente entre os trabalhadores
da Alimentação dc todo o
Pais, deverá o certame cons-
titnir-se numa nova contri.
buição às lutas da classe
operária e pela* reivindica-
ções da- categoria.

Rio de Janeiro, 18 a 24 de outubro de 1963
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Bancário: Exempla de C»ns
Fazer e Ganhar Uma Greve
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Swiim da criança

A grere da-una semana
realizada pelos bancários ca*
riocaa ao fim do mês passa*
do ioi oras ratificação, mais
uma ratificação da unida*
de conaagvida pela rateio-
ria dentro do seu sindicato.
Essa unidade é que explica
a pujança com que n gre-
ve teve o seu decurso — a
ponto de abalar a rcslstén-
cia aparentemente lnamo-
vivei dos banqueiros, coman-
dados e qua->e sempre Inter-
pretados por istt testa-de-
ferro de grupos econômicos
norte-americanos, Melo Fló-
res, presidente do Sindicato
dos Bancos.

So pela unidade poderia-
mos — e puderam — os ban-
cários sustentar com ns ban-
queiros, manlpuladorcs po-
derosos dc cordéis decisivos
da política, das finanças —
e até da Justiça — deste
Brasil, a luta que sttsten-
taram; e que, em dado mo-
mento, revestiu-se de um vu-
lar maior do que o simples
valor de uma greve por a ti-
mento de salário ou porobtenção de algumas van-
tagens mínimas, consti-
tulndo-se em fator de
abalamento da posição pii-
vllegtatia. dos grupos linan-
celros. Um golpe estáncaáor
da ascenção e organização
das forças populares era
tramado — e os banqueiros
sobressaiam no conluio: e
foi a pressão representada
pela greve dos bancários, pe-
radora e exigente de uma
solidariedade geral das ae-
mais categorias de trabalha-
dores, que forjou o conjuii-
to de circunstância que"conspiraram" para frustar o
golpe reacionário.

TRIUNFO

A greve dos bancários sig-
nlílcou um triunfo impor-
tante: o triunfo — que aso-
ra se demonstrou possível
— do trabalhada", articula-

ArlstMci da Oliveira
do com todos os companhel*
ros, sôbrc o sentido classts*
ta dc uma decisão do Trlbu*
nal do Trabalho.

Tática sovada, o dissídio
no Tribunal é sempre im*
petrudo pelos banqueiros
com a finalidade dc Impes-
soalizar o camuflar, sob a
neutralidade aparente das
decisões judiciais, a respon*
sabilidado pelos acordos
nunca favoráveis aos empre-
gados nos bancos. Os ban-
queiros utilizam c fomentam
a aura de lnsu->pelçãn que
costuma rodear o comporta-
mento, a atitude, as decisões
dos tribunais. Pagam, até,
para que se dlfunda a no*
ção falsa de que os tribu-
nais, a Justiça, os aplicado-
res du lei — pairam njimfc
de interesses cm conflitos, e,
do alto da própria intocabi-
Iidade, Julgam: julgam se-
gundo direitos c razões pu-ros de toda contaminação
dc interesses de classe ou
de grupos. E a difusão queestipendiam é, evldentemen-
to, a que se faz por melo
d(\s jornais, veículos também
tidos como Insuspeitos, ain-
da. por uma relativa gene-
ralidade — donde a excla-
inação: "Mas o jornal dis-
se!" Tudo problemas mais
ou menos sutis — não mui-
to — de uma ordem jurídicacm que se funda üm regi-

me caracterizado pela expio-
ração de classes por cias-
ses.

CONSCIÊNCIA

Os bancários Já percebe-
ram. em sua maioria, esse
fenômeno do condiciona-
mento classista das decisões
dos tribunais dilos impar-
ciais. E, por conseqüência,
perceberam também es mo-
tivos determinantes da re-
provação geral que sofrem
dos "grandes Jornais", quan-
do promovem uma greve de
reivindicação de aumento de
salários. São evidentes os
vícios que inquinam de sus-
pciçào absoluta os editoriais

Acabam de aparecer
OBRAS DE KRUSCHIOV

(em espanhol)
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SOCIALISMO E COMINISMO.
Sabre as mais Importante» quês-
tòes-teorlca* e praticam <ta erllíi*
caçÃo df. socialismo c rio comu»,
nismo. a ampliação o fortal*-

cimento constantes da* posições
mundiais <tn socialismo e a «mu*
lai-ao pacifica rios dois sistema»

econômico» sociais.
190 par», hr  CrS 300.M
SÔBKK O MOVIMENTO DE

MBKKTAÇAO NACIONAL. Pro-
blemas fundamentais. Os carni-
tiliiv) dc desenvolvimento eco-
liômico, político e social dos
vários países. A Influencia do
socialismo; Os problemas da
Asm. África e América Latina.
95 pi«». br  CrS IM.tt
CON.lt líAR A GUERRA t A
I A II K K A r l MIAMfc.Vl AL
Análise nmr.\ista-lenini«tn da
atual conclaçao dc forcas mun*
diais. A coexistência pacifica,
seu significado. A» perspectiva»
<l« vitória.
I»! pAxs. br  Cr* MO.M

SABRE O MOVIMENTO COMUNISTA K (IIKItAKIO KKVOLICIO-
NARIO. Problemas funda.mentais. O estado atunl da luta de classe*
no* palie* capitalistas. A» questões teóricas do desenvolvimento do
movimento revolucionário.
IM páf. br  Cri 1S0.SO

O IMPERIALISMO, INIMKiO DOS POVOS, INIMIGO OA PAU.
Profunda explioteAn m.-uxista-leulnista dos processos que se dio
na atualidade nn sistema de Estado* Itnperinllstas. A falsa propa*!
Banda Imperialista. A capacidade dn imperialismo. O poderio soei»-
lista, barreira nn caminho il/is aventuras bélicas do imperialismo.

128 pái*. br CrS 130.00
Preço du coleção: r> volumes  CrS 700,00

OUTRAS NOVIDADES
A LIBERDADE DO a.MUNDO I.IVUK», E. Marknv .. CrS 1(0,00
O SOCIALISMO, SEU PRESENTE E SEU FUTURO,

J. MondühVan  CrS 120.00
O COMUNISMO E A LIBERDADE DO INDIVÍDUO,

JT. Frnntsev  Cr* 130,00
SOBRE A CÕEXiSTftNCIA PACIFICA, do Lênin .... Cr$ 320,00

Fedidos a:
AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Rua 15 de Novembro, 228, — 2,' — s/209

SAO PAULO
Atendemos pelo Reembolso Postal

por que os "arandss Jornais"
condenam "a atitude impen*
sada". "a grava Impatrtô-
tica". "o movimento acarre-
tador de grava* ptajulzos ti*
nancelro* a uma Nação, em
situação Já tio dlftell". E no
melo do* bancários "os gran-
des jornais" Já nlo Iludem
nem um deles. Dai as valas
uníssonas que um désset"grandes jornais" recebeu,

.durante a última greve, to-
da noite, quando multidão
de bancários, salda da as-
sombléla do Automóvel Clu-
be do Brasil, ne encaminha-
va, a pe. para a sede do
Sindicato, na evcnlda Pre*
siucnte Vargas. Nenhuma
discriminação ocorria con*
tra esse jomal — o "Jornal
do Brasil", o vaiado era só
éle — porque só êle. se en-
contrava no roteiro que vai
da rua do Passeio — ondo se
realizava a assembléia — a
avenlc'a Presidente Vargas.

ITENS OA VITÓRIA

Com a greve deste ano. os
bancários obtiveram: au-
mento de 70 por cento só*
bre os salários advindos do
último acordo, "compensados
os aumentos, espontâneos ou
nào, concedidos após 1° de
setembro de 1962" (sentença
do Tribunal Regional do
Trabalho); aumento de ...
Cr? 750,00 mensais por ano
de serviço ou fração *upe-
rior a 6 meses, com integ.va-
çao aos salários (sentença do
Tribunal); comissão mini*
ma dc Crf 8.500.00 extensiva
aos caixas, Informantes de
cadastio e outros cargos de
confiança, de caráter eíeil-
vo ou eventual (também porsentença do Tribunal); paga-mento aos empregados ad-
mltitíos após 1-° de setembro
de 1963 de tantos 1/12 quan-tos forem os meses de servi-
ço (também sentença); ea-
lário-aminimo profissional
para Portaria, Contabilidade
e Tesouraria, resultante da
aplicação dos seguintes per-centuais sobre o mínimo re-
gional: 15 por cento, 30 por
cento e 45 por cento, res-
pectivamente (também porsentença do Tribunal).

Constantes do Acordo Adi-
tivo —• pelo qual o» banca-
rios foram compelidos à
greve — foram obtida» ou-
trás vantagens: abono de
10 mil cruzeiros fixos a to-
dos os bancários, págável
de 1.° de setembro de 1983

.a 29 de fevereiro de 1984,'com integração ao salário
a partir de 1.° de. março de
1964: abono de 35 por cento
a partir de 1.° de março de
1964, calculados sobre os sa-
lários resultantes da senten-
ça, isto é, com a exclusão do
abono de 10 mil cruzeiros,
e sem prejuízo da continua-
ção de seu pagamento, cor-
rigivel para mais ou paramenos, em abril de 1964, de
acordo com os Índices do
custo de vida apurados pe-los SEPT e compensável em
futuros aumentos.

Além disso, por sentença
do Tribunal determinou-se
que a vigência começará a
1.° de setembro deste ano. E
que um desconto de vinte por
cento do valor do aumento
de um més, feito por oca-
sião do pagamento dos pri-meiros vencimentos majora-
dos, será dado ao Sindicato
dos Bancários — item do
Acordo que a assembléia dos
bancários, do dia 4 passado,
ratificou por unanimidade
de votos.

E mais: pelo Acordo Adi-
tivo, o» banqueiros se obri-
garam a nào punir nem res-
tringir de nenhum modo os
empregados grevistas e a
pagar os dias da greve.

Uma vitória clara, a greve
dos bancários. Que mostrou
o poder da unidade dos tra*
balhadores e a verdade da
exortação de uma das fai-
xas confeccionadas para a
campanha da greve: "Ban-
cario, o Sindicato é a trln-
cheira da defesa de teus di-
reltos".

SINDICATO
EXEMPLAR

O Sindicato dos Banca-
tios 4. hoje, um sindicato
exemplar. Donde a sua pre-sença crescente nas lutas dos
trabalhadores nesta fase em
que o Pais se esforça, atra-
véu das forçai mais autin*
tlcas, por llbertar-se da es-
pollaeao que o constrange.

O Sindicato pós cm pràtl-ca. durante uma carreira de
multas lutns — tonic de
uma experiência acumulada
altamente educativa cm ma-
térla dc funcionamento or-
ganico dc um sindicato de
trabalhadores —- uma série
de expedientes democratlia*
dores da interação dluturna
doe seug membros.* 

Nisso, o Sindicato é claro
que se valeu da expcricnr.ia
de outras categorias de tra-
balhadores. A experiência
mais ou menos universal a
todo sind cato operário icos-
tumndo a reivindicar, lutar.

Com a -slruttiraquc.se for-
Jou, o Sindicato dos Uan-
cár.os pôde travar as bata-
lhas que tem travado —
principalmente de 1946 parr»cá — e vencê-las.

AUTENTICIDADE

A "biografia" do Sindica-
to dos Bancários do listado
da Guanabara é um rastro
üe vitórias. Sofridas. Pena-
das. Elaboradas à citata de
sacrifícios pe&soals enormes.
Vitórias que representaram,
uma por uma, e pela soma de
todas elas. gràos a mais de-
posltados no monte pnwes-
sivo em que o Sindicato foi
se transformando.

Pouco a pouco o Sindicato
atingiu a condição de açora
— a de um sindicato dr to
dos os trabalhadores em ei*.

. tabeleclmentos bancários;
uma atividade verdadeira-
mente representativa da ra-
tegoria de trabalhadores que
congrega.

E' real, nó Sindicato dos
Bancários, um fato sempre
tentado, sempre perseçtuiaoem todo sindicato aspirando
à autenticidade — mais do
que à mera formalidade —
da representação que encar-
na: a Identidade entre a 11-
derança e a massa liderada.
Identidade que se conseguiu
por um processo demorado
de conscientização, entrete-
cldo das lutas comuns. Iden-
tidade que se traduz de mui-
tos modos — mas principal-mente pela unanimidade
com que as propostas apre-
sentadas às assembléias pe*Ia diretoria sào aprovadas.

A liderança dos bancários
. se diluiu, fragmentou-se em

um escalonamento de si
mesma. Um organograma da
estrutura entre os bancários
cariocas, da liderança que os
comanda, assumiria a forma
de uma pirâmide, uma base
ampla que vai se estreltan-
do rumo ao cume.

O mecanismo de funciona-
mento dó Sindicato se exer-
cita, pois, por um processo
de graduação — a superpo-
slçao de camadas dirigentes,
integradas na massa e ema-
nadas da massa. Assim se
elabora a Identidade entre
liderança e liderados. A 11-
derança emana da massa
com a naturalidade com que
o vapor emana da água. Li-
derança de baixo para cima.

A GREVE

Uma greve nào se faz com
a mera decisão de fazê-la.
Nem é simples er momentà-
nea a decisão de fazer gre-
ve.

Em julho passado, o Sin-
dicato dos Bancários convo-
cou e realizou uma conven-
ção, na qual estiveram pre-
sentes mais de duzentos de-
legados de quarenta bancos.
Entre as questões do tema-
rio, a do aumento de sa-
lário. Os participantes da
convenção formaram uma"comissão de salários", en-

carregada de formular as
reivindicações dos banca-
rios aos banqueiros.

Com pouco tempo a co-
missão formulou as relvln-
dlcaçòes. baseando-se em «a*
tudos que fêi da alta eo-
frlda pelo custo de vida, da
taxa mala ou menos regular
da Inflação — e valendo-se
das sugestões provlndas dos
muitos bancos. O conjunto
de reivindicações afinal ela*
borado continha algumas
omitidas, por motivos diver-
sos, do do ano pasmado. Inte-
gravam-no, êste ano, relvln-
dlcaçôcs novas, como a de
obtenção de efetividade na
empresa aos dois anos da
serviço e a de estabeleclmen-
to de um salário cinco vé-
«es maior do quo o salário*
mínimo para os empregados
com mais de trinta ano» de
serviço em uma mesma cm
presa.

Uma assembléia geral de
bancários foi, em -etiulda.
convocada; as reivindicações
foram discutidas e a asiem-
bléia concordou — un.titl-
me — com que fossem tpre-
sentadas aos banqueiros. Co-
meçava a luta.

Em alguns bancos nào
existe nenhuma liberdade
para os empregados agi*
rem em função do Sin*
dicato. E' difícil, entlo,
o trabalho de mobiliza*
ção, realizado com sacrlfi-
cio e risco. Sacrifício de uma
eventual "simpatia" com que
a direção de um banco en-
tremostra ao empregado a
possibilidade de melhoria da
sua condição (aumento de
salário, promoção etc.). Risco
de demissão ou rebaixamen-
to.

Enquanto a diretoria do
Sindicato procura dialogar
com os banqueiros, as "co*
missões sindicais" e "de es-
clareclmento" conduzem o
trabalho de movimentar to-
dos os bancários para uma
luta que se sabe, com certe-
za, inevitável. O diálogo, os
banqueiros sempre o evitam.
Consideram desde logo ab-
surdas as "vantagens" soll-
citadas pelos empregados.
Para eles, o máximo; paraos empregados, o minlmo.

As reuniões entre a dl-
retoria do Sindicato e as co-
missões em atividades no re-
ceso dos bancos tornam-se
cada vez mais numerosas.
Os dois trabalhos sim-iltà-
neos — o da diretoria e o
aac comissões — se remunl-
ciam mutuamente. A direto-
ria. que tem cinco membros,
aplica-se em faser trans-
boidar para o "lado de ío-
ra' dos bancos, através dos
jornais (que começam a ser
visitados por explicativos
bancários), as reivindicações
inaceltas pelos banqueiros e
as iniormaçõe. sóbre os fa-
tos que vão se superpondo,
acumulando-se pouco a pou-co. As comissões, de seu 'a-
do, distribuem a noticia dos
passos da diretoria, divulga-
r>» entre todos os bancários.
Passeatas começam a ser ci-
ganlzadas — e se transfor-
mam em momentâneos vel-
culos de comunicação dos
bancários com a chamada
opinião pública.

De dado momento para a
frente, a prevista intransi-
géncia dos banqueiros é fl-
nalmente consicerada fato
cirsumado — e ante êsse
fato novo o Sincicato reorl-
enta o seu corr portamento.
Ameaça greve. Amlúda as
assembléias. Replaneja e re-
dobra o trabalho no Interior
dos bancos. Esclarece. Distri-
bul o "O Bancário", jornal
oficial do Sindicato, de qua-tro páginas, com ihslstên-
cia matar. .

E' quando os banqueiros
apelam para a Justiça do
Trabalho. Foi, assim êste
ano, quando os banqueiros
apelaram para a Justiça do
Trabalho. Depois de fugirem,
de todo jeito possível, a con-
tactos diretos com os ban-
cários.

Ai a greve está madura. Os
bancários já cresceram para
a greve, recurso derradeiro.

Esta é a semana da crlsnça cujo dia,
especialmente dedicado foi domingo pas*sado, 12. Nada mais Justo do que dar um
dia especialmente às crianças já que é
moda lote terem o seu dia: mãe, pai,namorado, ate. Sabemos todos que nào é
preciso um dia marcado para amarmos
melhor nossa màe, por exemplo, Sabemos
ainda quo'os problemas da criança bra-
stlelra sio tantos, tão tremendos, tão trls-
tes que num só dia náo poderíamos amá-
las e tentar resolver ou minorar esses pro-blemas. Mas etta é a semana da criança
e é natuial que aqui estejamos pnra sau-
dá-ls, pobre criança que ora é prisioneira
de arranhaceus. ora e escrava das fave-
las e dos casebres. Ora cresce à sombra
dc super-homens e de fantasmas voado-
res. ora nunca viu um livro, mesmo esses,
tào perniciosas, que sào os de estórias do
quadrinhos norte-americanas. Andei du*
rante cinco .anos estudando o problema
da criança brasileira, visitei instituições
aqui a am outros Estados, cheguei a pro-
mover uma mesa-redonda para os deba-
tas dos problemas Infantis, da purrlcul-
tura ao do menor abandonado c. crmfea-
so, nunca sofri tanto como naauele tempo
em que eu via eom os meus olhos, sentia
com todos os meus sentidos como vive a

criança brasileira. Sa é qu» se podo cha*
mar vida a isso que as pobres c tenUdaa
conhecem.

Agora, quando chega esta stmaaa da
criança, eu bm pergunto: o quo fil foi
valido? Claro qua foi, mu dal para cá
o que fizeram os governos petas nossas
crianças? Quantas a quantas encontramos
diariamente de mãos estendidas pelas ruas
desta formosa cidade? Por que nlo sa cria
uma lei que piolba a mendictdade pratl*cada por crianças? Se| bem que só uma
grande revolução poderia resolver os pro*blema; da criança brasileira, mas deve*
mos pensar e multo seriamente em ml*
norar esses problemas. Há cinco anos pas*sados, quando realisel as mencionadas re*
portagens, a maioria das fábricas que vi*
sltel nào pouula creches se bem que elastenham sido consideradas obrigatórias pe-las leis trabalhistas. Já há creches em
todas as fábricas?

A Campanha Financeira da Campa-
nha Nacional da Criança que ora se rea-
liza é litstn, pois sem ela como viveriam
varias Instituições prò-tnfàncla desvallda.
Mas reafirmo: não basta uma semana
para tentarmos minorar os problemas da
criança brasileira.

Recife Fez Comício de Solidariedade
a Arraes e Contra Sítio
O episódio da pretendida im-

plantação do estado de aitlo.
além dás inúmeras outras lições
que deixou, valeu também como
uma comprovaçlo du Impoitân-
cia política de Pernambuco hoje.
e do nivel de unidade c dc prr-
sença e sensibilidade políticas já
atingido pelas forças populares
organizada* do Estado.

Antes mesmo da mensagem
presidencial solicitando do Con-
gresso o regime de exceçlo, já
em Pernambuco o povo estava
mobilizado contra a pretensão:
no dia 1 dc outubro, em con-
centraçáo realizada na P.aci-
nha, promovida pelo Conselho
Sindical do» trabalhadores
(CONSiNiKA), pelas organi-
zaçòes camponesa* e estudantis,
associações de bairros, Liga Ve-
minina de Pernambuco e depu-
tado» locais da Frente Parla*
mentar Nacionalista, mau.lesta-
ção à qual acorreram nulhaiea
de pessoas e convocada paru
protestar contra os insultos e
ameaças que desabavam sobre o
CGT c sobre a UNE, jà ua-
quela oportunidade o povo era
alertado de que se tramava o
sitio, tendo dali saldo convicto
da necessidade de estender sua
resistência ao "novo" ripo de
golpe.

• E lo! o que fiz. Quando o go-
vernador Miguel Arraes, regres-
tando dia 4. ds Bahia, onde
como convidado especial dos
trabalhadores para ás festivlda-
des do décimo aniversário da
Petrobrás, proferira mais um
discurso da série com que vem
definindo de maneira objetiva
as necssldades da NaçSo, ain-
da no aeroporto de Guararapes.
emitia o seu primeiro pronun-
ciamento sobre o pedido de 'cs-
tado de.sitio (àquela altura já
em poder do Congresso), o po*
vo. Já nas ruas do Recife de-
tendendo a legalidade, exultava
de contentamento com a decla-
raçSo de «ua excelência. O pro-
nunclamento governamental, ra-
«ficado ainda naquele mesmo
dia em nota oficial do govêr*
no, nota que repercutiu nacio-
nalmente da maneira mais in-
tensa, conferia em tudo c por
tudo com a posiçâb postulada
pelo povo, inclusive no tocante
às forma» de conduzir a luta pela
defesa das liberdades democrá-
ricas.

Desenvolvcu-.se entâò, duran-
te os dias *>, 5 e 6, uma com-
pacta atividade das forças po-
pulares, particularmente do mo-
vimento sindical, no sentido de
mobilizar todo o povo para re-
pelir a tentativa de sufocar os
direitos constitucionais. Da tar-
dt de sexta-feira (4) à noite
de domingo (6) dezenas e de-
zenas de assembléia» e comi-
cios foram realizados nas sedes
das organizações populares, nas
portas de fábricas e em outros
locais de trabalho, nos bairro»
e subúrbios do Recife e nas ei-
dades da zona agro-indústria
do açúcar, Nesses comício» e
atos, e também através de "vo-

lantes" e das notas oficiais dl-
.vulgadas pelas org.miidçõc» sin*
dicais, estudantis c populares
em geral, o povo era convocado
p.ira a urande concentração de
scgunda-irira, di.i 7, no Pal.i-
cio da* Princesas, sede do go-
vi-mo estadual, quando os t a-
balhaaorr c as forças popula-
res entregariam solenemente ao
flove: nador Miguel Arraes o ca-
mando ria luta pela manutençlo
das franquias demuciaticas.

Enquanto isso sucediam-se rm
PdiaXk' as caravanas dc traba-
liwdoies das mais diversas ca-
tri,oii.is e de jIntegrantes dc di-
icrentes associações dc classe,
que iam Hipotecar solidar.ed.ide
ao governador e'dizer-lhe que o
povo IHv devotava a mais irres*
criU contiançaii Entre essas vi*
sita» àitii ideatucar a dos servi*
dores. -Af •Proteilura do Recife,
que ri.ii.iliSafaai! durante algu-
mas hiir.wioa-itt.ibalhos da mu-
nlcipalhiâile :*par« cunipr.r um
dever mais: relevante e a de
uma comissão de jornalitas mi-
litantes da imprensa diária da
capital que, apus reunirem-se •
fundarem na sede da Associa*
çâo de Imprensa de Pernambu-
com um comitê de jornalistas para
a defesa da democracia, foram
comunicar a sua decisão ao go-
vernador « colocar o organismo
à disposição do governo.

Ne»se Ínterim a Assembléia
Legislativa e a Câmara Muni-
pai do Recife discutiam a men*
stgem presideacial, Com ot par-
lamentarcs ligados às forças po-
pulares desenvolvendo ingentes
esforços no fito de levar aquelas
casas legislativas à condenaçSo
formal do sitio. A Câmara Mu-
nicipal pronunciou-se oficialmen-
te contrária ao estado de exce-
çâo. Na Assembléia Legislativa
a maioria dos deputados tam-
bem rechaçou o sitio, tendo tor-
nado pública uma declaraçlo ex-
pllcitando a sua posição.

Durante todo êsse tempo as
forças do IV Exército e da guar-
niçâo local da Aeronáutica man-
tinham uma posição ostensiva,
sendo dc se observar que aos
sargentos nao haviam fornecido
armamento.

Na segunda-feira, por toda a
manhã, centenas c centenas de
camponeses desembarcavam na
velha gare da antiga Great
Western, ao mesmo tempo em
que outros atingiam o
Recife por ônibus c caminhões.
O contingente de camponeses
participantes da .grande- concen-
tração realizada no Palácio do
Governo «o meio-dia era dos
maiores: em nada menos de dez
usinas da zona da mata os tra-
balhadores paralisaram totalmen-
te as atividades para vir ao co-
micio.

Já às 11.30 da manhã a Pra-
ça da República estava quase
literalmente tomada, c o comício
leve seu Inicio antecipado. Ao
meio-dia a massa aglomerada na
Praça da República era calcula-
da em cerca de trinta mil pessoa*
O povo deslocou-se para o local
da manifestaçãb em passeatas,

portando faixas r cartazes pelai
iibei dade* democrática» « eoatra
quaisquer tipos de golpe. As
passeatas mais numerosas eram
a dos estudantes, que partiram
unificados da concentração de
escoias existentes nas cercanias
do Parque 13 dc Maio, a dos
cdmcrclnrlos. iniciada na sede
do sindicato da categoria, na
rua da Imperatriz, e a dos tra*
balhadores da orla marítima,
que vieram incorporados desde
o porto e tendo * frente o pro*
pro secretário dc V i a ç à o e
Obras Públicas, prefeito eleito
do Recife. Polòpid»* Silvei: a. c
o adininistiador do porto, tjscri-

- tor Paulo Cavalcanti, também
-presidente da secçAo pernambu*
cana da União 'Brasileira de
Escritores, uma das primeiras
entidades a se pronunciar con-
tra o sitio, através de telegra-
ma enviado no presidente da
República.

A concenti ação prolongou-se
ale depois das quatorze horas, e
Ioi uma autentica lesta da vi-
túria, com a massa vibrando
intensamente quando o governa-
dor Miguel Arraes lia a atan-
tagesa que acabava de receber
do presidente da República,
com a comunicação do tr. Joio
Goulart de que resolvera desis*
tir da instauraçab do estado de
sitio.' Além do governador, qu*
foi longamente ovacionado, fa*
laram durante a manifestação
os seguintes oradores: Amaro
Wanderley (em nome da Ftda*
raçlo das Associações de Balr-
ros de Pernambuco). José Ne
pomueeno Evangelista (pelos
sindicatos rurais), Cícero Tar-.
gino Dantas (presidente do.
CONSINTRA). deputado José
Inácio (em nome dos deputados,
estaduais que te pronunciaram
contra o sitio), vereador Carlos
Duarte (em nome da Câmara
Municipal, da qual é o preii-_
dente), universitário José Tino-
co (presidente da União do* Et-
tudantes de Pernambuco), eteri*
tor Paulo Cavalcanti (em no-
me da UBE) c deputado federal.
Francisco JulISo.

E n c c r r ada a manifestação,
trabalhadores c estudantes pro-
moveram algumas assembléia»
na» sedes de suas entidades de.
representação, para efetuar ba*
lanços dc suas atividades du-.
rante os dias de crise t para
tomar medidas referentes à eon-
tinuação da luta pelas reforma»
dc estrutura e ptla emancipação
do Pais. Ocorreu entlo a alguns
comandos do IV Exército ti"."idéia" de oferecer uma demons-
tração de força; já com a proa*.
tldlo em processo de relaxamen*
to interditaram toda urna Sraa
da cidade, isolando diversas ruas,
precisamente aquelas das cerca-
nlas do Parque 13 de Maio,
onde em diversas escola* oa *t-
tudantes realizavam assembléia».
A exibição de metralhadoras c
carros de guerra nlo impresslo-
nou todavia aos universitários
que conduziram luaa raualSea
até o fim ordeira-flatate e iam
atropele*!.
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cscc, a olhos vistos, a
conspiração entreguista, tendo

à frente o bando dos traidores

Lacerda c Ademar».

(Da proclamação dos
comunistas publicada
eiu NR número 242)
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CONSPIRAÇÃO
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N?m bem amainou o episódio recente da
crise — com a ameaça de decretação de es-
tado de sítio — e novo — fato estarrecedor
da conjura direitista vem explodir manche-
tes em jornais: a descoberta de poderoso ar-
senal doado pela «Aliança para o Progresso»
a Carlos Lacerda.

Dez metralhadoras automáticas «Thomp-
son», segundo peritos militares de eficiên-
cia equivalente a mil fuzis, munição de doze
mil tiros, 50 granadas e um moderníssimo
aparelho receptor-transmissor, dificilmente
encontrado mesmo entre forças armadas bem
aparelhadas. Denunciando sua origem, um

emblema da «Aliança para o Progresso» gra-
vado no aparelho.

Os petrechos, como rapidamente se apu»
rou, foram levados, para Jacarepaguá por
Charles Borer, irmão do facinoroso Cecil e
chefe de uma polícia particular — a OMIL
—, formada de alcagüetes da polícia de La-
cerda e encarregada de zelar pela seguran-
ça de alguns funcionários da embaixada dos
Estados Unidos.

A sede do arsenal era o sitio de um mi-
lionário português de nome Alberto Pereira
da Silva, sócio de Lacerda em algumas ban-
dalheiraü do «governador-moralidade»; entre
elas, pitos financiamentos (120 milhões)
através do Banco do Estado da Guanabara

para a pedreira que o luso explora, e que já
esteve embargada pelas autoridades.

Detalhe curioso é que a casa do portu-
guês fica a cerca de 500 metros do sitio do
Capim Melado, onde, por vezes, o presidente
da República passa fins de semana com a
família,

Ainda desta feita, apesar de mais uma
vez pegado com a boca na botija, procurou
o «gangster» (que freqüenta com assidui-
dade suspeita a casa do português para
reuniões conspiratórias fortemente protegi-
das pela capangada) tergiversar a princípio,
declarando apenas que o armamento fora
comprado para a Polícia Especial de Getúlio
(com o emblema da «Aliança para o Progres-

so») e que se procurava armar um(escândalo
(por uma coisa tão insignificante, afinal)
para desviar a atenção do «atentado de que
seria vítima». • ••:' ,.

Em menus de um mês, portanto,»foram
descohf i-tos dois arsenais dos bandos direi*
tistr., somando-se êste ao encontrado a 18
de setembro na estação rodoviária Mariano
Procópio (vindo de São Paulo, et pour canse)
e na rua 1' de Março 37, sede de uma das
muitas organizações terroristas em voga, a
Associação dos Vigilantes do Brasil, onde
foram encontradas metralhadoras, bombas
«Molotov», muita munição, e também uma
estação de rádio.

Por Quê? Os Chefes Principais
Nascerão apenas da voca-

cão banditesca de Lacerda
e Ademar tais conspirações?

Evidentemente, nào.
São elas, nem mais nem

menos, reflexo do desespero
de quem está próximo dr
ser cercado irremediável-
mente, fruto da situação gc-
ral que atravessa o Pais.

O povo brasileiro amadu-
rece rapidamente na cons-
ciência a convicção de que
os males padecidos se origi-
nam na espoliação imperia-
lista, no latifúndio e demais
anacronismos que pelam

o desenvolvimento do Pais.
Já agora Irrefreável.

As palavras de ordem da
frente única popular que ex-
pressa as n e c e s s idades

atuais do povo, atingem às
ruas, as organizações dos
operários e camponeses, dos
estudantes e Intelectuais,
dos m i 111 ares. patriotas
e donas-de-casa, de am-
pios setores da burguesia
nacional.

Quais são essas palavras
de ordem ? Concitam à luta
pela regulamentação das re-
messas de lucros para o ex-
terior, a solução para as di-
ficuldades no setor do co-
mérclo exterior e do câmbio,
anulação da negociata com a
Bond «Se Share, encampa-
ção das concessionárias dos
serviços públicos, a amplia-
çào do monopólio estatal do
petróleo, pela realização
imediata da reforma agrária

Para Quê?
Os objetivos da conspira-

çào são cristalinos.
Circunstâncias do passa-

do político do presidente
João Goulart e das condições
em que foi éle guindado ao
posto que ocupa, além de
uma ou outra medida to-
mada pelo Governo — em
sua hete.rogeneidade — em
favor do povo, fazem-no in-•ômodo aos circulo* do im-

períalismo e do latifúndio,
que, apesar de nele também
representados, acreditam-se
mal representados e buscam
melhor representação.

Assim, o objetivo imedia-
to dos grupos conspirató-
rios é a derrubada do go-
vérno federal, a não ser que
êste capitule ao ponto de
afastar dos postos que ainda
mantêm representantes dos

com a emenda k Constitui-
çào, a adoção de medidas
vigorosas contra os sonega-
dores de gêneros alimenti-
cios, o reajustamento sala-
rlal para fazer face à cares-
tia e à inflação, além de
outra medidas irn benefi
cio da população.

E essa luta ja se tornou
uma vaga que envolve a to-
dos, absorvendo e ganhando
a cada passo novos adeptos,
eliminando os que se pro-
curam mostrar apáticos ou"apoliticos".

Òra, um tal ascenso, com
ações que se amiüdam e
crescem em poderio e parti-cipação, não poderia passar
sem forte reação dos prin-
cipals atingidos, dos. que

setores nacionalistas e demo-
cráticos.

Aos representantes do im-
períalismo e do latifúndio
não interessa um governo
vacilante que. embora fa-
i.endo concessões generosas,
permite a existência de um
clima em que as forças po-
pulares têm condições dc
movimentar-se, de lutar por
seus interesses.

vêem ameaçados de ruína
seus privilégios.

O imperialismo, com seus
representantes nativos, mui-
lo.s deles enquistados em
postos de mando, e o latifun-
dio, tocados na ferida; rea-
gem qual onça acuada, in-
vestindo a bote traiçoeiro
com todas as armas e com as
derradeiras esperanças.

Essa reação traduz-se na
intensificação da pressão
imperialista, que se verifica
em todos os níveis e sob os
mais diversos aspectos, des-
de .as melífluas tentativas de
corrupção entre cavalhei-
ros às violentas explosões
golpistas, terroristas.

Trata-se de barrar a qual-
quer custo o ascenso das lu-
tas do povo, de vedar-lhe a
possibilidade de ocupa.r pos-
tos na administração, de não
permitir que o povo acabe
por reconhecer, exigir e to-
mar seus direitos, afastan-
do de seu caminho os res-
ponsávels pelo atraso e a

Como se Faz a Conspiração
A conspiração contra o

povo brasileiro não é nova.
Ela sempre se féz, surda-

mente, nos bastidores, aos
cochichos espúrios e aos
uísques legítimos, numa bu-
ta-lha inglória em que. linha
geral, vinha sendo o povo
sempre o grande denotado.

Quando, todavia, cresceu o
poderio popular e ésse for-
taleclmento começou a fazer
bambear a côm «ia espolia-
cão ã base apenas do con.

chavo, a conspiração vestiu
roupa nova, partiu para «s
ações terroristas diretas.

Ganharam notoriedade asinúmeras organizações fas-
cislas que se foram organl-
zando. "

Descendem es diretos do
famigerado "Clube da Lan-
terna", estão a4 os MAC,
Associação dos Vigilantes do
Brasil, Grupo de Ação Pa-triótica (GAPi, O Quartel,rão e quejandos.
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As façanhas do MAC sao
por todos conhecidas, haven-
do começado por picliamen-
tos e terminado em bombas
e metralhamentos, O GAP
está na fase dos pichamen*tos, indicando-—'o que nao
admira — Lacerda e Ademar
para1 65. A Associação dos
Vigilantes do Brasil contra-
bandeia e armazena armas.
O Quarteirão é obra de um
paranóico paulista chamado
José da Silva e que se atri-
bui a alcunha de Pater Ben-
to Antão.

Relembremos apenas ai-
guns atentados recentes e
violentos praticados por tais
entidades:

metralhamento da sede
da UNE;

atentado a bomba con-
tra a Missão Comercial e
contra a Exposição Indus-
trial e Comercial da URSS:tiros em comício reali-
zado por Prestes no Rio
Grande rio Sul;bombas contra a sede
da UNE';

assalto à Rádio Par-

roupilha no Rio Grande do
Sul;

tiros no Congresso da
UNE no Hotel Quitandinha;ácido sulfúrico atirado
contra o ministro Paulo de
Tarso em SâoTaulo.

E agora, para deixar claro
que a conspiração não se li-
mitava a atos terroristas
isolados, o escândalo do con-
trabarido e armazenamento
de armas nos Estados da
Guanabara e São Paulo.

Ainda a mostrar que tudo
isso tem uni único centro-
diretor, não se pode deixar
de ao menos afloraT as li-
gações existentes entre as
organizações terroristas de
choque jà citadas e as de
corrupção, como IBAD, ADP,
ADKP, etc, lembrando ain-
da que nó recente escândalo
apurado por uma Comissão.
Parlamentar de Inquérito,
descobriu-se que o IBAD
funcionava, na Guanabara,
na mesma sala da UDN ca-
rioea. dirigida pela quariri-lh.T Lacerda-Amaral-Adauto-
Euripedes.

Com as pistas já leVan-
tadas, é elementar chegar
aos criminosos.

Há toda uma gama de
chefes e chefetes, desde os
berda-berdas até o.s Lacer-
das, financiados pelo Impe-
rialismo e pêlo latifúndio
para a alta traição a que
se entregam.

Duas figuras. porém,
avultam, principalmente por I
ocuparem a chefia do Exe-
cutivo dos dois Estados
mais importantes da Fede-
ração: Lacerda e Ademar.

Lacerda está em todas. E
confessa. Participou, dire-
ta ou indiretamente, dos
principais atentados. referi-
dos anteriormente. Homens
de sua confiança executa-
ram as tarefas de metra-
lhar a UNE e colocar bom-
bas na Exposição Soviética,
conforme se pôde conferir
ao ser preso o tenente-co-
ronel Lameirão e indiciado
seu chefe do DOPS, Cecil
Borer.

E agora, no episódio das
armas de Jacarepaguá. de-
pois de a principio nega-
cear, acabou por confessar
sua responsabilidade no
transporte e armazenamen-
to do material descoberto.

Confessou procurando to-
mar a ofensiva, querendo
mostrar que o governo es-
tadual nada fêz de mais, ao
afirmar que a "localização
de algumas dessas armas é
assunto de exclusiva alça-
da do governo do Estado".

O cinismo é revoltante.
Quis Lacerda dizer, com
isso, que tem o direito de
entregar as armas do Esta-
do (cuja propriedade tam-
bém foi foiçado a reconhe-

cer) a quem bem entender.
£ a prova, nada mais nada
menos, de que está distrl-
bulndo armamento a seus
asseclas para o cumprimen-
to de seus desígnios antina-
cionais.

Na fundamentação com
que procura defender a lo-
cahzaçâo das armas no si-
tio de um capanga em Ja-
carepaguá, Lacerda lança
mão de um argumento que
seria até Imbecil, não fós-
se o alcance do perigo que
encerra. Mandou que sua
policia levasse as armas
para lá porque se trata de
"uma região visada por in-.
vasores mal disfarçados em
camponeses, que já tenta-
ram ocupar indevidamente
aquela área do Estado, a
exemplo do que fazem em
outros pontos do território
nacional",

Eis a solução lacerdiana
para o problema agrário
brasileiro: metralhadora. E
vai combater camponeses
tão ferozes, que necessita
até do que há de mais mo-
demo em matéria de apa-
relhamento de radlocomu-
nicaçóes.

Há outro aspecto a sali-
entar no episódio.

Tão logo Lacerda confes-
sou, a embaixada norte-
americana correu pressuro-
sa a publicar nota oficial
esclarecendo que aquelas
armas, fabricadas nos EUA,
não faziam parte de nenhu-
ma "ajuda" oficial ao go-
vêrno brasileiro, de vez que"jamais os Estados Unidos
forneceram metralhadoras
leves Thompsom". Discre-
tamente, esquivou-se de fa-
lar no aparelho transmls-

E o Governo ?
Os culpados já foram

apontados e o principal já
confessou.

Mas e a responsabilidade
maior, sobre quem recai?
Lacerda, Ademar et caterva
estão ai para isso mesmo,
são pagos para isso. A res-
ponsabilidade maior de sua
ação, porém, é de quem tem
meios para reprimi-la e não
o faz,

A lida pela posse legal do
presidente João Goulart ori-
ginou uma- rias maiores ba.
talhas populares jamais vis-
tas no País, depois ratifica-
da pelo Plebiscito de 6 de

janeiro. O que, desde logo.
dá a base indispensável ao
Governo para a punição aos
traidores do povo.

Contudo, o que acontece? '
O Governo, pressionado

pelo imperialismo e pelos se-
tores retrógrados da Nação,
vacila e faz vergonhosas con-
cessões, de que são exemplo
a barganha com a Bond &
Share e o não atendimento
dos reclamos populares
quanto às reformas estrutu-
rais, imputando ao Congres-
so a culpa irremediável da
sltuffçAo.

Ao mesmo tempo, buscaiv

scr-receptor com o emblema
da "Aliança para o Progres-'
so".

Então, se não se trata de
"ajuda" oficial, é ajuda
clandestina, está confessa-
da a entrega de armamento
norte-americano a Lacerda,
para que êste defenda aqui,
pela violência, os privilégios
dos trustes espolladores.

Lacerda fica assim, em
posição delicada. Foi des-
mentido — de vez que afir-
mou que as armas foram
fornecidas para o governo
de Getúlio Vargas — pelos
próprios patrões, por aquè-
les a quem, apesar de todos
os seus antecedentes, ja-
mais traiu.

E o outro bandido?
Ademar desenvolve ativi-

dade semelhante em São
Paulo, com o mesmo clnls-
mo estampado na figura
repelente.

Em comício recente, por
exemplo, afirmou que pos-
sui no Estado 60000 homens
em armas, confirmando o
que todos jà sabiam, isto é,
q fato de estarem sendo dis-
tribuidas em São Paulo ar-
mas a granel, principalmen-
te entre os latifundiários.

Outros fatos comprobató-
rios de sua atividade na
conspiração sào as reuniões
e comícios que tem feito
pelo interior em companhia
de Armando Falcão e Her-
bert Levy pregando o gol-
pe, os contàctos que tem
mantido com Lacerda e o
contrabando de armas para
a Guanabara recentemente
descoberto.

Tudo isso é feito com a
cobertura cotidiana de "O
Globo" e do "Estado de São

do nao perder, do outro la-
do, a base popular de que
dispõe, vez por outra o Go-
vérno faz uma pequena con.
cessão às massas, ou ruge
aqui e ali contra a direita,
sem contudo tomar nenhu-
ma atitude verdadeiramente
conseqüente em defesa do
interesse popular.Essa posição do Governo
procurando conciliar o in-
conciliável, cedendo ora a
um lado, ora a outro, faeili-
ta e mesmo incentiva a cons-
piração.

A única saída pira o Go-
vérno é voltar-se decidida-

Paulo". Quem duvidar, .Mu>»
ta ler o editorial do< Jornal
dos Irmãos Marinho j esa -:• lé,
desviando a atenção deves-
cindais das .armas para so
"atentado" a Uceréa, eo*
uma deafaçatei Imprseass
nante.

Diz o editorial, a lana»)»
tantas: "seria imposshel
conceber que o toveraade»,
cuja inteligência até os ml-
migos proclamam, estivesse
informado de que armas de
DESP estivessem sendo tais-
teriosamente acumuladas
na residência de um dda-
dão português em Jacaré»
paguá".

E quebrou a cara, pois no
dia seguinte Lacerda eon»
fessava. o que não deixou de,
ser mais uma tralçaordnha*
dò governador a seus. alia» .
dos.

Uma simples oUiadélà,
aliás, na coleção de "O ©le»
bo", mostra a defesa ferre-
nha que sempre fés de té»
das as organizações tipo
MAC-IBAD e de • todea às.
posições anünacio*oais qae
surjam ou possam: surgir,.

Por igual senda marcha
o "Estado de São Pauto»;
bastando citar, como .fato
recente, a publicação gratui»
ta que féz, na primeira ,aã"
glna de 11 de setembro, do
manifesto de -lançamento
de "O Quarteirão".

Aliás, êste foi um eãpi-
tulo quase desnecessário,
pois bastaria saber fue a
conspiração é financiada e
organizada pelos ianques
para automaticamente ia»
culpar Lacerda, Ademar, "O
Globo" c o "Estado de Sio
Paulo".
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mente para o povo, ;enga»
jandose, assim, na- -luta
contra seus inimigos] contra
a espoliação impãrialistar,
sem o que nfto só nlo resol-
verá os problemas nacionais,
como não poderá manter-se.

O Governo prefere, conto*
do, contemporizar,, apesar
de talvez saber que nio "hã
mais clima para isso, que a
contradição entre . o •. povo
brasileiro e o imperialismo
já chegou a tal ponto de
aguçamento que os choques
só podem amiudar-sé. e xres-
cer. A prova está na própriaconspiração.
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